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Revm. P. J. Cabral. 

Pax! 

A impressão que o seu livro me deixou no 

espirito, foi de verdadeiro enthusiasmo. E um 

manual de patriotismo e de religião e de socio-

logia. 

nossas grandes questões nacionaes, reli-

giosas e sociaes foram estudadas por V. Revm. 

não só com talento e carinho mas lhe deram en. 

se/o para a revelação do seu senso de analyse e 

de sua já adeanlada cultura. 

Saiba que escreveu um livro util a todos os 

que se interessam pelos problemas da nacionalida-

de, do catholicismo e da humanidade. 

Meu desejo é ver o seu trabalho nas mãos 

da juventude brasileira como um guia esclarecido 

e seguro de sua mentalidade tantas vezes osállan-

te e desorientada pela reinante anarchia mental-

V. Revm. vai prestar com esta publicação 

que é o fructo de sua brilhante intelligencia e do 

seu amor á brasilidade catholica, um inestimável 

serviço á educação nacional, 
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O elogio que faço de sua obra, não é fa-

vor, mas é ditado com a maior sinceridade pela 

consciência do seu mérito real. 

Os seus estudos apresentam ao leitor uma 

synthese bem ordenada de conhecimentos especiaes, 

documentados, com argumentação clara, sobre 

questões da mais opportuna actualidade, interes-

santíssimas. Serão um precioso auxilio para todos 

nós que precisamos a cada momento esclarecer e 

dar orientação. 

Queira V. Revm. acceltar meus applausos e 

minha Benção e continuar a dispor do Servidor 

e Am. 

f José, Bispo de Nictheroy. 

Nictheroy, 15 de Julho de 1930. 
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I — C O N T R A S T E S E C O N F R O N T O S 

Ao observador imparcial de nossa vida de 
povo autonomo e de nação organizada não podem 
passar despercebidos os phenomenos febris que a 
acompanham, nas suas múltiplas manifestações. 

Fundo mal-estar trabalha as diversas camadas 
sociaes de nossa população e o descontentamento 
lavra, surdo e contagioso, desde os grandes centros 
urbanos, de vida intensa, até ás zonas ruraes, ador-
midas no isolamento dos amplos sertões. 

Nas capitaes progressistas e industrializadas 
murmura-se do governo e a grita se levanta contra 
os detentores do poder; nas agglomerações paca-
tas da; villais e povoados erguem-se vozes de pro-
testo contra a administração da coisa publica. 

Parte da imprensa, assalariada por agentes 
de interesses inconfessáveis, agita as massas igna-
ras e explora as ambições das classes armadas, dan-
do origem ás explosões revolucionarias, que, de 
quando em quando, de 1889 a esta daita, abalam 
os fundamentos das instituições vigentes e amea-
çam a integridade da Patria. 

O Brasil assemelha-se a um caminhante, pos-
tado em frente de uma encruzilhada, indeciso e 
perplexo sobre a resolução a tomar. 

No transcurso de algumas paginas passarão 
diversos considerandos acerca da situação real do 
país, na quadra difficil que atravessamos e a que 
poderemos denominar de «angustia do Brasil». 
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A inspecção ligeira de nosso niappa geogra-
phico manifesta a divisão do país em duas porções 
distinctas e bem diversas — o sul e o norte. 

A zona meridional, de temperatura mais ame-
na, apresenta os maiores núcleos de população, 
possue a instrucção publica regularmente appare-
Ihada, dispõe de mais fáceis communicações e é 
preferida pelos immigrantes estrangeiros, que nel-
la encontram «habitat» mais favoravel. Consequen-
temente, goza de maior abastança economica. ex-
plora convenientemente os proprios recursos. 

Mercê dos elementos adventícios, que aqui 
aportam em grande escala, o typo nacional encon-
tra-se em formação e ninguém pode estabelecer 
que característicos constituam o brasileiro sulista. 
Ademais, as levas humanas, que derivam para esta-; 
bandas, se destinam com predilecções para certos 
pontos, convindo frisar o italiano, em S. Paulo, e 
o allemão, em S. Catharina. 

Desde a época colonial começou a se accen-
tuar a diversidade de formação ethnica. 

Na vigência do systema esclavagista, o Rio 
de Janeiroi e a Bahia eram os pontos preferidos pe-
los mercadores de negros, que dahi seguiam para 
o no:1te e o centro da país, ficando o sul qj,ase 
preservado deste elemento. Em contraposição, po-
rém, os europeus, que, nos últimos tempos, apor-
tam ao Brasil, procuram as terras meridfonaes, 
em razão de ser o clima temperado, igual ao do 
sul da Europa. 

O norte pôde subdividir-se em duas grandes 
regiões: a bacia amazônica, o maior labyrintho de 
rios do universo, e o Nordeste, a terra da; soalhei-
ras caniculares e -abrasadoras. 

Lá a população é macissamente brasileira; 
contam-se, nas cidades, os alienígenas. 

Differenciam-se. entre si, o bahiano, o per-
nambucano, o cearense, o amazonense, m is todos 
apresentam certas particularidades, que lhes são 
communs e pelas quaes se distingue o tvpo do nor-
tista. 
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No entanto, esta grande extensão geographi-
ca acha-se eni lamentavel atra/o economko, des-
provida de vias de communicação, tem seu com-
mercio e seu progresso embaraçados por diversos 
factores mesologicos. Em certos pontos a nature-
za ostenta pujança tal que suffoca as expansões 
nativistas, como acontece no valle do Amazonas; 
noutras é tão inclemente, qual nas plagas nordes-
tinas, que asphyxia os agrupamentos humanos. 

As correntes im migratórias' não procuram as 
terras septentrionaes, onde lhes fallecem condições 
climatéricas favoraveis. 

Ultimamente appareceram os propugnadores 
da introducção do elemento asiatico, hindús e ja-
ponezes, para o povoamento e cultivo desta grande 
parte do continente brasílico. 

Se tal plano de colonização se consumin ir, 
concorrerá, grandemente, para iccentua- a diffe-
renciação entre os dois Brasis, o do norte e o do> sul. 

Nos Estados Unidos o progresso teve de ca-
minhar de leste para oéste, cm demanda dos lito-
raes do oceano Pacifico, seguindo a obra coloni-
zadora uma latitude igual e de um mesmo clima, 
com pequenas variantes. Entre nós, porém, a dire-
cção é norte-sul, com extrordinaria diversidade de 
temperatura e numerosos accidentes geographir 
cos, o que, aliás, nos offerece a vantagem de in-
comparável variedade de produetos naturaes. 

Ainda o fácies social apresenta outro aspecto 
curioso, o contraste entre a beira-mar e o sertão. 

Os portos, abertos á navegação de cabotagem 
e longo curso, apresentam núcleos de civilização 
e uma vida plenamente organizada; em sua gran-
de maioria revelam progresso e adiantamento. 
Constituem a fachada, que ostentamos aos ilkis-
tres desconhecidos que por aqui transitam. A nacio-
nalização da pesca e a consequente creação das co-
lonías de pescadores iniciaram uma obra da mia>:6 
vasta amplitude, quer sob o ponto de vista pura-
mente patriotico e estrategico, quer no que diz resv 
peito a marcha da educação do nosso povo. 
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Nos centros, porém, as populações se arras-
tam entre mil difficuldades e jazem» em verdadeiro 
marasmo. 

As capitaes absorvem o melhor das rendas 
publicas e levam em obras sumptuárias o que, re-
partido criteriosamente, daria para introduzir im-
portantes melhoramentos nas povoações sertanejas. 

A poucos kilometros de distancia das nos-
sas melhores cidades, nos proprios suburbios, vi-
vem ou antes vegetam, no jmaior atrazo, creaturas 
humanas, privadas da instrucção rudimentar e dos 
mais elementares recursos da hygiene. 

O poder publico concentra o apparelhamento 
do ensino official nas capitaes e centros urbanos 
mais importantes, deixando entregues á ignorân-
cia crassa os habitantes das zonas ruraes. Daqui o 
apparecimento periodico de jagunços e cangacei-
ros, como Antonio Silvino e Lampeão, que flagel-
lam e saqueiam vastas regiões, implantando sobre-
saltos e luto entre gente pacata. 

O país estremece de horror ao ouvir falar de 
fanaticos, recordando as paginas negras das campa-
nhas de Canudos, Contestado e Joazeiro. 

Desconhecem, porém, aquelles que malsinam 
os desgraçados transviados, que o governo é o pri-
meiro responsável, pois deixa imperar o analphabe-
tismo, que permitte a formação de mentalidades 
como a de uni Antonio Conselheiro. 

O solo pátrio, ensopado de sangue de brasi-
leiros, sangue derramado pelos seus proprios ir-
mãos, clama contra o abandono e o desconforto 
em que vivem sepultados os povoadores do nosso 
vastíssimo hinterland. 

Razão de sobra teve Euclydes Cunha para 
encerrar «Os Sertões» com estas palavras de ana-
thema: 

«E' que ainda não existe um Maudslev para 
as loucuras e os crimes das nacionalidades...» 

A religião catholica, comprehendendo a nos-
sa finalidade geographica e a directriz dos nossos 
destinos, já se antecipou á acção do governo, fun-
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dando dioceses, prelazias e prefeituras em todo 
territorio nacional. 

Houvesse mais escolas no interior do país e 
alguns batalhões do exercito nacional tivessem 
Muarteis em pontos cerotraes, a tranquillidade pu-
blica não seria perturbada com tanta frequencia por 
bandoleiros audaciosos e criminosos oonfessos. 

Espalhados pelos sertões, estes soldados, 
que enchem as capitaes e as cidades maiores e que 
tão facilmente se deixam levar á revolta e á revo-
lução, constituiriam elemento de primeira grande-
za para levar a civilização e o progresso áquellas 
remotas paragens, garantindo o respeito á autorida-
de legitimamente estabelecida. 1) 

Outro factor de desequilíbrio encontra-se na 
desigualdade flagrante entre as diversas unidades, 
que compõem a federação. 

O litoral, salva a insalubre baixada fluminen-
se e as costas desabrigadas do Rio Grande do Sul, 
está, relativamente, povoado^ o que não acontece 
com o Planalto Central, cerca de cinco milhões de 
kilometros quadrados, quase desertos. 

As estatísticas demographieas accusatn este 
facto. Assim os Estados do Amazonas, Pará, Mat-
to Grosso e Goyaz, com a superfície total de 
5.331.000 km. 2 apresentam 0,395 habitantes por 
kilometro quadrado; einquanto o Districto Federal 
e os Estados do Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas 
Geraes, com 885.700 km. 2 de extensão territorial, 
dão um coefficiente de 15,4 habitantes por kilome-
tro quadrado; quando a densidade media do país 
está representada por 4 1/2 habitantes por kik> 
metro quadrado. 

Tomando os extremos, teremos o Districto 
Federal com 1.074 habitantes por kilometro qua-
drado e Matto Grosso com 0,16. 

Este facto não pôde passar sem reflexão pro-
funda na vida economics do país, como passaremos 
a demonstrai-. 

1) Xavier de Oliveira — Neatos t Cangaceiros* 
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Quando da proclamação da Republica, ainda 
110 governo provisorio, consta que Deodoro enten-
deu que se devia fazer unia partilha mais equitati-
va do território nacional, ao que se oppuzeram seus 
companheiros. E o novo regime consumimou o mal 
da obsoleta divisão colonial, mantida pelo Império. 

Os Estados Unidos e varias nacionalidades 
espano-americanas deixaram sob a denominação de 
territorios federaes vastas regiões, que pela sua 
escassa população e falta de organização eeonomi-
ca não dispunham de meios que as habilitassem1 

para uma vida de autonomia administrativa. 

A Constituinte perdeu excellente opportunida-
de para nos dotar com uma divisão que consultas-
se melhor aos interesses geraes do país. 

A politica centralizadora da monarchia podia 
attenuar as difficuldades e embaraços oriundos da 
existencia de províncias pouco povoadas e demasia-
damente extensas, o que, infelizmente, s£ torna im-
possível na vigência das instituições republicanas, 
sob a forma federativa. 

Ligeira anailyse comparativa, sob vários aspe-
ctos geographicos, confirma o que acabámos de di-
zer. 

Tomaremos por base os dados da Corogra-
graphia do Brasil de Veiga Cabral, 7a edição. 

Estabeleceremos a comparação entre os Esta-
dos tomando os tres extremos, para o máximo e o 
minimo. 

Superficie total 8.525.117 Km. 2 

Estados Superficie 

Amazonas 

Matto Grosso 

Pará 

1.800.000 Km. 2 

1.400.000 » 

1.150.000 » 

Espirito Santo 

Sergipe 

Districto Federal 

45.000 » 

39.000 » 

1.117 • 
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Em população observa-se, me amamente, a 
desproporção entre as diversas circumscripções do 
país. 

Estado,s Habitantes 

Minas Geraes ' ' * 6.000.000 

S. Paulo 4.700.000 

Bahia 3.350.000 

Amazonas 

Matto Grosso 

Acre 

370.000 

250.000 

95.000 

As capitacs apresentam contraste idêntico. 

Cidades Habitantes 

Rio de Janeiro (com os suburbios) 1.500.000 

S. Paulo 580.000 

S. Salvador 285.000 

Natal 31.000 

Goyáz 22.000 

Victoria 22.000 

As estradas de ferro representam um dos 
melhores indices pelos quaes podemos avaliar o 
progresso material e o desenvolvimento economico 
de uma determinada região. 

Segundo Lindolpho Xavier, üeographia Com-
mercial, 2a edição, 1924, o total de nossas ferro-
vias, em trafego, aos 31 de Dezembro de 1923, 
era de 30.101 kilometros. 

Agora um pouco da distribuição das mesmas. 

Estados Kilometros 

S. Paulo 6.765,742 

Minas Geraes .6.577,100 

Rio de Janeiro 3.131,128 

Maranhão 91,000 

Amazonas 6,000 

Piauhy 0,000 
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O desequilíbrio economico do país resalta evi-
dente quando estabelecemos o> confronto entre a 
producção destinada ao- mercado estrangeiro, por 
parte das duas grandes zonas em que geographica-
mente se divide o Brasil. 

Os dados fornecidos pelas estatísticas sobre o 
commercio com as nações estrangeiras mostram 
que as nossas remessas imonta,ralm! a 2.075.048 to-
neladas, distribuídas assim, em moeda brasileira: 

Exportação Contos de reis 

Sul 3.326.255 

Norte 644.018 

Total 3.970.273 

Mais frisante apparece a desproporção quan-

do se compara o movimento dos principaes portos. 

Vejamos como se reparte pelos Estados: 

Exportação Contos de reis 

1°) S. Paulo 2.095.788 

2o) Rio de Janeiro (Capital Federal) 584.558 

3o) Bahia 338.740 

4o) Rio Grande do Sul 230.967 

5o) Espirito Santo 176.327 

6o) Paraná 163.759 

7o) Amazonas 62.624 

8o) Pernambuco 58.767 

9o) Pará 56.490 

10°) Maranhão 49.315 

11°) Ceará 43.737 

12°) Sta. Catharina 41.992 

13°) Matto Grosso 32.847 

14°) Rio Grande do Norte 15.060 

15°) Parahyba 13.130 

16°) Alagoas 5.421 

17°) Sergipe 731 

A instrucção publica fornec« dados pelos 
quaes poderemos, com segurança, ajuizar do gráu 
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de cultura de um povo. Neste particular as estatís-
ticas também nos fornecem esclarecimentos precio-
sos. 

Em 1920 havia 745 analphabetos para cada 
1.000 habitantes. 

Estabeleçamos um confronto entre os Estados 
mais e menos povoados. 

Estados População total Analphabetos 

Minas Geraes 5.888.174 4.356.000 

S. Paulo 4.592.188 3.444.000 

Bahia 3.334.465 2.566.000 

Amazonas 363.166 243.000 

Matto Grosso 246.612 179.000 

Acre 92.379 72.000 

O numero de professores, as condições dos 
prédios escolares e as dotações orçamentarias, no 
que diz respeito a esta matéria, forneceria assum-
pto para estudos mais completos, proprios á for-
mação de um conceito seguro sobre nossa in-
strucção publica. 

Cumpre ainda registai- um facto verdadeira-
mente interessante, que se pode verificar entre nós: 
ao lado do analphabetismo das massas populares, 
ostentarse a bacharelice pachola, que constitue o de-
siderato mais alevantaao dos filhos das classes 
medias. 

Quase não ha estádio de transição. Emquanto 
as camadas inferiores vivem nas trevas da ignorân-
cia, a conquista de uni pergaminho forma o supre-
mo anseio da mocidade mediocremente instrueda. 
Daqui as famílias de parcos recursos envidarem to-
dos os esforços para terem ao menos um portador 
de algum diploma das escolas superiores. 

Coisa sobremodo lamentavel é que a maioria 
dos alphabetizados nos estabelecimentos públicos 



-••: 20 »— 

de ensino, depois de curta pernianencia nos bancos 
da aula, abandonam de ve/ o cultivo das letra; e. 
no volver dos annos, desaprendem >as lições recebi-
das' e ficam tão atrazados oomo*os que nunca fre-
quentaram o curso primário. 

De necessidade imperiosa para integração de 
nosso povo na vida nacional é a formação de uma 
elite nacional, de uma classe pensante, que oriente 
e encaminhe os restantes grupos populares, de .si 
incapazes de tomarem a direcção própria. E' o que 
se observa em todos os paizes; mesmo os miais ci-
vilizados e instruídos não prescindem de uma clas-
se BK ntora. 1) 

Isto, porém, é diverso do que se dá em nosso 
meio, onde, na maioria dos casos, os paes encami-
nham os filhos para as academias e faculdades sem 
que lhes verifiquem as aptidões e talentos. Deste 
modo são roubadas á actividade commieirciiall e á ex-
pansão economica inuiitas energias de imoços, que. 
retirados do meio ambiente em que nasceram e se 
crearam, não pódein vencer na carreira designada 
pelas conveniências da familiia e ,vão pedir á buro-
cracia os recursos de que necessitam pana viver. 

A ultima reforma da instrucção allcman enca-
ra de frente a orientação profissional dos aiuinnos, 
visando o aproveitamento dus aptidões naturaes, 
meio seguro de evitar que titulados venham a en-
grossar as fileiras do funccionalismo púbi co, oc-
cupando, não raro, cargos humildes. 

Longe de uma instrucção que corresponda ás 
necessidades nacionaes e ás aptidões de nossa raça, 
não passamos da phase embryonaria, cada dia com-
plicada por novas e suecessivas reformas, que ini-
plantam o cáos e a desorganização no seio dos es-
tabelecimentos de ensino. 

Ainda voltaremos a este assumpto. 

1) Afrânio Peixoto — < Ensinar a Ensinar -, 
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Está quase todo por fazer o estudo das raças 
que habitaram, o Brasil até á época do descobrimen-
to e das quaes procede a população actual. Salvo 
algumas monographias e trabalhos de especializa-
ção, devidos quase todos a escriptores estrangei-
ros, pouco se tem versado sobre este assumpto im-
portantíssimo, cuja elucidação trará muitas luzes 
para a solução dos nossos mais delicados proble-
mas. 

Mais util e de resultados mais práticos será a 
investigação da genese do povo brasileiro, por v:a 
da analyse dos seus factores ethnicos. 

Tres raças se desenvolveram em nosso meio 
physico: a branca, a vermelha e a negra. 

A branca, quase toda de origem latina, com-
põe-se, sobretudo, de portugueses, italianos c cs-
panhoes. 

A vermelha, ou americana, é constituída por 
numerosas tribus selvagens. 

A negra, que foi transplantada das plagas 
afi icanas para os trabalhos da lavoura. 

Ha também sub-raças, procedentes do cruza-
mento das tres raças acima mencionadas. 

a) O Europeu 
A raça branca, entre nós, provém da Europa, 

especialmente dos portugueses, nossos descobrido-
res e primeiros colonizadores. 

Os francêses também aqui se estabeleceram, 
com velleidades de conquistas, fundando feitorias 
commerciaes e núcleos de resistencia no Rio de 
Janeiro e no Maranhão. 
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Os flamengos, nas invasões de 1624 e 1630, 
sustentaram seu domínio, por espaço de mais de 
vinte annos. introduzindo seus usos e costumes en-
tre as populações vencidas e subjugadas. Trabalha-
ram intensamente nos campos e introduziram o luxo 
e certa aristocracia social Apontam como seus des-
cendentes os nordestinos de côr branca, cabellos 
ruivos, olhos azues, fortes, laboriosos e de intelli-
cencia vivaz. Effectivamente, encontram-se nos 
se-tões do Nordeste muitos typos de accentuados 
traços da raça germânica.. 

Seguindo as tendencias modernas e secundado 
pela iniciativa particular, tratou o governo de pro-
ceder á colonização de nossas tenras de cultura com 
o emprego de colonos europeus. De então a esta 
data grande numero de estrangeiros vem procurar 
aqui condições de vida mais face!« e vantajosas. 

Muito deve o Brasil a estes obreiros de nosso 
locupletamento economico e da exploração de 
nossas fontes de riqueza. 

O italiano é um factor de primeira grandeza 
no Estado de S. Paulo. Os allemães, no sul, pro-
gridem e prosperam em núcleos coloniaes, que 
muito têm concorrido para o desenvolvimento de 
nossa expansão agrícola. 

Os espanhoes, que representaram uma contri-
buição assás larga e constante, no período da do-
minação castelhana em Portugal, continuam a pro-
curar nossas plagas hospitaleiras. 

O português fornece ao nosso país um con-
tingente respeitável de immigrantes, que, t m gran-
de parte, se fixam nas cidades do litoral. 

Os eslavos, particularmente russos e polone-
ses, encontram, no Paraná e em S. Catharina, cam-
po ao seu desenvolvimento material, na agricultu-
ra e na pecuaria. 

Ha também os semitas, arabes e judeus, es-
tabelecidos nas grandes cidades. Dedicam-se ao 
pequeno commercio e ás especulações bancarias. 

Dos porti'guêses, quaesquer que tenham sido 
suas falhas e seus erros, recebemos muitas das 
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qualidades priinaciaes das gloriosas estirpes de 
Nuno Alvares, do Infante I). Henrique, de Ca-
mões e de Vieira. Herdámo-lhes muito dos seus 
generosos impulsos, de suas bellas 'tradições e de 

i suas virtudes cívicas. Constiitiue também o luso o 
élo que nos prende á raça latina e á cultura hel-
len ica. 

Baptista Pereira escreveu, em «O Brasil e a 
Raça», estas palavras: «O polrtuguez tem qualida-
des eugenicas de primeira ordem. Nos cruzamen-
tos com outras raças, a constante é a da sua predo-
minância. Na mestiçagem^ com1 o negro, elle domi-
na sempre. No caldeamento afro-lusitano, a sua 
influencia opera como a do sangue de boi na refi-
nação do assucar preto: é o agente oatalytico da 
brancura». 

b) O Aborígene 
Quando aportaram aqui os mareantes por-

tiguêses, encontraram o país occupado por varias 
tribus selvagens. Cerca de dois milhões de indiios. 

Duas grandes nações ou antes raças, subdivi-
didas em perto de cem tribus, dominavam por este 
vasto território: eram os Tupys e os Tapuias. 
Distendiam-se pela seguinte maneira: os Tamoiios 
occupavam o actual Estado do Rio ; os Carijós se-
nhoreavam o litoral de Santos ao Rio Grande do 
Sul; Tupinambás e Tupiniquins habitavam a Ba-
hia; os Cahetés e Tabajaras possuíam as terras 
de Pernambuco; os Potiguares povoavam a Para-
hybja e o Rio Grande do Norte; no centro demorar 
vam os A y mo rés e em Matto Grosso os Quayat-
curús. 

Achavam-se em lamentava! atrazo e desco-
nheciam os elementos essenciaes da civilização. 
Entregues á caça e á pesca, exploravam a agricul-
tura de modo muito rudimentar. Guerreavami-se 
mutua e ferozmente e devoravam seus prisioneiros. 
Era um povo na infanda. 

Os incas, no Peru, e os aztecas, no Mexico, 
fundaram impérios e lograram umía civilização 
brilhante; os selvicolas desapparecerain sem dei-
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>.ar um monumento sequer de sua existencia. Se al-
guma civilização houve, já havia desapparecido 
quando do advento das esquadras de Cabral. 

Expoliado de suas terras e rebaixado á con-
dição de besta de carga, o indígena reagiu com 
toda a energia de que era capaz; já de armas em 
punho, como na memorável confederação dos Tar 
inoyos, que pôz em perigo o domínio português! 
na America; já com a resistencia passiva, na re-
cusa au trabalho, que forçofu a intromissão do ne-
gro para os trabalhos da agricultura e mineração. 

Mal grado a desorganização, em que jazia, o 
selvagem representa um elemento valioso como 
gerador de energias nativas e de grande amor 
ao solo pátrio. 

Constituíam apanagio de seu caracter o gos-
to da vida livre e descuidosa do campo, no rece?H 
so das florestas densas e das mattas virgens, e a 
propensão para as margens dos rios, onde se im-
mobilizava como canoeiro dextro e marinheiro 
ousado. Dispondo de largo alcance de vista e for-j 
inidavel poder acústico, era um caçador excellente 
e destemido domador de animaes selvagens. Seu 
pendor para as correrias nos campos revive ainda 
agora no vaqueiro nordestino e no campeiro das! 
cochillas do sul. 

Ainda hoje podemos estudar muitos aspectos' 
curiosos de sua vida. 

Nos aldeiamentos de Matto Grosso e Gováz,, 
os índios domesticados revelam-se muito amigos I 
daquelles que lhes comprehendem a natural alti-
vez. demonstram-se sedentos de liberdade, mas j 
se prestam aos trabalhos da lavoura, ao manuseio 
das machinas agrícolas e se dedicam ao cultivo j 
dos cereaes, á caça, pesca« córte de madeiras dei ] 
construcção e pastoreio dos rebanhos. 

Descobriram o valor medicamentoso de mui-
tos vegetaes de nossa flora e fabricam toxicos de 
violenta efficacia, Permutam com os brancos os ar-
tefactos de sua industria elementar: ornamentos vá-
rios, instrumentos de musica, tintas raras; permu-
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tam peites, pennas c os productos de sua agricul-
tura por fazendas, bebidas, fumo, armais e manti-
mentos. 

Lentamente vão passando do estado selva-
gem para a civilização, abraçam os trabalhos ru-
raes e urbanos, fixain-se nos centros populosos e 
aprendem as artes e sciencias. 

Aos poucos esta raça vae desapparecendo, 
fundida na grande nacionalidade brasileira. Dei-
xa, porém, alguns typos, que passaram á historia, 
como exemplares de nobreza de caracter e gran-
deza de animo. Tibiriçá, Ararigboia, Jaguarary e 
Camarão, em coragem e valor, nada desmerece-
ram ao lado do; portuguêses, sob cujo commtn-
do combateram. 

Finalizemos com estas palavras de Calóge-
ras : 

«O que, do corpo e da mentalidade do selva-
gem, passou ao descendente cruzado', não é fácil 
distinguir pela fixidez do typo'intermédio, de tran-
sição, assim surgido. 

Talvez maior despreso pelo soffriinento, 
maior desapêgo á vida, ferocidade no trato com o 
inimigo, altivez incoercível, astúcia, indifferença 
pela riqueza, persistência na vingança, pouca se-
quencia nos propósitos alheios á sua vindicta». 

e) O Africano 
A raça nagra foi aqui introduzida pelos colo-

nizadores, que sentiam a necessidade de braços 
para desenvolverem as possibilidades magnificas 
da terra virgem. 

O preto, quando não degradado pela syphi-
lis e pelo álcool, é de rara resistência physica e 
apto para as grandes empreitadas, em que prepon-
dera o vigor muscular. Na formação da sociedade 
brasileira representou papel decisivo, embora como 
factor material. 

A agricultura nacional muito lhe deve; foi o 
fundador da cultura da canna, nos engenhos do 
norte, e abriu caminho parra a formação dos exten-
sos cafezaes do sul; no centro do país revolveu as 
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entranhas da terra e o leito dos rios, em procura 
do metal sonante e das geminas preciosas. Hoje 
o colono europeu encontra a floresta desbravada, 
os caminhos abertos e as fazendas arroteadas, gra-
ças ao labor formidável das gerações negras. 

A mãe africana deu o farto leite, que ama-
mentou progenies numerosas de brancos, que ella 
acompanhou com especial carinho e affecto. Ain-
da agora, volvidos tantos annos da abolição do car 
ptiveiro, as famílias maiis antigas e respeitáveis j 
acolhem em seu recesso os antigos escravos e seus j 
descendentes, que são recebidos c tratados com es- j 
pecial estima e agrado. 

Houve senhores, malvados e cruéis, mas fo-i 
ram excepções; na grande maioria dos proprietá-
rios o sentimento humanitario e os princípios chris-j 
tãos temperaram as agruras de urna condição tão. 
humilhante. 

Arrancados á terra de seu nascimento, incul-
tos e broncos, ficaram adstrictos ao tronco e ao, 
eito, até que a lei redeinptora veiu elcval-os ao di-
reito de cidadãos livres. Então abraçaram os ser- j 
viços agrícolas, nos campos, e se entregaram, nas j 
cidades, aos trabalhos braçaes, dirigidos e orienta-
dos pelos brancos, visto como o longò período de; 
servidão deixou a raça incapaz de se governar e 
superintender aos proprios interesses. 

Hoje encontramos descendentes dos antigos 
escravos occupados nos mais .diversos misteres: | 
nos engenhos, nas fazendas, aio pastoreio dos re-
banhos, nas derrubadas dais mattas; fazem a aber-
tura de estradas, desobstrucção dos rios, drena-; 
gem dos canaes; supportam o grande peso da mão; 
de obra nas excavações, pedreiras, docas e arma-
zéns ; guardam para o proprio uso algumas artes 
rudimentares e industrias caseiras. 

Vivem honestamente na sociedade, constitui-
ram familia e usam1 e abusam dos direitos que a 
Constituição lhes confere. Começam ,a manifestar 
certo pendor para as artes e as letras e frequen-
tam, com geral aproveitamento, escolas diurnas e 
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nocturnas. Falta-lhes, porém, ainda muito de aper-
feiçoamento technico, hygiene, regulamentação do 
trabalho e a instrucção' moral e civica 

Na historia patria a Taça escravizada affir-
mou seu heroísmo na guerra hollandêsa, em que 
o regimento dos homens de côr, sob o cominando 
de Henrique Dias, nada ficou, a dever aos portu-
gueses, em bravura e dextreza. No quilombo dos 
Palmares os desertores das senzalas mostraram' de 
quanto seriam capazes para defenderem a própria 
liberdade. Não poucas vezes, em transes difficeis 
da vida nacional, o sangue negro correu generoso 
e abundante, para vindicar a honra do Brasil. 

Deu origem', é verdade, a uma classe de pá-
rias, semelhantes aos coolis da índia e fellahs do 
Egypto, sem ideaes, sem culturaj, sem capacidade 
para iniciativas realizadoras; mas não podemos 
desconhecer o muito que deve o país aos filhos 
da Africa adusta. 

As tradições populares, superstições grossei-
ras e crendices fetichistas demonstram a origem1 re-
mota. que tiram do continente negro. 

O folguedo do boi, os Gongos e reisados, 
com as dansas e cantares característicos, guardam 
as recordações atavicas, que io tempo não conse-
guiu amortecer. No carnaval os pardos se organi-
zem em clubs, exhibindo seus gostos e predile-
cções. 

Até na religião catholica tiveram seu logar e 
sua parte. Nossa Senhora do Rosario e S. Bene-
dicto constituem os santos preferidos pela devo-
ção dos negros, que lhes erigiram templos e alta-
res e fundaram em sua honra grandes e numero-
sas confraternidades, onde se congregam os ho-
mens de côr. 

d) As sub-raças 

«Adstricta ás influencias que mutuam, em 
gráus variaveis, tres elementos ethniccfS, a genesis 
das raças mestiças do Brasil é um problema que 
por muito tempo ainda desafiará os esforços dos 
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melhores escriptores.» Assim se exprime Eucly-
des da Cunha. 

O europeu, o aborígene e o a/fricano, postos 
em contacto numa terra luxuriante de vegetação e 
encendida pelo sol do Equador, necessariamente, 
deviam cruzar-se, dando origem a sub-raças. 

O problema anthropologico complica-se por-
que ao lado das combinações binarias, resultantes 
da fusão immediata das tres raças, unificadas csn 
um typo único intermediário, temos tres outras com-
binações binarias, em que a mestiçagem se desdo-
bra em subformações. 

Do cruzamento do branco com o preto resul-
tou o mulato; do branco com o indio procedeu o> 
caribóca; do preto com o indio sahiu o cabrai ou 
cafuso. 

Estas tres sub-raças, espalhadas pelo vasto 
territorio nacional, continuam a dar numerosas fu-
sões, em que predominam' os característicos essen-
ciaes de alguma das tres raças preponderantes. 

Os dados apresentados por Lindolpho Xavier 
dão ás sub-raças brasileiras a/ seguinte porcenta-
gem : Mestiços-mamelucos, cabras e caribócas, 
60 ° negros puros, 8 e indios, 6 

Cumpre ainda notar, segundo o mesmo au-
tor, que a proporcionalidade varia, em extremo, 
de Estado para Estado. 

No Amazonas ha 48 " " de caboclos, 28 0 •• 
de brancos, 21 de mulatos e 3 de negros; 
na Bahia ha 26 </° de brancos, 20 de negros, 
8 de caboclos e (46 de mestiços. No sul pre-
domina o elemento branco: S. Catharina, 85 
Rio Grande do Sul, 71 ; S. Paulo, 63 Para-
ná, 64 Minas Geraes, 41 e Rio de Janeiro, 
43 o/«. 

A predominância da raça caucasica, no sul, já 
foi atras explicada. 

Para o total de no6sa população tomar por 
média os seguintes algarismos: 50 0 0 de brancos, 
40 '»/o de mestiços mais ou ímenos claros e 10 o/o 
de negros. 
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Em conclusão, sem temor algum] é licito af-
firniar que o cruzamento das (tres raças está defini-
tivamente realizado, pois o indiio se acha virtual-
mente extindto e o negtro, que já não é ina>is o 
bronco africano, desapparecefá dentro de um pe-
ríodo não muito remoto. Vê-se que o elemento 
de origem européa ganha terreno e assenta seu 
predomínio. 

Digno de nota é que o caldeamento se deu, de 
preferencia entre portugueses e negros no litoral 
e portugueses e indios nos sertões, pela razão evi-
dente dê que o negro se aclimatava mais facilmen-
te nas praias e o índio procurava sempre mais e 
mais embrenhar-se nas miattas. 

O estudo acurado dos diversos aspectos da 
vida social do povo brasileiro revelará as fontes 
ethnicas de nossos usos, poesias e lendas populares 
e demais tradições oriundas dias gentes que formtim 
o substractum de nossa gente. 

Ainda não se pode considerar definitivamen-
te constituído e formado o typo brasileiro. Um 
exame, porém, das qualidades do nacional forne-
ce dados preciosos para o julgamento de suas 
virtudes e de seus vidos. Do português do tempo 
da conquista herdou muito de suas excellentes 
qualidades; do negro recebeu a intensiva senti-
mentalidade ; do selvagem conservou as paixões 
impetuosas. A estas qualidades cumpre ajuntar 
ainda o enthusiasmo dis grandes idéas, o amor á 

.pátria, a sede de 'liberdade e a altivez individual, 
geradora de tantas acções heróicas, que pontilham 
de gloria o scenario de nossa historia politica. 

O escopo deste trabalho não nos permrtte 
abordar a debatida questão da desigualdade das 
raças e do valor dos povos mestiços. 

A rigor não ha raças puras, salvo limitadís-
simos núcleos de habitantes segregados do conví-
vio com os seus vizinhos. As grandes famílias eu-
ropéas, segundo as classificações dos anthropolo-
gistas, não passam de successivos cruzamentos de 
populações diversíssimas, que se fundiram em con-
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sequencia dos movimentos translativos das tribus 
dispersas pelos continentes. 

Além das grandes invasões que a historia re-
gista, os estudos dos monumentos, lendas e tra-
dições revelam traços de aproximação entre ra-
mos ethnographicos geographicamente muito dis-
tanciados. 

O valor das raças provindas da mestiçagem 
constitue objecto de discussões interessantes entre 
os estudiosos destas questões. Estamos longe de 
conclusões seguras e as opiniões se extremam e 
se contradizem a tal ponto que se torna impossível 
tomar uma orientação segundo os critérios sciqn-
tificos. Resta o recurso da observação e seguir 
o desenvolvimento normal das gentes estudadas 
e depois estabelecer as leis da hereditariedade.; 
Ainda assim não parece fácil escolher um terreno j 
propicio a fornecer os dados melhores. Variam infi-
nitamente as qualidades eugenicas de cada raça e 
as condições mesologicas das varias regiões do 
globo. Daqui a complexidade dos problemas an-
thropologicos. 

Os Estados Unidos apresentam curiosos as-1 
pectos a este proposito. 

Lá o typo nacional acha-se verdadeiramen-
te constituído e possue característicos que o diffe-
renciam dos outros povos. O yankee, além da ma-
greza robusta, forte estructura óssea e determinar 
dos traços physionomicos mais ou menos com-
muns, dispõe de grande senso pratico, muita for-
ça de vontade, extraordinaria tendência para sim-
plificar os hábitos de vida, larga tolerancia poli-
tica e respeito ás •crenças religiosas. 

Cumpre, porém, observar que a grande1 

massa da população americana é de origem euro-
péa, predominando os elementos anglo-saxonicoj 
e germânico. O negro ficou relegado do convívio: 
social e os indios, se não foram exterminados, des-
de cedo se fundiram com os brancos, salvo os 
poucos que habitam os territórios que se lhes at-



—#§31 is>— 

tribuiram. Ademais a grande republica tem' o cli-
ma muito menos variado dio que o nosso. 

Eugen Fischer observou, na Africa Austral, 
que «a hybridação entre boers e hottentotes criou 
uma mistura de raças comi os característicos dos 
seus componentes, desenvolvendo-se nas mais va-
riadas cambiantes. Tem, no entanto, ura defeito 
persistente: falta de energia, levada ao extremo 
de uma profunda indolência». 

Não obstante este reparo, os filhos doOran-
ge e do Transvaal demonstraram nobres qualida-
des na resistencia leonina, que offereceram aos 
exércitos inglêses. 

A razão ultima da decadência, que o citadu 
autor observa deve encontrar-se no contraste fla-
grante que ha entre o habitante civilizado da fria 
Hollanda e os broncos filhos das selvas africa-
nas. 

Parece estabelecido na biologia que as leis 
da hereditariedade asseguram ás primeiras gera-
ções ura extraordinário vigor, que decresce, lamen-
tavelmente, no volver dos séculos. 

Paulo Prado, em «Retrato do Brasil», escre-
veu : «A historia de S. Paulo, em que a amalgamação 
st fez intensamente, favorecida pelo segregamen-
to, é prova concludente das vantagens da mescla 
do branco comi o indio. Hoje, entretanto, depois 
de se desenrolarem gerações e gerações desse 
cruzamento, o caboclo miserável — pallido epígo-
no —i é o descendente chi esplendida fortaleza do 
bandeirante mamaluco». 

Quaesquer, porém, que sejam as conclusões 
tiradas sobre as raças mestiçadas, ninguém, cm 
bôa lógica, poderá taxar de raça inferior uma na-
cionalidade que apresenta vultos da grandeza de 
Mathias de Albuquerque, Vidal de Negreiros, 
Osorio, Caxias, no gênio militar; homens públi-
cos como José Bonifacio, Feijó, Olinda, Cotegi-
pe, Pedro II e Rio Branco; jurisconsultos, sábios e 
literatos da categoria de Lafayette, Pedro Lessa, 
Nabuco, Varnhagen, Euclvdes da Cunha, Ruv Bar-
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bosa, José do Patrocínio, Durão, Fagundes Var 

relia, Goncalves Dias, Castro Alves, Olavo Bilac, 
Oswaldo Cruz e Santos Dumont. 

Varias falhas constituem a.; notas discordan-
tes no hymno apotheotico das glorias nacionais. 

A fraqueza physica e a pouca resistencki do 
organismo aos germens letiferos e a facilidade 
com que o mestiço se entrega aos vícios fornecem1 

armas aos que nos assacam a pecha de inferiorip 
dade de raça. 

Consterna ver a grande parte de nossas po-
pulaçõej dizimadas pelo alcoolismo, pela syphilis, 
pela moléstia de Chagrils e pelo impaludismo. Apa-
thicas, sem energias, desconhecendo a ambição de 
viver e o conforto da civilização, formam um qua-
dro desolador. 

Fatal consequência da debilidade organica, a 
indolência completa a lista das fraquezas physi-
cas mais communs ao nosso povo. 

Falta-nos muito de prophylaxia e educação 
sanitaria das massas. No entanto, os trabalhos do 
•Departamento Federal de Saúde Publica, coadjuva-
do pelos governos estaduaes e diversas institui-
ções particulares marcam uim grande passo para 
a eugenização da raça. A cultura physica e o trei-
no gymnastico contribuirão para o complemento 
desta grande obra. 

Não obstante, porém, estas apparencias de 
fraqueza e debilidade, o nacional encerra tantas 
energias latentes, que permittem prognosticos fa-
voráveis sobre o futuro. 

Alguns typos regionaes fornecem exemplos 
admiraveis: o cearense, que desbravou ai Amazô-
nia e reconquistou o Acre, apresenta uma resistên-
cia verdadeiramente heróica ao meio physico in-
teiramente adverso. O nordestino, radicado aos 
sertões onde nasceu, revela o amor mais acendra-
ck> á terra calcinada pelas soalheiras inclementes: 
abandona-as nos extremos da secca, para regres-
sar, coração transbordante de esperanças, ao c;it-
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liir das primeiras invernadas. O bahiano dos cen-
tros faz caminhadas extensíssimas para trabalhar 
nos cafezaes, regressando ao lar apenas amealha 
parcas economias. O caipira é ainda o continuador 
legitimo das tradições aventureiras dos bande> 

! rantes; em pleno século XX atira-se ás muttas, 
para povoar e colonizar o Noroeste de S. Paulo 

i e o Norte do Paraná. O gaúcho do extremo sul 
| constituiu-se a guarda avançada das nossas fron-

teiras, em cuja defesa tantas vezes derramou seu 
sangue. 

Estes exemplos de civismo demonstram the-
souros de reservas moraes e infundem serenida-
de acerca dos destinos ida nacionalid ide brasi-
leira. 

— > J//A\v" 

Cone. e Factos 2 



I I I — A U N I D A D E DA PATRIA 

Quando outros grandes c reaes benefícios, 
não devesseinos á colonização portuguêsa, o sim-
ples facto da unidade politica que herdámos, 
constiuiria um motivo de gratidão inextinguível 
para com os descobridores da Terra de Santa, 
Cruz. 

Ao passo que a obra de Espanha hoje se en-
contra fragmentada em múltiplos e variados paí-
ses, alguns até rivaes entre si, a antiga colonia 
lusitana ostenta soberba unidade politica. 

O antigo vice-reinado da Nova Espanha fra-
gmentou-se nas republicas do México e da Ame-
rica Central; da Nova Granada surgiram Colom-
bia, Venezuela e Equador; o império dos Incas 
repartiu-se entre o Peru e a Bolivia; as possessões 
do Rio da Prata constituíram as actuaes republi-
cas da Argentina, Uruguay e Paraguay. 

E' mesmo para admirar que uma metrópole 
tão fraca, empobrecida pelos faustas da corte e 
pelas administrações prevaricadoras, combatida 
por varias grandes potencias, haja conseguido o 
milagre de preservar seus domínios na America 
contra a cobiça dos estrangeiros. 

Esta incógnita desafia a argúcia dos pesqui-
sadores de segredos da historia e ainda por mui-
tos annos ficará sem solução. 

O proprio regime implantado pelo reino abria 
caminho á desaggregação das antigas capitanias, 
pois, vingava a mais completa descentralização, 
visto que as ordens dimanavam directamente de 
Lisboa, sem que algo de conimuim houvesse entre 
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a administração das terras conquistadas, salvo 
nas occasiões de invasão estrangeira ou grave pe-
rigo. 

A única explicação plausível é a formação, 
muito cedo, da consciência nacional, que desde 
logo começou a tepellir as tentativas dos inimi-
gos, que tentassem tomar posse das terras de 
Santa Cruz. Particularmente na luta contra os hol-
landêses a reacção nativista manifesta o quanto 
valiam e pesavam os sentimentos dos naturaes 
do país. 

Além da continuidade territorial, factor não 
despiciendo e de inaxima importancóa, a commu-
nidade de língua, de religião e de tradições ci-
mentam e fortalecem a unidade politica. 

Uma população culta e habitando lira limi-
tado e estreito territorio, com;o a Suissa, poderá 
conservar a integridade da soberania nacional, 
através das alternativas da historia. Mas uma vas-
tíssima extensão continental, onde não imperem1 

elementos de solidariedade de primeira grandeza, 
quaes os acima citados, não poderá conservar a 
unidade politica por muito tempo. 

A Rússia apresenta um exemplo frisante. 
Longos "séculos os czares passaram a dilatar as 
fronteiras da Moscovia, á custa de guerras fero-
zes e expoliações innominaveis; bastou, porém, a 
revolução bolchevista para desfazer a unidade im-
posta a ponta de espada; os povos subjugados 
resurgiram do tumulo e a Polonia, Finlandia, Es-
thonia, Lithuania, Latvia e Ukrarra reconquista-
ram a independencia. 

A Austria-Hungria, composta de povos tão 
diversos pela língua e pela religião, não conseguiu 
sobreviver á queda do throno dos Habsburgos. 

A união de nacionalidades heterogeneas e 
separatias nas crenças religiosas, não pôde subsis-
tir ás grandes convulsões politicas. 

Os antigos estados italianos caminharam pa-
ra a unificação, porque através das rivalidades e 
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competições, que os dividiam, a uniformidade 
linguistica e o credo catholieo os aproximavam. 

A Allemanha sobreviveu á humilhação su-
prema de Iena e ao collapso de 1918, porque a 
unidade moral estava cimentada pela unidade de 
cultura e de ideaes políticos, que pairavam muito 
acima do prestigio milòtar dos guerreiros de Bran-
deburgo. 

As nações mais adeantadas, hoje cm dia, de 
tal modo se compenetraram da necessidade de 
preservar a unidade ethnica moral, que os Esta-
dos Unidos não somente restringem a entrada 
de estrangeiros no seu territorio, mas também 
obrigam o estudo da língua inglesa de preferen-
cia aos outros idiomas estrangeiros. 

Gozamos da uniformidade ethnica, pois as 
pequenas variantes e os pequenos núcleos não 
nos tiram o caracter de nação latina. Nem sequer 
existem dialectos, na rigorosa acoepção do vocá-
bulo. 

Possuímos a unidade religiosa, pois as di-
versas seitas, por ahi espalhadas, não pódem rou-
bar ao Brasil a gloria de ser um país genuinamente 
catholico. > 

O quanto devemos presar esite laço de união 
no-lo ensina o exemplo do estado livre da Irlan-
da, repartido em dois governos autonomos, o . do 
norte e do sul, em razão da excepcional opposição 
de que se revestiram os antagonismos entre catno-
licos e reformados. 

Desfructamos da continuidade das nossas 
tradições, uma vez que são as mesmas as glorias 
das diversas regiões da federação. 

Ha, porém, elementos destruidores e princí-
pios anarchicos, que trabalham a obra de nosso 
esphacelamento politico. 

Não nos enganemos. Forças occultas prepa-
ram, de parceria com os desmandos administrati-
vos, a ruptura dos vínculos sagrados, que pren-
dem os diversos estados da Republica. 
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O instincto de conservação nacional desco-
jbrirá estes inimigos natos da grandeza da Patria, 
para que sejam desmascarados e confundidos. 

Guerra implacavel contra tudo e contra» to-
dos que, na Terra do Cruzeiro, combatem contra 
a uniformidade ethnica, unidade religiosa e con-
tinuidade das tradições. 



IV — AS F R A Q U E Z A S D O R E G I M E 

Todos os povos qUe aos deslumbram pelo 
esplendor de sua civilização e pela importância 
de sua cultura, têm suas falhas e pedaços de máu 
caminho, como diz a gíria popular. 

Não raro noticias procedentes dos países 
melhor- organizados nos trazem escândalos admi-
nistrativos, concessões illioitas e casos de nepoJ 
tismo politico. 

Ninguém deverá estranhar que semelhantes 
casos se registem em nosso meio publico, pois 
além da nossa organização imperfeita, o país se 
resente ae uma vastíssima extensão territorial/ 
população escassa e difficeis communicações. 

As fraquezas de nossa machiraa (administra-
tiva devem servir de estimulo para trabalharmos 
por diminui-las e attenuá-las, quando não seja 
possível a extineção completa das mesmas. 

O maior mal que desgasta as energias pa-
trias é a politicagem. A engrenagam que toca, a a 
forças governamentaes deixou de ser a arte dc 
conduzir os povos, para se tornar em folgado meio 
de vida para alguns felizardos, protegidos pela 
fortuna. Até agora, com mais de um seoulo de in-j 
dependencia e quarenta annos de vida republicana,j 
não temos partidos políticos definidos, excepto o 
novel ajuntamento democrático, de curta e agita-
da existencia. 

Esta situação chaotica favoreceu toda sorte 
de malabarismos políticos, em1 que entram em jogo 
tricas e rivalidades de varia especie. 

Impera o conchavo. Nas altas rodas dos 
«paes da Patria» tudo se resolve como em fami-
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lia, quer se trate da curul presidencial quer da 
chefia de insignificante município. Daqui as oly-
garchias, em que certos elementos se perpetuam 
no mando: ha olygarchias de família e olygarchias 
de grupos partidarios, que dispõem a seu ta Ian te 
dos cargos electivos. 

A.; convenções politicas, que noutros países 
se revestem de sumima importancia e cumulam de 
representação e valor as deliberações tomadas 
nessas assembléas, entre nós não têm significação 
alguma, porque antes da reunião já se conhece 
qual será o resultado, pois são conhecidos os 
accordos entre os paredros de mais prestigio. 

As eleições não têm valor intrínseco algum; 
effectuam-se nos paços presidenciaes; ao povo 
compete apenas homologar a chapa do governo... 

Os únicos pleitos concorridos e que desper-
tam relativo interesse são os municipaes; nestes, 
os eleitores conhecem os candidatos e procuram es-
colher os que melhor consultam as necessidades 
locaes. Ainda assim não >é fóra do oomimun que 
os chefes, com o apoio das autoridades estaduaes 
e concurso das forças militares, oommettami trope-
lias e violências, desrespeitando a vontade das ur-
nas. 

Possuímos um estado maior de homens, que 
honram a nacionalidade, intelligentes, bem intencio-
nados e de caracter sem jaça; mas quase sempre 
ficam preteridos pela multidão dos incompeten-
tes e ambiciosos vulgares. 

As plataformas não passam de pomposos dis-
cursos, para os banquetes officiaes, que são pos-
tos á margem no dia seguinte ao reconhecimento. 

Este lamentavel estado de coisas, esta per-
versão do systema representativo e o descaso dos 
direitos do povo determinaram verdadeiro afasta-
mento de muitos homens desejosos do bem pu-
blico, pois vêm malbaratados os seus sacrifícios e 
labores. 
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Daqui a kidifferença do collegio eleitoral pe-
las successões presidenciaese substituições dos mem-
bros do legislativo. 

A depuração criminosa de candidatos legitima-
mente eleitos, como Ruy Barbosa, sagrado presi-
dente da Republica por indiscutível maioria, con-
stitue urna das manobras mais indignas emprega* 
das na vigência de instituições havidas por democrá-
ticas. 

A pesada machina administrativa de Portu-
gal subsiste ainda em nosso complicado corpo de 
funccionarios públicos. 

O velho reino mantinha tão numeroso exerci-
to de vice-reis, governadores, capitães-móres, 
desembargadores, ouvidores e demais emprega-
dos, que lhe absorviam, todas as rendais e recur-
sos financeiros. Para as colonias seguiam filhos i 
segundos da nobreza e fidalgos arruinados, em 
busca de glorias incruentas e riqueza fácil no ser-1 
viço do Estado. 

Hoje em dia numero sem1 conta de moços, 
até mesmo alguns de talento, vão procurar a vida 
tranquilla da burocracia, ao envés de exercerem sua 
actividade na industria, na agricultura ou no com-
mercio, fontes seguras de uma independencia ho- i 
nesta. 

Do mesmo modo que os serventuários da 
metropole absorveram os quintos, os dízimos, ca-
pitulações e derramas, as verbas para o pagamen- : 

to do pessoal collocado nas repartições federaes, 
estaduaes e municipaes, devoram o melhor da re-
ceita nacional. 

Em logar de poucos, porém, bem remunera-
dos, temos servidores do país em excesso, mal pa- > 
gos, na sua grande maioria. Daqui o regime do 
«biscate». 

O recurso do pistolão colloca quem quer que 
seja, sem consultar as habilitações do candidato e 
as conveniências da administração. 



—ê® 41 

Para attender a todas estas verbas a exorbi-
tação tributaria attinge ás raias do inverosímil. 

Vivemos num circulo vicioso. Criam-se im-
postos para auginentar as rendas; admittem-se 
novos funccionarios para o serviço da arrecadação... 

De par com favores escandalosos a grupos 
favorecidos, ha impostos que esmagam iniciativas 
productoras. A pauta alfandegaria exemplifica o 
que acabámos de denunciar. 

Industrias artificiaes, que do estrangeiro tudo 
recebem, inclusive a matéria prima, gozam de tra-
tamento excepcional, ao passo que outras, sobre 
as quaes repousam a economia e a riqueza nacio-
naes, supportam tributações onerosas, que lhes 
embaraçam os surtos de progresso. 

As minas do Brasil forneceram riquezas fan-
tásticas á metropole; calcula-se eim 70.000 arro-
bas de ouro o producto dos impostos, sem contar 
as pedras preciosas. Os esbanjamentos da casa 
real, os desperdícios do governo, as embaixadas 
nababescas e as construcções sumptuarias consumi-
ram esta caudal de riquezas e deixaram o velho 
reino empobrecido e indivtdado. 

Em plena republica a historia se repete. O re-
gime tributário suga os recursos do povo, mata as 
iniciativas privadas e entrava o progresso geral; 
emquanto largas dotações orçamentarias custeiam 
embellezamentos nas capitaes, o interior do país 
ahi está, mergulhado no analphabetiismo, sem vias 
de transporte, sem hygiene e sem conforto de es-
pecie alguma. 

A indifferença do poder pelo bem publico bem 
merece o qualificativo de criminosa e cruel. 

As casas legislativas, quando não majoram 
os impostos existentes ou não augmentam os pro-
prios subsídios, decretam novas contribuições, 
que o executivo se apressa em appHcar perdularia-
mente. 

A corrupção penetrou até nas sagradas es-
pheras do poder judiciário. A facilidade com que 
se absolvem criminosos confessos desacreditou a 
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instituição tão salutar do jury. Os interesses da; 
politicagem, que exige a subservienoia da justiça, ] 
para attingir objectivos inconfessáveis, prejudicam 
aos juizes e jurados, que ficam collooados em po-
sição delicadíssima — entre o dever e as conve- i 
niencias. 

E quando um povo descrê da justiça, está 
bem proximo do abysmo. A chronica negregada 
dos bandidos e fanaticos, que deshonram nossos 
foros de povo christão e civilizado, não poucas 
vezes vae remontar a injustiças e arbitrariedades 
dos poderosos. 

Antonio Conselheiro nos offerece um exem-
plo typico do que acabamos de dizer. 

À agricultura offerece as maiores possibili-
dades em nosso país. No entanto, a nossa má e 
cega politica economica suffooa a vida rural. 

O lavrador nacional, dotado de excellen-
tes aptidões para o trabalho, nada fica a dever aos 
camponêses da Europa. Mas os impostos exagge-
rados e a deficiencia de credito agrícola complicam' 
nossos problemas sociaes. 

Não raro o pequeno proprietário- vende sua 
fazenda ou seu sitio e vae viver de um emprego 
qualquer, visto que as condições actuaes tornam 
impossível a exploração lucrativa da lavoura. Os 
lucros das colheitas cáem nas mãos dos interme-
diários. Os sítios vão passando, lentamente, ás 
mãos dos grandes proprietários ou syndicatos, 
que formam vastos latifúndios. 

Daqui a facilidade como se transferem os 
campos de família a família; ao passo que na Eu-
ropa ha terras arroteadas por gerações diversas, 
procedentes todas de um tronco comimum. 

Quando da guerra mundial, o governo appel-
lou para as forças vivas da nacionalidade e, por 
todos os meios ao seu alcance, tentou incentivar 
a producção de cereaes e generos de primeira ne-
cessidade. Resultado: o produeto do labor rural 
ficou abndonado nos campos ou á margem' das 
ferrovias por falta de meios de transporte!... 
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A economia nacional acha-se abalada ou me-
lhor truncada em seus fundamentos. 

Enveredamos pela politica perigosa das va-
lorizações officiaes, politica condem na d a por finan-
cistas de reconhecida autoridade. Sustentamos o 
alto preço do café, sendo os sacrifícios todos nos-
sos e os benefícios aproveitam a todos os países 
productores, nossos concorrentes, que, dia a dia, in-
tensificam a cultura da formosa rubiacea. 

O conhecido banqueiro Bouilloux Lafont nos 
adverte: 

«Dirão que o consumo também cresce e ha 
de se levar isto em conta. E' exacto: elle passou 
de 17 milhões de saccas em 1910 a 22 milhões em1 

1925, mas foi o Brasil que isto aproveitou? A sua 
colheita de 1910-1911 foi de 10.800.000 saccas;a 
de 1914-1915 de 10.400.000 saccas; de 1911 a 
1914 produziu o país 50.473.000 saccas, e os qua-
tro últimos annos somente 48.320.000 saccas. 
Durante estes mesmos dois periodos, os outros 
países passaram em. producção, de 16.633.000 sac-
cas a 25.769.000 saccas. Não ha conclusões que 
tirar dahi?» 

Não tratamos de baratear o custo do que 
produzimos, donde se origina que o assucar, a bor-
racha, a carne, o eaeáu e vários outros ramos de 
nossa exportação não pódem competir e enfren-
tar, vantajosamente, a concorrência de outras na-
ções. 

Pandiá Calógeras, em «Problemas de Go-
verno», observa que «o Brasil tem vivido na perigo-
sa illusão de que pôde impôr suas condições de 
venda aos consumidores, assim dentro como fóra 
de seus limites territoriaes». 

A gomma elastica exemplifica, bem triste-
mente, esta asserção: em 1912, exportávamos 
43.000 toneladas, as plantações do extremo-Orien-
te forneciam apenas 26.000; em 1924, produzi-
mos somente 40.000 toneladas, contra 48.000 pro-
cedentes do extremo-Oriente. 
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Para completar a lista das causas do nos4 
so desequilíbrio na balança de contas internado*] 
naes, ahi está o peso formidável das importai 
ções. Mandamos vir do estrangeiro tudo — desde 
os productos pharmaceuticos e as essencias finas, 
até os prégos e os palitos. 

A amortização dos em préstimos, os juros do! 
capital alienígena, as pellieulis aimeinatographicas 
e o automóvel oom seus accessorios drenam para 
fóra de nossas fronteiras os pretendidos saldos da 
exportação. 

Ahi ficam alguns pontos da vida real do paísj 
que estái a pedir mais attenção da parte dos prega-
dores da regeneração nacional, que se propõem aj 
«republicanizar a republica». 

NOTA. — Quando escrevíamos estas linhas, em Julho de 
1929, longe estavamos de pensar que a crise da lavoura cafeeira 
se declarasse dentro de tão pouco tempo. 

Oxalá se reorganize a economia nacional, sobre bases mais 
equitativas e mais racionaes. 



V — R E S E N H A H I S T O R I A 

Entre o obscurantismo e a oppressão da me-
trópole atravessámos o longo período colonial. 

Sem industria de especie alguma, para impor-
tarmos todos os productos do reino ou do estran-
geiro, mas sempre por intermédio das companhia« 
portuguêsas de commercio, crescemos, deixando 
de lado a exploração das nossas grandes possibili-
dades economicas. A agricultura e a pecuaria con-
stituíam os únicos recursos do país, pois a minera-
ção decahiu após a actividade dos primeiros tem-
pos do descobrimento das jazidas auríferas. 

Em assumptos de instrucção publica a situa-
ção era ainda peor. Aprender a lêr constituía pri-
vilegio dos abastados, que se dessem a este luxo. 

As letras viviam ou antes vegetavam á som-
bra dos collegios dos jesuítas, fechados mais tarde 
pelo marquês de Pombal, e encontravam guarida nos 
mosteiros de varias ordens religiosas e nas poucas 
escolas mantidas pelo erário publico, nos centros 
mais importantes. O ensino superior nem sequer 
era conhecido. Salvo algum filho de proprietário 
abastado, ninguém mais pensava enr transpor os 
mares, ir a Coimbra, conquistar, arduamente, uma 
laurea. Ainda mais difficil se tornava procurar ou-
tro país estrangeiro, para acquisição de conhecimen-
tos mais completos ou especializados. 

O clero prestou os mais relevantes serviços 
neste particular, ministrando, gratuitamente, os co-
nhecimentos rudimentares das primeiras lertras. 

Somente nas vesperas da Independencia, 
quando aqui aportou a família real, despejada dos 
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paços lisboetas pelos canhões de Junot, foi que o 
governo entendeu de acudir a esta grande neces-
sidade publica. Efa tarde demais para dissipar, era 
poucos annos, as densas trevas do aitrazo popular. 
Além disto, as providencias se limitaram, quase ex-
clusivamente, á nova séde da monarchia lusitana. 

Pedro Américo, no inspirado quadro do gri-
to do Ypiranga, ao lado da cavalgada lustrosa, que 
nos elevou á dignidade de nação livre, collocou o 
typo clássico do nacional, guiando, indifferente-
mente, o não menos clássico carro de boi... Dolo-
rosa realidade constitue este syinbolo da apathja 
do grosso da população pela sorte do pais. 

Decennios mais tarde, na mudança do regime, 
poderia figurar ao lado das aguerridas tropas de 
Deodoro o mesmo carro de boi e seu condu-
ctor... O poder publico não soube ou não quiz in-
tegralizar na vida politica a maior parte do povo 
brasileiro. 

O primeiro imperador, após o período heroi-
co da guerra da Independencia, deixou-se arrastar 
ás rivalidades intestinas dos partidos populares e 
acabou pelo gesto impulsivo do 7 de Abril. Deve-
mos-lhe a independencia politica, os inícios de vida 
constitucional e, o que é mais, a unidade nacional, 
Só a forma monarchioa, sob um descendente da 
casa de Bragança, realizaria o milagre de conser-
var uno e indiviso um país de tal vastidão terri-
torial. Não fôra este facto e teríamos a America 
portuguesa fragmentada em republicas, como as 
diversas nacionalidades espano-americanas. 

A Regencia, cheia de movimentos revolucio-
nários e de abalos políticos, pôz, mais uma vez, á 
prova a resistencia organica do novel império. 

A guerra civil, que estendia as garras adun-
cas contra o país, foi debellada por estadistas de 
largas visões e generaes de reconhecido valor. 

Ao sahir deste longo período de lutas e re-
voluções, estava consolidada a unidade nacional e 
firmada a monarchia, iniciando-se outra phase de' 
nossa historia. 
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Pedro II, com justiça denominado o maior 
dos brasileiros, era um espirito tolerante, um sá-
bio de vasta cultura, um homem de uma honestidai-
de administrativa a toda prova e sedento do bem 
e da grandeza de sua, Patria. Faltava-lhe, porém, 
o senso pratico e a visão iunmediata das mais pre-
mentes necessidades publicas. Agia segundo as op-
portunidades, de accordo com o decurso dos acon-
tecimentos, mas sem um largo programma de go-
verno, preestabelecido. Dahi o segundo império 
não deixar um legado maior de realizações. 

Os dois grandes partidos, que rotativamente 
occupavam o poder, implantaram- em nosso mek>, 
na jcven America, um' parlamentarismo á inglêsa, 
sem origem ou fundamento em nossas tradições his-
tóricas e sem razão nos nossos costumes politir 
cos. 

Foi o período dos jurisconsultos e dos legis-
ladores. Preparámos uma legislação tão perfeita 
como se se tratasse de um país chegado ao mais 
alto gráu de civilização e cultura. 

A questão religiosa alheou do throno a con-
sciência catholiea, tirando-lhe o mais forte apoio-, so-
bre que se estribava. 

A desorganização dos partidos, as ambições 
dos quartéis e as fraquezas da administração pre-
pararam a quéda da monarchia logo depois da. 
abolição da escravatura — medida justíssima e hu-
manitaria, mas que feriu os inrteresses economii-
cos das classes conservadoras — fazendeiros e 
agricultores. 

A republica veiu cêdo demais para um país 
com a grande maioria de sua população composta 
de analphabètes e ex-escravos. Os ideaes democrá-
ticos não haviam penetrado as élites nacionaes 
nem os partidos dispunham de programmas de-
finidos. Daqui a situação actual. 

Quarenta annos de desgoverno republicano já 
se escoaram sem beneficio algum digno de nota. 

O progresso que lográmos e que, inconsidera-
mente, se attribue ao regime implantado a 15 de 
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Novembro de 1889, não passa de puro crescimtento 
vegetativo dos habitantes da tenra e dos 'immigran-
tes e consequente desenvolvimento das nossas 
possibilidades economicas e naturaes. 

Apenas durante a nova fôrma de governo te-
mos a enumerar a reconquista do territorio do 
Acre, a solução de delicadas questões de limites 
e o saneamento da capital federal. No entanto, 
estes factos estão de tal modo ligados ao nome 
de alguns grandes brasileiros que mais parecem 
feitos pessoaes que realizações do systema repu-
blicano Ligam-se aos nomes de Plácido de Cas-
tro, Rio Branco, Rodrigues Alves e Oswaldo 
Cruz. Digno de todos os encomios apparece o es-
forço de Campos Salles para levantar nossos cré-
ditos e restaurar a moeda nacional. 

No mais a republica só apresenta as oligar-
chias estaduaes e a politica dos governadores, sem 
nenhum intuito elevado, sem nenhuma finalidade 
nobilitante. 

Paulo Prado, deante da situação premente a 
que nos achamos reduzidos, invoca duas soluções, 
que não podemos acceitar: a guerra ou a revolu-
ção 

A Remédios violentos não se prestam a um or-
ganismo abalado e enfraquecido. Corta-se o mem-
bro gangrenado, mas não se impõe uma dieta em 
extremo rigorosa a um individuo abatido; seria 
apressar-lhe a morte. 

Os grandes esforços trazem em' sua sequencia 
dias de lassidão profunda e bruscas perdas de for-
ças, conducentes ao depauperamento. 

A guerra sacodiria as energias patrias e ve-
ríamos o brasileiro acordar da indifferença e apa-
thia em que jaz. Mas as consequências?... 

A guerra desgasta as fontes eugenicas da 
raça; leva os validos, os resistentes e os sadios. A 
fina flôr da nacionalidade vae morrer nos campos 
de combate e ficam os doentes, os debeis, os in-
capazes. 
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A Europa de hoje exemplifica, nas legiões 
de mutilados, as devastações horrorosas do furor 
bellico. 

Demais, uma guerra contra quem e por qual 
motivo ? 

A guerra é o predomínio da força bruta e o 
império da violência. Nós, cuja constituição con-
demna as guerras de conquista e estabelece a ar-
bitragem obrigatoria, não podemos esposar se-
melhante solução para as crises nacionaes. 

Agora que o Chile e o Peru se congraçam. 
amistosamente, resolvendo de modo honroso o ve-
lho litígio de Tacna e Ari ca; agora que o P.ara-
guay e a Bolívia proeuiram liquidar po.r vias pacifi-
cas a questão do Chaco Boreal; agora que as na-
ções européas, cansadas de lutas e competições 
fratricidas, buscam os entendimentos amigaveis; 
agora será o Brasil que de arco e ta:ape aggredi-
rá os povos vizinhos?... 

Não. Mil vezes não. 
O Brasil não é féra brava, que necessite de 

vêr sangue derramado, para levantar as energias. 
Não ha de ser a Terra de Santa Cruz que re-

talhará, em Alsacias-Lorenas, o solo da America. 

A educação christan e os sentimentos huma-
nitários não admiittern tal coisa. 

A revolução também não serve. 

Que benefícios receberam dos pronunciamen-
tos e revoluções constantes as republicas espano-
ainericanas, frequentemente batidas pelo tufão 
anarchico? Que lições de civismo e de progresso 
nos fornecerá o México, chronicainente agitado?... 

Ademais, as revoluções preparam a decadên-
cia das instituições liberaes; assemelham-se a mon-
stros, que devoram os proprios filhos. 

A Revolução Francesa abriu o caminho para 
o despotismo napoleonico, que aniquilou as refor-
mas de 89; a russa degenerou no bolchevismo, que 
alguém, com muita justeza, chamou «dictadura de 
assassinos». 
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Outros pedem um dictador, um governo au-
tocrático, que elimine, summariamente, os elemen-
tos nocivos ou contrários ao bem comnrum. Aliás 
o nosso presidencialismo vae se convertendo em 
uma dictadura disfarçada, tal a subserviência do 
poder legislativo aos chefes de Estado. 

As realizações de Mussolini e Primo de Rive-
ra seduzem certos espíritos. 

Innegavelmente a obra destes estadistas se 
impõe á consideração universal. Não lia negar. 

Resta, porém, observar que é cedo ainda para 
um juízo definitivo. Estes governos, por força de 
sua organização, revestem um caracter exclusiva-
mente pessoal, tendem a desapparecer logo que 
faltem seus fundadores. Além disto, as dictadu» 
ras exercem pressão violenta contra os germes 
anarchicos e os partidos de qp posição, que são 
reduzidos ao silencio. Deste modo preparam, qui-
çá, explosões de anarchia, no futuro, que destrui-
rão por completo a obra constructora, que ora 
admiramos. 

Cumpre notar, porém, que a Allemianha, es-
magada pela derrota, e a França, convulsionada 
pelas fermentações pamtidarias, resolveram suas 
crises dentro do constitucionalismo. 

Das reservas moraes de nossa raça devemos, 
pois, tirar os elementos necessários á reorganiza-
ção do país, sem guerras, sem revoluções, sem 
dictaduras. 



VI — C R U Z A D A R E D E M P T O R A 

A reforma do povo brasileiro deve começar 
de baixo para cima e não no sentido inverso. 

Exemplifiquemos. Certos políticos e idealis-
tas militantes entendem que a simples troca dos 
detentores do poder e alguns paragraphos de 
mais ou de menos na lei organica do país bastam 
para salvar a Patria. 

Puro engano. 
As leis, por melhores que sejam, não podem 

democratizar um povo nem lhe reformar os cos-
tumes. A educação politica das multidões e o ale-
vantamento cultural das massas é que imporão aos 
governos a vontade soberana de uma nacionalida-
de cônscia de seus direitos e deveres. 

O problema capital da sociologia brasileira 
consiste em pôr um termo ao divorcio, que exis-
te entre as elites dirigentes, os governantes, e a 
população em geral, os governados, que só conhe-
cem da existencia de um governo pela cobrança 
dos impostos e pelo serviço militar. 

Obra do mais esclarecido patriotismo será 
integralizar na communhão politica e na viida na-
cional estes milhões de patrícios nossos, que de 
brasileiros apenas possuem' o nome. 

BrasilidíÉle. é, até hoje, um termo sem reali-
dade objectiva; não passa de uma aspiração de 
alguns espíritos nobres. Cumpre, porém, que se 
torne, dentro em breve, num radiante espirito de 
elevado nacionalismo. 

Não basta, nos tempos de competencia extre-
ma entre os povos, comjo a época actual, não basta, 
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repetimos, o patriotismo latente, que acorda ao troar 
dos canhões, quando o inimigo bate á porta, inva-
dindo as fronteiras ou calca aos pés o pavilhão sa-
grado, a bandeira nacional. Não. Torna-se indis-
pensável a formação de uma consciência o,Electi-
va, verdadeiramente brasileira, que realize a obra 
ingente de estabelecer a communhão de idéas en-
tre as diversas camadas do nosso povo. 

Para isto urge, primeiro que tudo, atacar o 
analphabetismo, a praga que nos estiola. 

Oswaldo Orioo, em «O melhor meio de dis-
seminar o ensino primário no Brasil», demonstrou 
o estado deprimente em que nos encontramos e 
propõe soluções justas e acertadas, embora, algu-
ma vez, discordemos de seu modo de pensar ou 
das conclusões assentadas. 

O seguinte quadro do livro citado documenta 
a nossa situação, no continente sul-americano, no 
que respeita ao analphabetismo. 

Países Percentagem 

1° Brasil 78,0 % 

2 o 
Bolivia 78,0 °/o 

3 o 
Costa Rica 7 8 , 0 % 

40 Colombia 73,0 °/o 

5 o 
México 70,7 % 

6 o 
Porto Rico 66,5 % 

7 o 
Argentina 49,9 »/o 

8 o 
Chile 43,4 °/o 

9 0 Cuba 39,8 % 

10° Canadá 11,0 % 
11° Estados Unidos 7,7 % 

Na Europa, entre as nações cultas, as que 
maior proporção de analphabetos apresentam, 
são: Italia, 37 ; Bélgica, 12 Inglaterra, 
10 »/o; França, 4 "/<». 
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Tomando por base as estatísticas do Ministé-
rio do Interior, ein 1920, possuíamos uma popula-
ção de 30.635.605 habitantes; uma população 
escolar de 6.126.111 (20 <> ° da população total), 
alumnos matriculados nas escolas 1.125.166; me-
nores que não frequentam escola alguma 5.125.055 ; 
escolas funccionando 22.857 e professores em ac-
tividade 35.135. 

Comparemos agora, entre as circumscripções 
da Republica, os pontos extremos. Assim veja-
mos : 

Estados Escolas 
existentes 

Professores 
activos 

Alumnos 
matriculos 

Menores 
sem asiisten 
cia escolar 

S. Paulo 3.184 7.824 349.770 568.667 
Minas Oeraes 5.245 6.875 318.947 858.687 
Rio G . do Sul 3.855 4.782 197.424 239.118 

Amazonas 178 249 11.083 61.550 
Matto Grosso 157 237 8.157 30.165 
Goyáz 171 222 1!.000 91.383 

O Piauhy e o Acre não foram citados por-
que faltam os respectivos dados. 

No que toca ás dotações orçamentarias, sa-
bemos que os Estados despendem com o ensino, 
primário apenas 11 de suas rendas, o que de-
monstra o pouco carinho dispensado a este grave 
problema nacional. 

Estes algarismos dispensam quaesquer com-
mentarios ou esclarecimento.s sobre o momentoso 
assumpto da instrucção publica e sobre a necessi-
dade de se emprehender vigorosa campanha para 
baixar o coefficiente de analphabetos. 

Um mal entendido patriotismo ou orgulho 
patriotico no; faz olhar com desprezo para os nos-
sos vizinhos do Prata. No entanto temos que 
aprender delles não poucas lições de civismo. 

Em 1868, sob a presidencia de Sarmiento, 
sendo ministro da instrucção publica Nicolas 
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Avellaneda, a Argentina instituiu a educação popu-
lar federal. E, no decurso de cinco annos, a popu-
lação çscolar cresceu de tres a quatro vezas mais. 
Hoje a confederação platina, com a terça parte de 
nossa população, dispõe de 3.024 escolas primarias 
federaes. 

O Chile creou a obrigatoriedade do ensino e 
decretou que «todo dono de propriedade agrícola 
ou empresa industrial, fabrica, etc., que tenha uma 
população escolar de mais de vinte alumnos, será 
obrigado a manter, por sua conta, uma escola ele-
mentar.» 

' O simples alphabetizar das massas, porém, 
não resolve as difficuldades e as incógnitas dos 
nossos destinos. 

Importa formar não somente sábios e le-
trados, mas, sim, verdadeiros brasileiros, consCios 
de seus direitos e deveres. 

«Ao lado de cada abecedario, diz Baptista Pe-
reira, deve haver um resumo da nossa historia tal 
qual é. A primeira consequência da alphabetiza-
ção deve ser gravar no coração do alumno a ima-
gem da Patria. E cada mestre que sahir das Esco-
las Normaes deve ser, tanto como um1 professor, 
uin apostolo deste culto.» 

A instrucção apresenta-se complexa: civica, 
que prepara o individuo para as responsabilidades 
sociaes; militar, que adextra o recruta para as 
agruras do serviço militar; politica, que fôrma o 
cidadão cheio de interesse pelo bem publico. A to-
das, porém, se impõe a moral, que incute as res-
ponsabilidades da consciência e educa o homem 
de bem. Esta ultima não pôde prescindir da in-
fluencia religiosa. 

O illustre publicista francês J. Payot, adepto 
intransigente do laicismo, confessa que a Egreja 
Catholica é uma incomparável educadora de ca-
racteres e reconhece que não ha substitutivo da 
influencia religiosa na orientação do pensamento 
humano. 
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A educação popular deve fitar o grande pro-
blema da valorização do individuo, aprimorando 
as qualidades eugenicas da raça, para tornai: cada 
brasileiro um factor da grandeza de sua terra. 

Escreve Mario Pinto Serva, em «A Educação 
Nacional»: «De todos os factores de producção 
o saber do homem é o mais importante, pois é por 
meio de seus conhecimentos de phvsica, mecanica, 
chimica e mais scienrias, que elle domina as forças 
naturaes, combina as propriedades dos corpos, em 
seu proprio beneficio.» 

A primeira necessidade de um país é, pois, 
formar homens instruídos não só nos conhecimen-
tos de coisas como nas artes productivas. 

Caboclos, caipiras, sertanejos, tabaréus, gaú-
chos, seringueiros, ha uma iraça inteira a levantar, 
civilizar, cultivar e nobilitar. 

Oscar II, pela instrucção do povo sueco e 
pela cultura physica, transformou o seu país, que 
hoje se apresenta como exemplo do quanto po-
dem as grandes iniciativas, quando proseguidas 
com firmeza constante. 

A Allemanha, de ha muito, enveredou o ca-
minho dos novos horizontes da pedagogia e ela-
borou, recentemente, uma reforma das mais avança-
das, senão a mais avançada do mundo. Nenhuma 
outra nacionalidade envidou maiores esforços para 
dar á instrucção popular o maior alcance pratico 
e a mais elevada finalidade patriótica. Daqui o se-
gredo do poderio militar, expansionismo econômico 
e desenvolvimento industrial da velha Germania. 

Censuram-lhe a hypertrophia do ideal de for-
fff e a ; tendencias pangermanistas; houve erro 
de orientação, mas a efficacia dos methodos empre-
gados se affirma indiscutivelmente apropriada aos 
fins propostos. 

A nova orientação do ensino visa o aprendi-
zado, não pana a escola, mas para a vida pratica. 

Recurso dos mais proprios para incentivai- o 
cultivo intellectual da plebe é o cinema, que mette 
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olhos a dentro os conhecimentos mais difficeis e 
necessitados de largas explanações. 

As pelliculas, quando criteriosamente organi-
zadas e convenientemente exhibidas,. prestam os 
melhores serviços á causa do ensino primário, se-
cundário e superior. 

Filmes bem cuidados instruir'aim' o povo so-
bre as coisas mais necessarian á vida, demonstrar 
riam a diversidade de nossas producções naturae s 
e suas applicações nas industrias. Constituiria o ci-
nema um elemento de primeira grandeza no traba-
lho da formação civica, vulgarizando os hábitos e 
costumes das varias unidades politicas do país, 
patenteando as paginas de gloria, os feitos gran-
diosos e os rasgos de abnegação guardados no es-
crínio da historia pátria. 

Bibliothecas populares, publicações periódi-
cas, conferencias publicas e outros, que a experien-
cia e as circumstancias Iocaes aconselhassem, in-
crementariam a cruzada redemptora contra o anal-
phabetismo. 

O estudo da historia pátria está a pedir urgen-
te e inteira remodelação. Basta de taboas chrono-
logicas, quadros synopticos, e a enfadonha nomen-
clatura do 5 reis, governadores e capitães—mores. 
Outra orientação devem tomar os nossos historio-
graphos. Urge salientar os acontecimentos de alto 
alcance e os factores predominantes da constituição 
da sociedade brasileira. 

Infelizmente, porém, é o contrario disto o que 
se aprecia. 

Uma pleiade de espíritos cultos e pacientes 
pesquisadores de nosso passado vive i malbaratar 
seu talento e desperdiçar seu tempo em trazer á 
baila as fraquezas dos grandes vultois, dia nossa 
nacionalidade. Todos tiveram falhas na vida. por-
que foram humanos, mas estas não lhes pódein 
arrancar a aureola conferida pela Patria. 

Emquanto aqui o publico devora milhares e 
milhares de brochuras, que tratam das estroinices 
de D. Pedro I e idos amores da Marqueza de San-
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tos, inspirando o publico desprezo ás figuras pro-
eminentes da historia nacional, muito diverso é o 
que, se passa nas margens do Prata. 

Na Argentina, os compêndios elementares 
procuram infundir nos corações juvenis o jusito or-
gulho da argentinidade e dissimulam os erros dos 
caudilhos, apresentando, somente, os seus fei-
tos brilhantes e suas glorias. 

Algum dos nossos críticos de historia glori-
ficaram Francia e, agora, Lopez, lançando ao Bra-
sil a responsabilidade da giuerra contra o Para-
guay!... 

A fúria dos modernos iconoclastas nada ex-
ceptuou dos mais sublimes rasgos de heroísmo. Nem 
o proto-martyr da Independencia, Tiradentes !... 

Cabe ao positivismo grande responsabilidade 
nesta campanha de descredito contra as figuras 
mais representativas e as passagens mais bella9 
de nossa historia. 

A imprensa, grande vehiculo de idéas, pode 
e está no caso de prestar o mais efficaz concurso 
e o mais decidido apoio á causa do alevantamento 
cultural do povo. Pertence-lhe bôa parte de culpa-
bilidade no descredito do regime, no enfraqueci-
mento do, principio de autoridade e quéda geral 
nos costumes políticos e na moralidade publica. 

Véo espesso de atroz pessimismo e prognos-
ticos sombrios anuviarão a fronte do leitor ao 
cabo do transcurso destas paginas. 

Não ha, porém, motivos para desalento e des-
conforto. 

Possuímos thesouros naturaes em quantida-
de: a terra offerece ias melhores e mais abundan-
tes fontes de riqueza; a raça guarda intactas as 
suas reservas moraes. 

Resta trabalhar, produzir e, acima de tudo, ter 
fé nos destinos immortaes da Patria Brasileira! 



INDEPENDENCIA POLITICA E INDEPEN-

CIA ECONOMICA 

(Discurso pronunciado em 
Espirito Santo do Pinhal) 

«Exmas. senhoras. Meus senhores. 

A solemnidade, que hoje nos congrega na 
séde hospitaleira da «União Commercial», para en-
trega dos diplomas da segunda turma de guarda-
livros do «Instituto Commercial do Rio de Janei-
ro» — Suecursal de Espirito Santo do Pinhal — 
convida-nos a desoerrar o véo dos tempos e evocar 
do passado as tradições medievaes. 

Então, no chãos politico-social do mundo an-
tigo, qu- desapparecia, e da sociedade moderna, 
que dealbava, constituiu-se, na Europa, uma podero-
sa organização religioso-militar — a cavallaria. 

O nobre, que desejava entrar para esta or-
dem, após passar pelos graus de donzel, pagem e 
escudeiro, era armado por um! senhor que, emtre-
gando-lhe os distinctivos da cavallaria, pronuncia-
va estas palavras: «Sê piedoso, leal e destemido», 

Era mais um cavalleiro, com restricta obriga-
ção de combater pela mantença da fé e defensão 
dos fracos e opprimidos. 

A vossa collaçâo de gráu, caros diplomandos 
de 1927, encerra não menores responsabilidades, 
ao par de direitos legitimamente conquistados. 

Após perlustrardes três annos os bancos esco-
lares, eis-vos com vossos diplomas, armados ca-
valleiros, para as pugnas do direito e os torneios 
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do progresso, na guarda e defesa da independen-
cia nacional. 

Ao pronunciar esta palavra — independencia 
nacional, — parece-ime, presinto um ligeiro sobrc-
salto e, depois logo, uma ponta de desdem. Sobre-
salto de quem vklumbra, levemente embora1, qual-
quer perigo para a gleba sagrada, que nos serviu 
de berço e á qual pediremos o leito do ultimo so-
mno; desdem, da consciência nacional, altiva e no-
bre, que affirma a existencia de um Brasil-nação, 
com mais'de cem annos de idade. 

A nossa independencia politica fo.i conquistada 
nas condições mais dign ase mais honrosas de que se 
possa orgulhar uma nacionalidade soberana. Se a 
guerra da libertação não se prolongou mais tem-
po, foi tão somente por causa da fraqueza da me-
íropole. 

A ultima estrophe da epopéa do Ypiranga foi 
inscripta nos campos do Pirajá, pelo heroísmo do 
povo brasileiro, «com o sacrifício das virgens, com 
o martyrio dos bravos, com a energia dos moços, 
com a resistencia dos velhos». 1) 

Quatro séculos de existencia politica nos ga-
rantem o direito de viver e desfructar do immen-
so patrimonio territorial, que os amcestraes nos 
legaram. 

Passou a época da conquista territorial dos 
immensos sertões do continente brasílico; passou 
o tempo da defesa armada contra a avidez dos in-
vasores batavos e francêses. Erguemos um pavi-
lhão entre os- povos civilizados, construímos' uma 
nacionalidade, demarcámos aí nossas fronteiras, 
abolimos o trabalho servil e formámos um' povo, 
caldeando tres raças ao sol do Equador, nas para-
gens libérrimas da joven America. 

Fundámos um commercio; não pouco en-
saiámos e experimentámos na politica, nas artes e 
nas sciencias; se errámos, recolnamos as lições dos 
factos. 

1) Alcebíades Delamare - "As duas bandeiras", 
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A nossa voz já se fez ouvir nas assembléaa 
dos povos e tivemos assento no concerto em que 
se decidem os maiores problemas do universo. 

Que nos resta fazer?... Muito, para não di-
zer quase tudo. O Brasil deve tornar-se rico pela 
producção, util pelo intercambio commercial, res-
peitado pelo seu valor politico, forte pela união de 
seus filhos, em uma palavra — independencia eco-
nomica. 

E' este o torneio para o qua.1 vos armastes ca-
valleiros ; a justa onde ides terçar as vossas armas. 

Independencia economica é o país bastar-se 
a si mesmo ; fazer emprego de suas possibilidades 
materiaes, desenvolver os recursos naturaes, pro-
duzir, para o proprio consumo, os generos de 
primeira necessidade, e, seguro de sua gente e 
tranquillo de seu futuro, não se arreceiar dos cho-
ques entre os povos e dos embates entre as nai-
ções. 

Se c certo que o homem é um anilmlal social e 
que as sua; acções se reflectem sobre o meio anv 

! biente, é logico que as nações não pódem viver 
isoladas e que um povo não pode possuir inutil-
mente trinta e cinco milhões de habitantes e oito 
e meio milhões de kilométras quadrados, sem que 
a eclosão de suas forças se faça sentir ein todos 
os pontos do universo. 

Deixae que vos fale um filho da; adustas 
Plagas nordestinas, descendente dos «leões do 
Norite», que, em formidável resistencia, restaura-
ram sobre o Brasil hollandês o pendão das qui-
nas e castellos; permitti dirija a palavra, humilde 
e desataviada, mas patriótica e sincera, aos netos 
dos bandeirantes — «brava gente» — que, em tet-
merarias entradas, integraram o nosso patrimonio 
territorial, conferindo a nossa Patria extremecida 
a continuidade administrativa, a unidade ethnica, a 
communidade de sentimentos e a uniformidade de 
costumes. 



— « i 6 2 f s — 

O facto historioo da unidade racial é o prin-
cipio fundamental e a determinante creadora da 
união sagrada no regime federativo, na aspiração 
suprema de 

UM BRASIL MAIOR 

Sim, «um Brasil maior», dentro de suas 
actuaes fronteiras, sem derramar uma gota de san-
gue dos seus filhos e usurpar aos pòvos vizinhos! 
uma nesga de solo- Não um Bra;sil conquistador, 
e imperialista, mas um Brasil engrandecido e res-
peitado. 

Não vos illudaes, presados d i p l omando» 
grande é a vossa responsabilidade, sublime a vos-
sa investidura. 

A ' vossa guarda, ,ao vosso zelo está, em gran-
de parte, entregue a independencia economica do 
Brasil. 

Na historia antiga a conquista dos povos fra-
cos fazia-se por processos violentos; exercitos 
aguerridos lançavam-se contra as nações, que redu-
ziam á servidão; assim Alexandre conquistou o 
inundo e Roma estabeleceu o império sobre a 
terra. 

As conquistas modernas revelam uim aspecto 
pacifista, a absorpção lenta das forças economi-
cas das nações inferiores — característica do sé-
culo de utilitarismo que vamos atravessando. 

Deste modo as grandes potencias, era nom-c 
da civilização e do progresso, do direito e da li-
berdade, roubam^ a autonomia politica e a liberdade 
economica dos povos fracos, a que chamam1 de in-
competentes. 

Em logar de soldados em linha de combatei 
as nações expansionistas despacham para todos oi 
pontos agentes de propaganda commercial, addi' 
dos das legações, technicos e peritos em todos os ra-
mos de negocios e, sobretudo, banqueiros, que 
fornecem o capital aos que delle precisam, rece 
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bendo, em garantia, a hypotheca das ferrovias, 
minas e alfandegas. 

Dest'arte effectua-se a conquista pacifica dos 
povos imprevidentes, deixando-se-lhes, quando 
muito, um simulacro de independencia, comi todas 
as responsabilidades e encargos, e ás vezes nem 
sequer a simples autonomia administrativa... 

Alvaro Boinilcar adverte-nos : «Conquista-se 
pacificamente um estado desprevenido em nome da 
fraternidade humana, com appel los de camarada-
gem, phrases retumbantes e sonoras, ou como fa-
zem os europeus, aos indígenas da Africa e da 
America: distribuindo espelhinhos, figuras, con-
tas e missangas...» 

Importa falar alto e deixar bem patente que 
é sociologia falsa estabelecer autonomia politica 
sem emancipação econoimica. 

Um presidente dos Estados Unidos lembrou 
aos povos europeus que a nação que toma dinheiro 
emprestado, aliena parte de sua independencia. 

Inestimável advertência para os países novos, 
importadores de capital, que se lançam impruden-
temente na politica dos emprestimos externos, 
cornpromettendo o futuro. 

Ao commercio cabe, em especial, a obra 
do enriquecimento do país e o emprego de todas 
as forças productivas, deixando em mãos nacionaes 
as maiores fontes economicas, tornando em1 esplen-
dida realidade o lema nacionalista — «o Brasil 
para os brasileiros». 

Cabe ainda ao commercio realizar as leis 
eternas da Providencia, que dividiu a terra em zo-
nas e climas différentes e de producções diversas, 
para que se estabelecesse o contacto entre as po-
pulações mai distanciadas do globo, já que as ne-
cessidades do homem são sempre as mesmas, em 
todas as latitudes. 

Ainda em nosso país o commercio tem a fun-
cção sociologica de estreitar os liames nacionaes e 
apertar os laços que prendem entre si as unidades 
federativas da terra brasileira. 
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A' contabilidade reserva-se o papel importan-
tíssimo de auxiliar prestante da administração pu-
blica e privada, pelo registro chronologico de tudo 
que diz respeito aos factos economicos. Por este 
ineio o capitalista ou proprietário conhece o anda-
mento dos seus negócios e as condições de suas 
finanças; os governos pódem decretar orçamentos 
verídicos, conhecer a capacidade tributaria do povo 
e os compromissos do Estado. 

E' ainda esta sciencia a orientadora dos direc-
tores espirituaes da nacionalidade, offerecendo aos 
publicista^ dadoj seguros sobre as condições geraes 
do país. 

Nosso Brasil deve enveredar o caminho das 
grandes competições internacionaes e mostrar-se di-
gno da espectativa universal. Refletem-se sobre 
nós os laivos profundos da crise do após guerra. 
E' a hora de tirarmos partido de todas as energias 
latentes no solo pátrio, por uma orientação segura 
e firme das reservas moraes de nossa raça: 

Sôou a hora da união de forças de todos os 
filho; desta terra bemdita, para o que Elysdo de 
Carvalho chamou «politica de realizações positi-
vas». 1 ) 

L'union fait la force, a Belgioa o inscre-
veu no escudo de armas e as estupendas realiza-
ções deste povo bem mostram de que é capaz a 
união de vontades, em um esforço intelligente e. 
perseverante. 

A contabilidade deve promover a' organiza-
ção scientifica do nosso trabalho e o apparelhamen-
to technico da producção, pelo rendimento inten-
sivo da agricultura e da industria e pela mais am-
plia. e efficiente circulação bancaria, e ao commercio 
cumpre pôr em jogo os recursos admiraveis deste 
ponto privilegiado do globo. 

A lógica inconteste dos factos demonstra 
que o valor politico de um país caminha na razão 
directa do augmento de sua capacidade productora. 

1) Elysio de Carvalho — "Bastiões da nacionalidade". 
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Vou terminar, caros diplomandos de 1927. 

Em linhas geraes, esbocei a grandeza de vos-
sa carreira, falei de vossa responsabilidade; cumpre 
agora encorajar-vos para o desempenho da pro-
fissão que escolhestes. 

De duas coisas não podeis prescindir: fé in-
quebrantável nos destinos do Brasil, confiança ab-
soluta no amparo da Providencia. 

O Brasil precisa de uma mocidade intrépida 
e corajosa, resolvida e forte, que não tema e não 
se acovarde e não se negue ás responsabilidades da 
hora histórica, que atravessamos. 

No amplexo desta despedida, na eommoção 
• destes momentos, dirijo-vos, como ultimo appello 
aos mais puros e sagrados affectos de vosso pei-
to, as palavras do bispo-academico, D. Aquino Cor-
rêa, estrophes ricas de harmonias e sublimes de 
inspiração: 

Dos imos vallcs aos mais altos Montes 
Vibram no azul dós pátrios horizontes 
Sons de clarim que o mar alépi traduz... 
Ao épico fremir desta alvorada, 
Que\ é a voz da Patria — desta Patria amada. 
Heróes cm jlôr, ó mocidade, — sús!» 

—«saesf— 

Cone. e Factos 3 



REFLORESTAMENTO 

Entre as questões que, mais de perto, tocam 
o futuro economico do Brasil e o seu desenvolvi-
mento material, está a da formação c conservação 
de extensas mattas. 

Pouco exploradas as nossas riquezas carbo-
níferas e as jazidas abertas apresentando grande 
percentagem de schistos betuminosos, o que tor-
na sobremodo difficil e dispendiosa a extracção do 
minério, dependemos e continuaremos a depender, 
por largo tempo, ainda, do combustível vegetal. 

Do supprimento de com burentes dependem 
os povos modernos, não só quanto ás industrias, 
mas também no que respeita á defesa mlilitar do 
país. 

Anno a anno vae desapparecendo a harmo-
nia intercadente e firme das antigas estações: as 
chuvas cada vez mais raras e mais espaçadas, as 
soalheiras mais calcinantes e mais abrasadoras... 

As previsões de chuva dos caipiras de S. 
Paulo e os signaes de inverno dos matutos do 
Nordeste já não têm mais razão de ser. 

E é natural que assim aconteça, dizem os en-
tendidos em assumptos climatológicos e versados 
em questões de pluviometria. 

Não é sem castigo que se desmontam' flores-
tas, que occuHam em seu .seio os mananciaes crys-
tallinos e offerecem a sombra amiga e protectora. 

O selvicola, para desbravamento de terras 
agricultáveis, empregava o fogo como auxiliar 
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prestante de suas devastações, e, assim, a cada an-
no, novas derribadas de m?jttas extensas e. quei-
madas enormes. E deste modo as «capoeiras» suc-
cediam ás florestas virgens e impenetráveis. 

Mais tarde o colono não só empregou este ne-
fando processo, mas ainda o aggravou, nas entra-
das e bandeiras, á cata das minas e dos indcos. 

Algumas cartas regias procuraram corrigir o 
mal, mas restaram impotentes contra a brutalida-
de do homem, que primava em destruir as ener-
gias da terra. 

No sul,' as culturas largamente extensivas 
occasionaram o desbravamento de regiões outr'-
ora de vegetação exuberante. 

Se o Nordeste é hoje uma região, em parte 
desertica e calcinada pela fatalidade das seccas, 
isto se deve, em primeiro logar, á industria pastoril, 
que desbravou, a fogo, largos tractos de terra; de-
pois os preços remuneradores do «ouro branco», 
nos annos de alta, culminarami a obra do desflo-
restamento. 

Hoje, naquella parte do territorio nacional, o 
inverno, é um factor quase tão destructivo como as 
seccas. Os campos vastos, revolvidos, de continuo, 
pela enxada do trabalhador, já não têm raizes, 
que prendam as areias movediças e assim', ao tem-
po das chuvaradas torrenciaes, os rios transpor-
tam immenso volume de terra, obstruindo-lhes o 
alveo. Varzeas ferteis, cannaviaes virentes e sali-
nas extensas ficam soterrados, com incalculáveis 
prejuízos para a fortuna particular e os cofres pú-
blicos. 

O autor destas linhas já teve opportunidade 
de observar, nos sertões do Rio Grande do Norte, 
na época das enchentes, verdadeiras reviravoltas 
topographicas. Pontes, barragens e açudes — 
nada resiste ao impeto das aguas. 

O recrudescimento do calor e da poeira, que 
asphyxiam o homem e os vegetaes, provêm1, em 
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grande parte, da deficiencia de nosso regime flo-
restal. 

Euclydes da Cunha, descrevendo os effei-
ttjs dos estios prolongados, que desgastam os prin-
cipio; nutritivos da vegetação, exarou estes concei-
tos: «Ao invés disto, exhaurida dos sóes, cerra o 
cyclo vital: morrem-lhe improductivas as primei-
ras flores; extingue-se-lhe a funcção assimiladora 
dos tecidos superfioiaes, exsiccados; e a poeira, 
que lhe entópe os estornas e reveste as folhas, as-
phyxia-a e enfraquece-lhe a reacção tonificante 
da luz». 1) 

Para resolver tão momentoso proHlema ou ao 
menos attenuar suas maléficas consequências, tor-
na-se imprescindível o emprego de todos os meios 
ao nosso alcance. 

Faz-se preciso educar o povo no amor da ar-
vore e incutir-lhe no animo, bem fundo, o valor e 
a importancia do reino vegetal. 

Neste particular, a historia antiga encerra li-
ções muito dignas de nota. 

Alexandre Magno, querendo .castigar uma fa-
mília da Bactriana, rnandou-lhe cortar os bosques 
sagrados. 

A Grécia considerava as florestas como ni-
nho dos deuses, asylo dos gênios e fonte de in-
spiração para os vates. 

Roma collocava os bosques sob a protecção 
da lei. 

Os barbaros olhavam com enternecimento 
para as mattas. .onde celebravam sacrifícios. 

Despidas do arvoredo robusto, tornaram-se 
estéreis c desoladas regiões out;r'ora feracissimas 
e amenas. 

A Grécia de hoje, ao envés da transbordante 
fertilidade de antanho, apresenta rios minguados, 

t) Euçlydes da Cunha, "Contrastes e Confrontos", pag. 284, 
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de margens aridas e pedregosas, donde os homens 
fugiram e desertaram os pássaros, após o desmon-
te das florestas sagradas. 

A Palestina é uma vasta região, estéril, por-
que lhe morreram as matt ts sombrias e o arvoredo 
verdejante: só lhe resta a i n e l e meneia de plainos 
áridos, onde medram cardos e abrolhos. 

O norte da Africa, hoje deserto cálido e are-
noso, sob a colonização romana, foi plantado de 
olivaes e na terra sáfara e adusta germinaram flo-
res,-sazonaram fruetos e surgiram cidades. Os.fran-
ceses, senhores da Argélia e da Tunísia, restituí-
ram á terra o seu patrimonio florestal e aquellas 
regiões apresentam progresso, riqueza e civiliza-
ção. 

As nações européas, encarando de perto o 
problema do abastecimento vegetal para as indus-
trias e construcções, votam cuidado especial ás mat-
tas, defendendo-as com legislação particular de ri-
gorosos dispositivos. 

Nos Alpes, os pinheiros constituem um ba-
luarte avançado contra as torrentes dos gelos hi-
bernaes. 

Os Estados Unidos replantam arvores aos 

milhões, por todo seu vasto territorio.-

Na Espanha, recentemente, em um só dia, as 
creança^ plantaram 78.532 arvores. 

E no Brasil, o egoismo e a ignorancia vão 
destruindo as reservas vegetaes do «País das Pal-
meiras». Caminhamos para a realização do vaticí-
nio de José Bonifacio: «Virá então este dia (dia 
terrível e fatal) em que a ultrajada natureza se 
ache vingada de tantos erros commettidos». 

Em nosso país impõe-se o reflorestamento 
industrial, que nos garanta o supprimento dos ma-
teriaes indispensáveis ás linhas férreas e utilizá-
veis industrialmente. 
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Os vultosos emprehendimentos da Com-
panhia Paulista, na formação de grandes hortos 
de eucalyptos, constituem uma lição e um estimulo. 

Governo e particulares devem tirar desta gran-
de iniciativa todas as consequências praticas, em 
beneficio de nosso progresso material e de nosso 
desenvolvimento economico. 

«Restituamos^ á terra a sua riqueza frondosa 
e ella rèsponderá com abundancia e belleza aos 
votos do nosso arrependimento». 1) 

4®38> 

1) Coelho Netto, "Fa lando . . . " , pag. 22. 



MIGRAÇÕES 

Os movimentos translatives dos povos, os 
grandes deslocamentos da massa humana, levan-
do aos vários pontos da terra as conquistas da ci-
vilização e os escambos do progresso, constituem 
um facto conimunissimo na historia universal. 

Os séculos perdidos na obscuridade dos tem-
pos encerram o segredo da dispersão das tribus. 

Os annaes da historia mostram o hemem, 
apenas congregado em sociedade, precipitar-se 
contra seus semelhantes, disputando um tracto de 
solo e um logar ao sol. 

•Deste modo se realizou a transplantação dos 
antigos fócos de cultura e se distendeu o desenvol-
vimento humano. 

As velhas civilizações assentaram ás margens 
férteis dos grandes rios ou ás praias hospitaleiras 
dos vastos oceanos. Babylonia, Egypto, índia e 
China offerecem exemplos typkos do que affir-
mamos. O expansionismo conquistador dos po-
vos ribeirinhos dos mares revela a existencia, em 
todas as idades, de poderosas influencias sociogeo-
graphicas, que exercem decisiva pressão sobre os 
destines humanos. 

O nomadismo atavico das gentes primitivas 
ei a ambição das coisas necessarias á vida impelli-
ram as tribus a estas migrações, que povoaram os 
continentes e transformaram; a face do orbe terra 
queo. 

Diversas causas originam estes deslocamen-
tos culturaes, não lhes sendo extranhas a conquis, 
ta da riqueza mateirial e a posse de climas amenos 
e bemfazejos. 
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A ; minas da Australia, os campos diamlanti-
tiferos da Africa do Sul e as riquezas naturaes do 
«Far-Westv encheram de habitantes estas regiões 
deserticas e selvagens. 

As populações septentrionaes buscam os cli-
mas tépidos do mçio dia; assim o êxodo dos cana-
denses para as terras do «Tio Sam(» e dos povos do 
norte da Europa para as regiões de temperatura 
menos rigorosa." 

As difficuldades de vida e a falta de traba»-
lho provocam a emigração dos habitantes dos 
países super-popu lados, que vão tentar fortuna nas 
terras abertas á iniciativa privada. 

Não raro, motivos de religião forçam trans-
lações violentas: assim os puritanos fugiram da 
Inglaterra, os huguenotes abandonaram a França; 
igualmente polacos e irlandêses deixaram' os la-
res pátrios, opprimidos sob o guante «cismático 
ou protestante, indo colonizar as paragens da 
America e da Oceania. 

Accordos políticos e transferencias de pro-
víncias de uma soberania a outra determinam o 
deslocamento dos habitantes de alguns territorios. 
Em consequência do tratado de paz, a Europa 
presenciou varias destas permutas, merecendo at-
tenção particular a grande troca de populações en-
tre a Grécia e a Turquia, restituindo hellenos e 
mussulmanos ás respectivas patrias de origem 
Meio seguro de resolver o delicado problema das 
minoria; ethnicas. 

A historia não somente regista estas gran-
des migrações, mas também observa que, em pro-
porções menores, dentro das próprias fronteiras, 
as populações se deslocam. 

O conforto das grandes .metropoles modernas 
occasiona o êxodo dos moradores dos campos, 
originando as Babylonias contemporâneas. Con-
tra este mal reclamam os proprietários agrícolas 
e os estadistas procuram solução adequada. 
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A historia da colonia, no capitulo que descre-
ve a formação territorial do Brasil, apresenta 
dois grandes factores da nossa expansão no con-
tinente : ao norte, os fazendeiros e criadores de 
gado, que desbravaram os sertões: no sul, os 
paulistas, que desvendaram o centro e oeste, até 
os confins de Goyaz e Matto-Grosso. 

Joãc. Ribeiro, na sua Historia do Brasil, es-
creve: «Povoações antigas ainda restam, antigos 
pousos dos sertanejos, Geremoabo, Gerú, Capim 
Grosso, Cabrobó, de differentes idades, que mar-
cam as pégadas dos vaqueiros». 

Os bandeirantes, analogos aos pioneiros da 
America do Norte, abriram á penetração coloniza-
dora a maior e melhor parte do interior e do sul 
do país. 

Muitas das cidades- hoje florescentes devem 
sua origem aos ousados aventureiros, que por lá 
passaram á caça do indio ou em busca dos me-
taes preciosos. 

Territorialmente demarcadas as fronteiras e 
consolidada a autonomia politica, nem por isto 
cessaram os deslocamentos internos d i população. 

As seccas, que periodicamente assolam as re-
giões nordestinas, atiram os bravos sertanejos á 
conquista do «inferno verde», a Amazônia. Basta 
um ligeiro olhar sobre o mappa da bacia amazôni-
ca para encontrarmos designações geogrtphicas, 
que demonstram o influxo colonizador dos cea-
renses e dos seus vizinhos. 

Com a quéda da borracha, esta corrente emi* 
gratoria procurou o sul do país. Donde, em nos-
sos dias, os estados meridionaes apresentam uma 
população muito superior á dos nortistas. Em-
quanto estes se despopulam, nas quadras de mi-
séria, aquelles recebem levas de flagellados. aos 
quaes se ajunta o enorme contingente de immi-
grantes estrangeiros, além do crescimento vegeta-
tivo. 
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A fatalidade climatérica e as contingências 
economicas determinam o fluxo e o refluxo das 
migrações humanas. 

O desenvolvimento da riqueza publica e o 
augmento da prosperidade particular dependem 
do braço operário. 

A alta do café cambiou para as zonas desta 
cultura o trabalhador nacional. As regiões cafeei-
ras receberam fortes contingentes de homens vali-
dos, que vieram attrahidos pela espectativa da me-
lhor remuneração e de condições de vida mais 
favoraveis. 

Os cafezaes mineiros chamaram grande nu-
mero de trabalhadores ruraes dos Estados limitro-
phes ; os fazendeiros paulistas, offerecendo maior 
estipendio, trouxeram de Minas muitos colonos e 
«camaradas». 

Actualmente, a abertura de novas zonas á 
expansão cafezista, taes a Noroeste, a Sorocaba-
ria, a Paulista e, sobretudo, as «terras rôxas», pro-
voca a emigração de muitos núcleos de bons 
trabalhadores, que vão em busca de um futuro 
mais promissor. De facto, com perseverança e ener-
gia, qualquer individuo, em breve, torna-se pro-
prietário naquellas regiões fadadas a um grande 
progresso. 

Coisa curiosa. Não só nos estados ricos e 
prosperos, mas também nos pobres e flagellados, 
se operam estas migrações. 

Quando do meu parochiato no. interior do 
meu Estado natal, o Rio Grande do Norte, obser-
vei a «descida» de habitantes do alto sertão para 
os valles dos rios Ceará-Mirim e Potengy, este ul-
timo principalmente. Homens energicos e decidi-
dos procuravam adquirir uma propriedade no 
«agreste» ; já que no Seridó isso lhes era impossível, 
dada a alta valorização das terras. índice manifesto 
da capacidade de trabalho e fortaleza de animo dos 
filhos do Nordeste. 
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A falta de braços denota uma crise de con-
sequências nada auspiciosas para as zonas que a 
experimentam. Resolvel-a é questão de vida ou de 
morte para os que inverteram capitaes em proprie-
dades agrícolas ou emprehendimentos industriaes. 

Importa attrabir bons elementos de coloniza-
ção e collocal-os em regiões susceptíveis de pro-
gresso e desenvolvimento. Depois é necessário re-
ter o trabalhador, • proporcionando-lhe o melhor 
salário, cultura inteílectual, assistência medica e 
uma existencia relativamente feliz. 

« 4 ® = 8 8 = » S M > - — 



ACTIVIDADE AGRÍCOLA E EXPANSÃO 

NACIONAL 

A principal fonte de riqueza de nosso país 
acha-se na agricultura, que explora a fertilidade 
das terras. 

A prosperidade dos campos e o desenvolvi-
mento dos estabelecimentos ruraes concorrem, 
directamente e fundamentalmente, para o locuple-
tamento de um povo e para tornar poderosa e 
respeitada uma nação. 

O poderjo militar que não se estribar na 
abundancia de cereaes, está á mercê de qualquer 
golpe de fortuna. 

Desta fatalidade economica vivem tão con-
vencidos os governos imperialistas e as potencias 
colonizadoras, que, não encontrando dentro das 
próprias' fronteiras os recursos todos de que neces-
sitam e as matérias primas destinadas á indus-
tria nacional, fundam colonias, submettem ao seu 
dominio regiões fracas ou desgovernadas e com 
numerosa marinha mercante, coadjuvada pelas es-
quadras, asseguram o abastecimento de generos 
imprescindíveis á subsistência de sua população e 
transportam aos vários pontos do globo os pro-
ductos da industria local. 

A politica expansionista da Inglaterra, que 
formou e conserva o maior império colonial já 
registado na historia, repousa em torno .dos fa-
ctos que acabámos de citar. 

País de limitada extensão territorial, dispon-
do do ferro e da hulha, bases solidas do progresso 
e do industrialismo modernos, procurou a Gran-
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Bretanha assegurar-se dos recursos indispensáveis 
aos dias serenos da paz e ás horas criticas da 
guerra. 

Igualmente procederam as diversas potencias 
que dispõem de possessões espalhadas pela su-
perfície da terra. Os hollandezes exploram com-
mercialmente os vastos domínios que possuem na 
Insulindia. 

A Allemanha de antes da guerra, que foi a 
ultima das grandes potencias a entrar nas compe-
tições de conquistas além-mar, preparou mercados 
consumidores dos múltiplos artefactos de suas 
fabricas, em troca de muitos artigos que ella não 
podia encontrar em seu proprio solo. 

A Italia fascista envida todos os esforços 
para augmentaí seu patrimonio colonial e des-
envolver as escassas possibilidades da costa dos 
Somalis, da Tripolitania e da Erythréa. 

O aspecto coinmercial da colonização con-
temporânea acha-se, plenamente, applicado pe-
los ingleses: hoje não existem mais as antigas 
colonias que gravitavam em torno da Old England, 
mas, sim, a «communidade do império britannico». 

Antes de assignar os últimos accordos e tra-
tados internacionaes, o Saint James consultou os 
gabinetes dos vários Domínios, como se estes fos-
sem nações alliadas, porém, absolutamente auto-
nomas. E' que os interesses financeiros e os vul-
tosos capitaes invertidos nas terras sob a bandei-
ra da Albion merecem todo cuidado e attenção. 

Noutros períodos da historia os povos luta-
vam por competições dymnasticas ou por causa 
do orgulho dos seus imperantes; hoje, porénn, os 
esforços constantes e obstinados das .grandes na-
cionalidades visam a effectivação de sua politica 
expansionista. 

Os interesses materiaes e os grandes empre-
hendimentos industriaes dos Estados Unidos mar-
cam as étapas das conquistas e acquisições de 
territorios pela grande republica. 
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A compra das colonias francesas da Luisiania, 
em 1803, pelo presidente Jefferson, e a occupa-
ção da Florida occidental, sob o governo de Ma-
dison, em 1810, tiveram por movei assegurar o li-
vre transito do rio Mississipi. 

A conquista da Florida oriental e do Ore-
gon, em 1819, e reannexação do Texas, eim 1845, 
não tiveram outras razões que as "de ordem eco» 
nomica. 

O commercio das pelles e a liberdade da pes-
ca induziram o governo americano a adquirir a 
colonia russa do Alaska. 

Sendo a ilha de Cuba grande fornecedor de 
assucar e fumo aoS mercados da America do Nor-
te, e ao mesmo tempo importante centro esclava-
gista, estes motivos dictaram a intervenção yankee 
no conflicto desta colonia com a Espanha, cujos 
resultados todos nós conhecemos. 

Interesses mais imperiosos forçaram a abertu-
ra do canal do Panamá, á custa do desmeimbra/-
mento da Colombia. 

Adduzimos estes exemplos não por for-
mar ambiente de hostilidade á grande republica do 
norte do continente, mas porque, passados sob 
o céu da America nos convidam a reflectir 
melhor sobre o aproveitamento de nossas possi-
bilidades naturaes. 

Breve escorço acerca do desenvolvimento 
agricola do nosso país nos dará noções seguras so-
bre a marcha de nosso progresso. 

Nos tempos primitivos de nossa colonização 
pelos portuguêses, estes ficaram limitados á la-
vra de alguns alqueires de terra, no litoral, culti-
vando, em pequena escala, a canna, para o fabri-
co de assucar e de aguardente, e a mandioca, para 
o preparo da farinha. 

As energias dos conquistadores achavam-se 
muito divididas por empresas múltiplas: reduzir á 
obediencia os selvicolas indómitos, abrir estradas, 
fundar povoações e construir fortalezas, que ga-
rantissem a tranquillidade do país contra os iniimii-
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gos externos, os traficantes, e os internos, os in-
dígenas. 

A vida agrícola do país começou nas capita-
nias do norte. 

Em 1527 a ilha de Itamaracá possuía culturas 
de canna e o engenho de Nossa Senhora' da Ajuda, 
fundado em Olinda, no anno de 1534, foi o mais 
antigo e importante productor de assucar, que ain-
da hoje é uma dàs grandes parcellas de nossa ex-
portação, .sobretudo em Pernambuco. 

O áugmento sempre crescente da população 
trouxe comsigo o incremento da agricultura • insi-
piente e novas plantações se extenderam em de-
manda do interior das diversas capitanias. 

Em 1627, no Rio Grande do Norte, funccio-
navam dois • engenhos, Cunhaú e Ferreiro Torto, 
e existiam diversas fazendas, onde havia bastante 
gado. 

Data de 1*622 a introducção da pecuaria no 
valle do Amazonas, quando se fundaram os pri-
meiros curraes na ilha de Marajó. 

As extorsões de muitos dos colonos rechas-
saram para o centro das florestas os indios; fi-
caram, porém, alguns, já domesticados; os cabo-
clos, que auxiliaram, prestantemente, aos portu-
guêses, nos trabalhos das lavouras e derrubadas 
das mattas e forneciam viveres pela caça e pela 
pesca. Os negros substituíram os indios nos servi-
ços mais pesados. 

No começo do século XVII I o cacáu entrou a 
figurar entre os nossos productos exportáveis. Em 
1751, no Maranhão, contavam-se 5 engenhos de 
assucar e 203 fazendas de creação. 

A pecuaria foi que naais efficazmente concor-
reu para o desbravamento e conquista do interior 
do país. Em breve as fazendas se extenderam' do 
Pará á Bahia, seguindo os cürsos dos rios princi-
paes dessa extensa região. Principiou nessa época 
o cultivo e preparo do fumo na Bahia. 

Ao findar o primeiro quartel desse século, co-
meçou a tornar incremento a creação de aves e sui-
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nos e iniciou-se a navegação fluvial no Brasil: do 
rio Pardo,, na Bahia, e do Taquary e Coxim, no 
Rio Grande do Sul, o que muito concorreu para o 
incremento da agricultura nessas paragens. 

Annos mais tarde os cannaviaes, que se acha-
vam em decadencia, retomaram seu desenvolvimen-
to normal e o algodão começou a avultar entre os I 
productos da terra. Dentro em pouco a agricultu-
ra e a pecuaria, até então juntas, se separaram. 

Os fazendeiros continuaram a cuidar dos seus 
rebanhos, emquanto que os senhores de engenho ' 
e lavradores se dedicaram ao plantio da canna, do ; 
fumo, do algodão e dos cereaes, que foram os pri-
meiros elementos de nossa prosperidade e riqueza. j 

O ; sertões do norte sustentavam grande quan-
tidade de muares e equinos, apesar da qualidade in-
ferior da forragem; nas zonas meridionaes a crea- : 

ção se desenvolvia inelhormente, dadas as condi-
ções climatéricas mais favoraveis. As raças ovinas e 
caprinas entraram também' a prosperar. 

Em breve, diversas fabricas começaram a func-
cionar no Brasil. O Marquês de Lavradio, porém» 
representou á metropole as consequências que po-
deriam advir dos progressos da colonia e obteve 
autorização para fechal-as todas, excluindo apenas 
os teares, que preparassem os tecidos grosseiros 
e ordinários, destinados aos escravos e aos sol-
dados. 

Nos prirnordios do século XIX, a agricultura 
tomou novo impulso e nova intensificação; funda-
ram-se vários engenhos e os rebanhos desenvol-
veram-se de modo notável. 

A baixada fluminense, no periodo- áureo de 
seu florescimento, possuia, em 1779, cerca de meio 
milhão de cabeças de gado. 

O Rio Grande do Sul, mercê de seus excel-
lentes pastos, tomou a deanteira na pecuaria, vin-
do depois os Campos Geraes de S. Paulo e a zona 
central do Paraná. 
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Entre os generos essenciaes á alimentação, 
figura o trigo, insubstituível para os povos da raça 
branca. 

Para avaliarmos quanto nos custa esta gramí-
nea, basta considerar que, orçando o valor de nos-
sas colheitas por 75.000 contos de réis, importa-
mos, cada anno, 260.000 contos de grãos e 
160.000 contos de farinha de trigo, no conjunto, 
420.000 contos, que mandamos para o estrangeiro. 

Além da importancia economica, ha outra mais 
grave, a estrategica, nos casos ein que uma guerra 
ou o bloqueio de nossos portos impeça ou difficul-
te a entrada deste producto. A grande conflagra-
ção européa nos sirva de lição. 

Em 1803 os trigaes ondulantes do Rio Gran-
de do Sul offereciam ao consumo nacional al-
guns milhares de alqueires; e ainda em 1833 o 
•porto do Rio Grande exportava não pequena quan-
tidade de trigo para o país e para o estrangeiro. 
Em consequência da guerra civil, de 1835 a 1845. 
as campinas gaúchas ficaram devastada; e as plan-
tações, deixadas ao abandono, foram destruídas pela 
«ferrugem» e por outras pragas diversas. A pecua-
ria, que demanda o emprego de menor capital que 
a agricultura e dispensi o emprego de muitos ope-
rários, veiu a ser ò eixo central da economia da 
província extrema do sul. 

Os mais sagrados interesses do país exigem 
que se vote mais carinho a uma cultura tão impor-
tante e que nos torna tributários de outras nações, 
drenando para fora de nossas fronteiras grande 
quantidade de ouro. 

A abertura dos portos ás nações .amigas, em 
1808, e a Independencía, em 1822, abriram novos 
horizontes á actividade rural e prepararam o lo-
cupletamento dos lavradores e fazendeiros. 

O café, a maior, a mais. rendosa e importante 
lavoura, introduzida ha-dois séculos, cultiva-se fem 
quaçe todos os Estados, principalmente em S. Pau-
lo, Mina. Geraes, Rio de Janeiro e Espirito Santo. 
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Rio Grande do Sul, Paraná, S. Paulo e Minas 
Gerae^ possuem extensos vinhedos, que apresen-
tam aos consumidores nacionaes excellentes vinhos, i 

Oò vastos campos de creação do Rio Grande i 
do Sul, do Paraná, de Matto Grosso, Goyaz e Mi-
nas Geraes alimentam/ nédios arme n tio s de raças 
cuidadosamente escolhidas. 

O algodão é cultivado ein vários Estados, de 
preferencia no Nordeste, que fornece typos de 
superior qualidade, em côr, resistência e" compri-
mento da fibra. Um serviço federal, apoiado pelo? 
governos estaduaes, visa seleccionar e fixar as 
melhores variedades. 

Ha ainda numerosas culturas, que sobrc-
sáem na producção agrícola nacional, merecendo; 

especial menção o milho, o fumo, o arroz, a farir ! 
nha de mandioca, o feijão, a herva-matte, a bor- j 
racha e o côco babassú. 

Nenhum país possue nem pôde possuir, pela 
fatalidade das condições mesologicas, o que se cos-
tuma classificar de «integralização economica», mas 
existem povos, que, em razão da vastidão de seu 1 

territorio, em virtude de uma feliz situação geo-
graphica, encontram dentro de seus proprios limi-
tes o maior numero possível dos elementos indis-
pensáveis á satisfação das exigencias do mercado 
interno. O Brasil acha-se no caso de tirar de suas 
possibilidades economicas quase todos os recursos 
indispensáveis á realização dos seus destinos polí-
ticos. 

Capital, braço operário, vias de transporte e 
preparo escrupuloso dos productos destinados ao 
consumo, quer interno, quer externo, garantirão o 
êxito de nossa expansão agrícola. 

Urge desenvolver a circulação da riqueza, pela 
fundação de cooperativas de credito, caixas ruraes 
e operarias e bancos populares. Para as effectiva-
çõej desta cruzada são chamados, não somente os 
representantes do mundo officiai, mas todos os 
brasileiros sinceramente desejosos do engrandeci-
mento de sua terra. 
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O problema da falta de braços resolve-se 
pela selecção rigorosa das correntes immigratorias, 
que vêm ter aos nossos portos, e, principalmente, 
pela valorização do trabalhador nacional, por meio 
da instrucção elementar e do preparo technico para 
o emprego dos processos scientificos, dos quaes 
depende a melhoria da producção. 

Resolver a questão do transporte pertence ao 
governo, que, neste particular, deve attender apenas 
ao bem publico, sem olhar para os interesses parti-
dários ou conveniências de caracter politico. 

Finalizaremos estas considerações sobre nos-
sas principaes fontes de riqueza com as palavras 
de José Carlos de Macedo Soares, no 9eu estadão 
economico e estatístico «A Borracha»: Trata-se de re-
duzir progressivamente os estupefacientes de in-
ducção transitbria, que acabarão por envenenar a 
nossa producção. Procuremos tonificar o organis-
mo economico do país, explorando racionalmente 
fontes de riqueza abandonadas ou descuradas, como 
a borracha, o assucar, a carne e o trigo. Trata-se, 
noutros casos, de baratear e melhorar a producção, 
como no caso do café e do cacáo, para alargar o. 
consumo e destruir as possibilidades da concor-
rência de similares estrangeiros.» 



A minha mãe 

O. D. 



QUESTÕES CONTEMPORÂNEAS 



AS REIVINDICAÇÕES DA MULHER 

Não sei o que melhor corresponda ao espiri-
to da sociedade contemporânea, como sua imagem 
e representação; se o andar embaraçado e timido 
da creança, que ensaia os primeiros passos; se o 
caminhar tropego do ancião, que vacilla á borda 
do sepulcro. 

Parece, porém, que este ultimo symboliza 
melhor e mais perfeitamente o mundo moderno, 
exhausto de competições e minado nos fundamen-
tos de sua existencia. 

A conflagração mundial absorveu as energias 
dos povos; esgotou os recursos economicos dos 
continentes; gastou a capacidade • soffredora das 
gentes, preparando o estado chaotico da hora at-
tribulada do presente. 

Dentre as differentes questões, que exigem so-
lução prompta e acertada, apresenta-se o grave e 
preoccupante problema da igualdade da mulher em 
face do direito e dos deveres, deante das responsa-
bilidades e vantagens politicas. 

Embora já existisse este difficil aspecto so-
cial antes da guerra européa, assumiu caracter mui-
to mais grave depois que a mobilização geral das 
reservas militares dos povos levou á actividade in-
dustrial ou burocratica grande numero de mulhe-
res, antes 'reclusas no santuario do lar domestico. 

Ao lado da premencia economioa e das diffi-
culdades da vida, os cinemas, as publicações so-
cialistas, os desgarramentos das modas e a educa-
ção ultramoderna vieram aggravar a situação, já 
de si embaraçosa. 
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Os países mais fundamentalmente attingidoi 
em sua existencia moral foram' justamente aquelles, 
que, pelo esplendor de sua cultura e pela grandeza 
de sua civilização, mais influencia exercem sobre os 
outros povos; daqui o contagio — por assim di-
zer — que se estabeleceu em todos os pontos do 
mundo, mesmo onde os effeitos catastrophicos da 
guerra não se fiz:eram sentir em toda sua pleni' 
tude. 

E nosso Brasil não ficou isento desta trans-
formação social e grande mudança que se obser-
va na conducta do sexo fraco, sobretudo nas ca-
pitae; e centros populosos. A desenvoltura cou' 
que senhoras e moças frequentam o mundo e se 
apresentam em publico está muito longe do recato 
de suas avós. Infelizmente, neste particular, pro-
gredimos muito e muito, mais depressa do que era 
para desejar. 

Üeante dos progressos do socialismo, Gladsto-
ne disse, na camara dos lords da Inglaterra, que o 
seu tempo seria chamado «o século do operário»! 
Em face das ousadas reivindicações femininas dos 
nossos dias, podemos vaticinar que estes consti-
tuirão «o século da mulher». 

F E M I N I S M O 

Por este titulo se oomprehende a tendencia de 
certas mentalidades, em todos os tempos, visando 
melhorar as condições do sexo fraco, e que no sé-
culo X IX se corporificou em doutrina politica e se 
patenteou por esforços práticos, sob diversas mo-
dalidades. 

Podemos affirmar, sem' temor de exaggeroSi 
que á Inglaterra cabe a dianteira neste' movimento 
polrfico-social. 

Um dos primeiros a proclamar a injustiça 
das leis para com a mulher foi Jeremias Benthaii' 
inas que julgava os preconceitos dominantes tão 
fortes que seria inútil dar-lhes combate. 
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Em 1835 Bailey, tratando de estabelecer uma 
representação politica mais de accord o com a ra-
zão, advogou a igualdade de direitos. 

João Stuart Mill, em seu livro sobre «A sujei-
ção das mulheres», escreveu um ensaio notável so-
bre este importantissimo assumpto e, posterior-
mente, em 1857, propugnou pela entrada do ele-
mento feminino no Parlamento. 

De 1883 a 1888, na Gran-Bretanha, as mulhe-
res organizaram diversas associações, para coope-
rarem com os homens em diversos ramos de acti-
vidade. 

Nos .começos deste século, em 1906 e 1907, 
appareceram as celebres suffragistas, que provoca-
ram numerosos movimentos subversivos e atten-
tados a dynamite, no intuito de despertarem a at-
Ção geral e intimidarem aquelles. que lhes fizes-
sem opposição. 

Ao- poucos, por via de reformas constitu-
cionaes, o sexo frágil foi conquistando o ambi-
cionado e disputado direito de voto, na Nova Ze-
lândia, ilha do Man, Australia Meridional e Occi-
dental, Nova Galles do Sul e ilha da Tasmania, e, 
por fim, em todos os Estados da confederação aus-
traliana, depois de promulgada a constituição fede-
ral' do dominio. 

A Colonia do Cabo e o Canadá concederamr 
lhe o suffragio para as eleições municipaes. Na 
Finlandia as 'mulheres tinham o voto na communa 
e a Duma russa, em 1906, pretendeu conferir-lhes 
o mesmo privilegio. Na Suécia apenas eram excluí-
das do comparecimento ao escrutínio dos membros 
do Parlamento. 

Sob o império allemão compareciam a certos 
pleitos na Westphalia, Schleswag—Holstein, no 
Brunswick e no reino da Saxonia, Na Ausfria-Hun-
gria, igualmente, na Bohemia, Moravia, Croacia e 
Dalmacia. 

Os reinos da Bélgica e Romania e o grão-du-
cado do Luxemburgo conferiam ás que pagavam' 
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impostos os mesmos direitos dos homens, com'' 
tanto que usassem delle por intermedio de um pro-
curador. 

Na União Americana, desde 1912, o voto fe-
minino começou a constituir uma questão politi-
ca e diversos Estados introduziram esta reforma 
em sua legislação. 

Em 1913, já nas vésperas da horrorosa confla-
gração européa, reuniu-se, em Buda-Pesth, uifl 
congresso internacional de voto feminino. 

Depois do tratado de paz essa.s idéas fo-
ram tomando, maior incremento e as conquistas do 
feminismo avultam dia a dia. 

Sob o ponto de vista dos negocios publicou 
as mulheres pódam estar satisfeitas com o muito 
que já obtiveram! No campo economioo alcançaraifl 
importantes concessões e não poucos países lhes 
outorgaram favores especiaes. 

As reivindicações intellectuaes abriram-lhcS 
as portas das escolas superiores, onde conseguen' 
diplomas de medicina, engenharia, direito. As re-
partições publicas, particularmente os correios e os 
telegraphos, admittem moças e senhoras para o ser-
viço interno, bem como numerosos bancos. As ca-
sas de commercio acceitam-nas para empregadas e. 
não raro. lhes dão a preferencia, pois, sobre se-
rem pontuaes e attentas, se contentam, em geral» 
com ordenado muito inferior ao dos homens. 

Este movimento é geral, em todos os países, 
visto que a propria Turquia de Kemal Pa:há tam-
bém acceita e segue esta corrente moderna. A Per-
sia acompanha os passos de sua vizinha islanrta. 

No Brasil também penetrou o feminismo: no 
commercio ha muitas moças, que prestam seus ser-í 
viços, bem como em casas de pasto e até mesmo ml 
repartições publicas. 

O Rio Grande do Norte, em sua ultima refor-
ma constitucional, adoptou o suffragio feminino, 
nas eleições estaduaeg e municipaes, já que a con» 

• 
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stituição federal não o admitte para a escolha dos 
membros do poder legislativo ou executivo da Re-
publica. 

Igual tendência se manifesta em outros pontos 
do país. 

Além deste aspecto politico, o feminismo tem; 
trazido não poucos benefícios á mulher. As mater-
nidades, os serviços de prophylaxia contra a tuber-
culose e outras moléstias; a assistência medica e 
jurídica; a cooperação de syndicatos e outras obras 
de amparo social receberam grande incremento da 
parte deste movimento de idéas e desfa revolução 
nos costumes. 

Não obstante, porém, tantos benefícios incon-

testáveis. tem produzido muitos males, rnaximá a 

masculinização da mulher, que de companheira e 

! collaboradora do homem, se vae transformando 

numa rival e concorrente. 

A M U L H E R A T R A V É S D O S T E M P O S 

A' historia devemos pedir informações segu-
ras sobre a mísera condição a que, nas mais remo-
tas éras, os povos reduziam a parte m'ais fraca e 
delicada da humanidade.' 

A mythologia fala de mulheres bellicosas, 
que habitavam as margens do Theamodonte, con-

| stituindo um Estado, governado por uma rainha. 

As lendas assyrias guardam o nome de Semi-
ramis, constructora dos jardins suspensos da Baby-
lonia. maravilha do mundo antigo. 

Com excepção, porém, do que acabámos de 
j relatar, do antigo Oriente nada consta de notável a 
respeito do sexo frágil. Restam na historia poucos 
nomes femininos: Helena, cuja fatídica belleza 
ateou a guerra de Troya, e Artemísia, rainha do 
Helicarnasso; raras outras ligaram sua recordação 
a algum feito notável. 

No Egypto e na índia, no seio da família, a 
companheira do homem desfructava de privilégios 
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c recebia honras, mas não consta que se lhe cofl" 
cedesse influencia na vida publica. 

Entre o povo de Deus, mercê da lei mosaica-
a esposa pela força moral dominava a força mate-
rial do marido e, embora reputada inferior no to-
cante á religião, era considerada superior sob 0 

ponto de vista familiar. E' taimbem a raça antigf 
que maiores e mais nobres figuras de mulher apre-
senta. 

No período áureo da civilização hellenica, * 
mulher vivia rebaixada a um grau extremo de i*1' 
ferioridade. Solteira, constituía pertença do pae ; ca* 
sada, tornava-se propriedade do esposo; viuva, vol] 
tava ao poder paterno ou ficava sujeita ao filh" 
mais velho. Juridicamente falando, os seus direito^ 
eram muito restrictos e só podia exeroel-os por i f 
termedio de um tutor. 

Sujeita a uma disciplina familiar rigorosa, era* 
lhe vedado comparecer ás reuniões dos homens e i 

frequencia da sociedade lhe fazia perder a fama de 
senhora honesta. 

O século de Pericles regista apenas a celebre 
Aspasia, nomeada pela belleza e pela illustração 

Em Athenas, a visão voluptuosa de Phryné1 

levou o ; juizes á prevaricação, quebrando os jura' 
mentos a que estavam ligados. Ambas exerceram-
simplesmente, uma influencia ephemera, que proce' 
dia dos dotes naturaes. 

Com os romanos dos primeiros tempos» a mu-
lher vivia em completa sujeição: a esposa estava 
sob o domínio do marido; a viuva, sob o dos seti® 
agnatos. Quando estes rigores abrandaram e oscoS' 
tumes se tornaram menos severos, a corrupção che-
goii a tal ponto que o senado, pouco antes de Au-
gusto, viu-se obrigado a decretar uma lei, prohibiüj 
do que as matronas nobres recebessem dinheiro 
pelo exercício da prostituição. Parece incrível que 
o povo soberano do universo haja descido a tanta 
abjecção. 

A literatura e a historia encerram ensinamen-
tos preciosos e sentenças de valor não despiciendo. 
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Platão condemnava as mulheres a uma vigilân-
cia perpetua; Hypocrates chamava-as de natureza 
perversa; Eurípedes cognominava-as de peste do-
mestica e Hesiodo, flagello dos mortaes; Eschi-
lo as considerava como causa da ruina da socieda-
de. Lycurgo e Solon sentenciavam que têm cabei-
los compridos e espirito acanhado. Juvenal, iro-
nicamente, commentava que todas as questões têm 
sua origem numa mulher e Ovidio ridicularizava-a, 
dizendc que ella chóra quando e quanto quer... 

Era de modo e uso commum, segundo Estra-
bão, permutar a esposa como se fôra ordinaria mer-
cadoria e Catão alugou a sua Mercia a Hortencio; 
Cicero concedeu libello de repudio a Terentia, para 
aplacar os seus credores com o dote da nova espo-
sa, a quem repudiou pouco depois por um motivo 
qualquer. 

Metello flagellou e matou sua mulher por ter 
bebido vinho e Paulo Emilio, sem motivo algum, 
despejou Papiria. 

«Na Chaldéa, na Phenicia, na Thracia, na Mon-
gólia e na antiga Esparta, a prostituição era obri-
gatória para todas as mulheres, assim como o servi-
ço militar o era para os homens», diz M. Morino.' 

Os parthos assassinavam uma mulher com a 
facilidade com que se mata um cão. Na Ásia o ma-
rido mandava tinar a vida á mulher que envelhecia. 
Os arabes sepultavam-nas vivas, quando ultrapas-
savam de certo numero. 

Entre os romanos, a esposai, longe de ser a 
companheira do homem e a soberana do lar, não 
passava de mísera escrava. 

Em nossos dias não melhor é a sua condição 
em meio dos povos pagãos. Os hindus queimam a 
viuva com o cadaver do seu esposo. O camponês 
da China emparelha no arado a mulher e o seu 
burro. Os viajantes do Oriente mahometano narram 
a reclusão e ós máus tratos a que vive submettida 
a mulher. Na Africa é artigo de negocio, entre as 
tribus selvagens. 
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O contracto matrimonial dá ensejo, em certos 
países a negociações curiosas. Os tártaros offere-
cem aos sogros um pouco de manteiga; os cafres, 
oito vaccas. Os esquimáos vendem as filhas e mu-
lheres por uma pequena porção de tahaco. No Tur-
questão uma esposa custa uma cochonilha; na 
Uganda, três touros; em Bengala, alguns fetiches 
e varias pelles de atnimaes selvagens. 

A própria linguistica revela a idéa degradan-
te que os antigos formavam da mulher: no hebrai-
co seu nome é a esquecida; no grego, aquella que 
gera; no latim, lasciva. 

Foi Jesus Christo que, com seus ensinamentos 
sobre à creação e a redempção da humanidade, le-
vantou a mulher, do profundo abatimento em qüC 
jazia e a repôz em seu logar natural, abrindo nova 
éra nas relações entre os sexos. 

O C H R I S T I A N 1 S M O E A M U L H E R 

A mulher, a grande victima da sociedade p^' 
gan e pasto dos insaciaveis egoísmos do homem 
encontrou benefícios incomparáveis na religião d'1 

divino Crucificado. 

O christianismo enalteceu-a, na ordem da grâ' 
ça sobrenatural, com a honra excelsa de Virgens 
Mãe de Deus e, na ordem da dignidade social, cofl1 

um sacramento indissolúvel, que une para sempf£ 

os esposos. 

O embasamento da fam'ilia na unidade e perefl' 
nidade do matrimonio constiitue o maior titulo d*' 
gloria e a maior conquista que Jesus realizou m' 
terra, sobre as paixões desordenadas. 

A Nova Lei ampara a união conjugal contí'1 

a volubilidade dos sentimentos; infunde ao amo' 
uma nova força extraterrena, firmada não sobre o-
encantos do oorpo, que cedo murcham e feneceu1 

mas sobre a belleza da alma, que não caduca neí1' 
se estiola. 
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O paganismo construía a sociedade familiar 
sobre vínculos puramente humanos: os interesses 
e as vantagens de allianças nobres, as riquezas dos 
nubentes ou as graças naturaes. Dahi a facilidade 
com que o divorcio desfazia estas combinações, sal-
vo.os casos excepcionaes em que ulmia sympathia mu-
tua e profunda prendia dois corações para toda a 
vida. 

A religião christan, porém, cortou o mal cerce: 
proclamou que o casamento só acaba pela morte 
de um dos cônjuges, embora os transportes de 
amor esfriem 011 mesmo se extingam no volver dos 
annos. 

A interdicção absoluta de contra,hir novos vín-
culos quem está preso por um, defende o lar con-
tra desejos illícitos e pensamentos impuros, que 
viriam profanar a santidade do th oro. 

S. Paulo, escrevendo aos romanos, definiu a 
nova doutrina sobre o'matrimonio: o marido deve 
amar a su|a mulher, assim como Jesus Christo amou 
a sua Egreja; a mulher deve ser-sujeita ao seu ma-
rido como ao seu senhor. 

A instituição das diiaoonizas veiu abrigar uma 
flôr sublime, essencialmentre christan: a virginda-
de. Eis a origem remota desta creatura inconcebí-
vel nos tempos modernos: a irman de caridade. 

O j templos dos ídolos possuíam vestaes, mias 
era á custa de ameaças e a troco de largas compen-
sações materiaes e honrarias. 

As donzellas e viuvas, • que eram verdadeira-
mente viuvas, no sentir do Apostolo, occupavam-
se de certos misteres, muito principalmente das 
obras de caridade. 

Daqui o nobilitar-se o sexo feminino que con-
quistou a benemerencia geral. 

Acima de tudo, o culto da SS. Virgem concor-
reu para exaltar e engrandecer moralmente a se-
gunda metade do genero humano. 

Cone. e Factos 4 
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Bosswet apresenta perfeita antithese parallela, 
nas suas sublimes elevações sobre os mrysterios. 

Da primeira mulher procedeu a ruína do gêne-
ro humano; a reparação veiii de Maria, que recebeu 
a embaixada angélica; cada uma teve sua mensa-
gem, uma das trevas, outra da luz. A primeira co-
lheu o frueto da morte, no jardim do Eden; a se-
gunda guardou o frueto da vida, na montanha do 
Calvario. 

Deus realizou a elevação simultanea de am-
bos os sexos: a natureza humana foi sublimada á 
hypostase com o Verbo ;-a mulher ascendeu á ma-
ternidade divina, permanecendo sempre virgem. 

O catholicisnro estatuiu o tríplice pedestal de 
grandeza sobre que assenta a mulher: mãe, esposa 
e filha, sempre na miissão de devotamente e de 
carinho, quer no século, quer na religião. 

Filha querida, esposa extremecida oti mãe ter-
na, ella desempenha o ministério da caridade; os 
indigentes, os debeis, os orphams, os abandonados 
pedem-lhe protecção; os ignorantes imploram-lhe 
a luz da intelligencia. O seu domínio não se cir-
cumscreve ás paredes do lar, exttnde-se até onde 
houver uma lagrimia a enxugar ou umu dôr a lenir. 

Ao conquistas christans em prol da mulher não 
param aqui. 

Ha uma classe para a qual não ha condes-
cendência, a não ser a tolerância criminosa; uma 
categoria existe para a qual a sociedade não co-
nhece rehabilitações: as decahidas. 

Aquellas que, á semelhança de tontias borbo-
letas, se deixaram prender entre os enganos da vid a 
e crestaram a flor da virtude no incêndio do prazer, 
não podem esperar commiseração no seio da família. 

Olham-nas todos como aos fruetes: depois da 
quéda segue-se, necessariamente, o apodrecimento... 

Certo que a defesa da moralidade publica exi-
ge um muro de separação entre a honra e o crime, 
a virtude e o vicio. 
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Cumpre, porém, observar que a intransigência, 
de muitos e o abandono por parte daquelles que 
são os protectores natos acabam de precipitar na 
valia communi da abjecção as desgraçadas, que 
resvalam de uma vez. 

A Samaritana, pedindo agua da vida, no poço 
de Jacob, e a Magdalena, ungindo os pés do Sal-
vador, constituem quadros de arrependimento e de 
perdão, que os séculos jamais se cansa,m de admi-
rar. Se o amor desordenado foi a causa de ruina, o 
amor divinizado produziu a salvação. Christo in-
clinou-se para a transviada, que jazia no extremo 
'aviltamento para erguel-a, pela via da penitencia, 
ás alturas mais sublimes. é 

Diz um escriptor contemporâneo: «No alto 
do Calvario Jesus quer ao seu lado Maria, sua Vir-
gem Mãe, e Maria Magdalena, a peccadora arre-
pendida, afim de que as gerações humanas pudes-
sem comprehender que, embora por caminhos di-
versos, aquellas mulheres chegaram até o coração 
intlammado de I>eus». 

O christianismo elevou e dignificou a mulher, 
exalçando-a. até ao heroismb. No saber apresenta Ca-
tharina de Alexandria, Magdalena de Pazzi e Te-
resa de Jesus; na pureza e encanto da virtude ha 
lirios como Cecilia e Ignês, duplamente honradas 
pela castidade e ptelo martyrio ; ha soberanas como 
Isabel de Thiiringia e Hedwige de. Polonia, que 
deixavam seus paços e Lam praticar a caridade. Os 
sentimentos de amor á patria encontram a maxima 
glorificação em Joanna d'Arc, a heroina que salvou 
a França. As classes humildes apontam Zita, pa-
droeira das cozinheiras, e a pastorinha vidente de 
Massabielle. Teresinha do- Menino Jesus, Gemina 
Galgani e Elisabeth Leseur exemplificam, em nos-
sos dias, o papel nobilitante e a missão sublime 
que incumbam ás filhas de Eva. • 

Os bellos exemplos da mulher ao serviço da 
religião, da patria, da fainiliia e da sociedade, ma-
nifestam, evidentemente, que a Egreja não despre» 
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sa, não abate, não desdenha as legitimas descen-

dentes e herdeiras daquellas que acompanhavam 

Jesus nas excursões apostolkas através da Palestina. 

Não. Muito ao contrario. O christiamismo de-
pura, fortifica e engrandece este thesouro inexhaii-
rivel de affectos e dedicações — o coração da mu-
lher. 

O cyclo historico no qual õ sexo fraco gozoii; 
de maiores considerações e recebeu honras mais so-J 
lemnes foi a idade Média, o período do pundonor! 
cavalheiresco: é também esta a época em que a in-
fluencia religiosa se fez sentir em toda a sua pleni-
tude. 

Poderão citar a lei salica, na França, que de- ) 
elarava a lin+ia masculina a única com direito . á 
successão no throno. E' bem verdade que nem sem-' 
pre a mulher desfructou de direitos políticos ou 
pelo menos estes lhe eram restrictos e limitados;] 
restava-lhe, porém, outra soberania e esta quase il-
limitada — o lar.- O que lhe faltava no mundo ex-
terior, sobejava-lhe no recesso sagrado da familia. 

Hoje, querendo conquistar os privilégios do 
voto e os cargos de representação, a mulher abdi-
cou de suas prerogativas naturaes. 

Cumpre ainda notar que, se*os tempos moder-
nos viram o apparecimento destes thebrias de igual-
dade, este facto tem origem, embora remota, nas 
reformas sociaes do christiamismo, que derruiu as 
mais fortes barreiras de preconceitos e egoísmos 
dos homens. 

A mulher athéa, indifferente ou livre pensado-
ra é, antes de tudo, uma ingrata, que se esquece da 
Egreja, a maior "bemfeitora de seu sexo. 

O aphorismo latino virias in médio nos leva, 
naturalmente, a separar o trigo do joio e buscar o 
justo meio entre theorias e opiniões extremadas. 

Vejamos, pois, qual 
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O F E M I N I S M O A C C E I T A V E L 

Ha um feminismo antichristão, filho do libe-
ralismo bastardo, diametralmente opposto aos en-
sinos do catholicismo. 

Este merece toda repulsa e toda resistencia, 
por parte não somente dos catholicos, mas também 
de todos os espíritos sérios e reflectidos. 

E' o feminismo revolucionário, que espa-
lhou o terror nas ruas de Londres e sobresaltou a 
policia inglesa. E' o femántiamo que procura afastar 
do lar a mulher e eolloca>l-a na praça publica, dis-
putando aos homens cargos e funcções que a na-
tureza e a religião reservaram ao sexo forte. 

E' a tendencia emamcipadora, que introduz o 
elemento feminino nas repartições públicas, entre 
as tricas da burocracia, e o conduz á politica, a po-
litica indigna, que degrada o caracter de muitos 
homens, destituídos de um forte substractum de 
princípios religiosos e moraes. 

Esta orientação moderna deslocou e transtor-
nou o viver plácido e tranquillo das matronas de 
outr'ora, cujas filhas hoje mergulham fundo- no tor-
velinho das competições da vida. 

As altercações do fóro e o barulho das pra-
ças publicas não offerecem ambiente propicio á de-
licadeza do bello sexo. 

Vemoi hoje a mulher moderna, que não quer 
saber de recolhimento de espirito, de modéstia no 
vestir, de recato nos olhares, não respeita ao marido, 
nem cuida doj filhos. Os caprichos da moda e a 
ambição dos triumphos passageiros dos bailes en-
chem seu cerebro. Deleita-se nos theatros, nas dan-
sas e nas reuniões elegantes, donde, não raro, in-
felizmente, resultam a ruina financeira e o descré-
dito dos vínculos conjugaes. Deserta da casa, abor-
rece a tranquillidade do gyneceu, onde as antigas 
damas romanas prepararam1 uma progenie de he-
róes; as mães christans, uma geração de santos. 
Não quer jaber dos nomes gloriosos de Cornelia e 
Veturia, Branca de Castella e Francisca de Chantal. 
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A mulher frívola perde o tempo com mil fu-
tilidades: frisar os cabellos, polir as unhas, compor 
as pregas do vestido, formam suas occupações pre-
dilectas, quando não passa horas a fio lendo ro-
mances sentimentaes; contos de escandalos e ver-
sos desenxabidos. Enche a cabeça de tolices inve-
rosímeis e depois compõe attitudes observadas no 
cinema e fica sonhando acordada... 

Ha peor que isto. A mulher Ímpia, que aban-
donou a religião e não crê 'mais em Deus. Tor-
nou-se sceptica em matéria de crenças; não acredi-
ta no inferno, mas teime o canto da coruja e o máu 
olhado. 

A mulher progressista frequenta universida»-
des, assenta-se nos bancos das academias; relega 
para um laidb a cesta de costuras e o leque, inas 
leva debaixo do braço uma pasta de advogado oU 
jornalista. Entra nos bares e cafés, vae aos con-
gresso? literários ou scientrfcos, sempre cercada de 
um grupo de hopiens corrompidos, que espreitam 
a presa incauta. 

Resta a mulher politica, a oradora dos conti-
dos populares, a grévista intransigente, que pede 
emancipação e clama contra as injustiças dos ho-
mens. Urde conspirações e prepara attentados, como 
duas jovens alumnas da Universidade de Petrogra-
do, que assassinaram o general «Trepolt e premedi-
taram a morte do czar Alexandre. E' Luiza Mi-
chel, que, com suas companheiras, incitou a popula-
ção de Paris ao morticínio, ao saque e ao lincendio. 
E' Catharina Breschkowskaia, celebre avó da revo-
lução russa. 

A estes excessos, a taes extravagancias e ex-
centricidades chega o feminismo dos nossos dias. 

Milton, no «Paraíso Perdido» diz que Deus deu 
ao homem a coragem, para enfrentar as lutas da 
existencia, e á mulher a doçura, para amenizar a 
vida com os encantos do lar. 

Estas palavras não deixam' de ser verdadeiras, 
embora os tempos modernos hajam introduzido 
modificações diversas na vida social. 
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Observa, com justeza, um pensador moderno 
que as estações mudaram1, mas . se conservam as 
condições em que reverdecem e sazonam- os fruc-
tos; igualmente, os tempos mudaram; porém, per-
manecem inalteráveis as condições essenciais da 
vida real da humanidade, 

O bulício das ruas. as disputas nos tribunaes*, 
as polemicas nos parlamentos nãó of fere cem meio 
conveniente ao recato da mulher. 

Ha. porém, uim feminismo acceitavel em these 
e fecundo em resultados. 

E' aquelle que o proprio Deus assignalou á 
mulher e que a Egreja aponta coimo o único digni-
ficante. A Sagrada Escriptura o resumiu nos admi-
ráveis traços da mulher forte. 

A' luz destes princípios inalteráveis, dictadoS 
pelo Espirito Santo, se deve formar a consciência 
da mulher brasileira. ' . 

As reformas politicas podem leval-a ao exer-
cício do direito do voto. As difficuldades econômi-
cas, a premenciia da vida e ias necessidades da famí-
lia podem obrigar a moça,' a senhora casada ou a 
viuva a procurar na officina ou na repartição pu-
blica os recursos que lhe faltam; acima de tudo, 
porém, importa que antes de eleitora, operaria ou 
empregada seja ella uma mulher verdadeiramente 
christan. 

Nossas distinetas patrícias, eivadas de idéas 
politicas e de aspirações progressistas não se esque-
çam da profunda verdade encerrada nestas palavias 
do primeiro Napoleão: «A mulher formosa aigrida 
aos olhos, a mulher bôa agrada ao coração. A pri-
meira é uma jóia, a segunda é um- thesouro: aquel-
la joia é falsa, porque a belleza dura pouco; aquel-
le thesouno é' verdadeiro, porque a bondade dura 
eternamente». 

- > > » X « « ~ 



D O CASAMENTO A O D I V O R C I O 

Instituição basilar da sociedade humana, firtffl 
sustentáculo da ordem1 e da paz, o matrimonio cofl' 
stitue a grandeza das nações e a fortaleza dos pof 
vos. 

A raça que conserva solidos os vinculos cofl' 
jugaes é forte e encerra germes de vida; a qu? 
relaxou estas cadeias sublimes marcha em' demafl' 
da da dissolução, caminha para o anniquilament^ 

' Horácio já escreveu, nos dias de esplendor do 
paganismo: «Os séculos fecundos em crimes cod 
romperam o casamento, a família, o lar domestico 
e, desde então, o desastre se desencadeiou sobre f 
patria e sobre o povo». 

A origem da familia, segundo a natureza 
acha-se na união do homem cot» a mulher; segufl' 
do a religião catholica, a fonte da família christai1 

procede de um sacramento, especialmente ordenad" 
para este fim. 

No Genesis encontram-se preciosos ensina' 
méntos sobre os primordios da existencia do hc 
mem sobre a terra. 

Adão, pae da humana especie, vendo a corri' 
panheira destinada por Deus, exclamou : «Eis o oss" 
dos meus ossos, a carne da minha carne...» E o Ü' 
vro sagrado continua: «A mulher tirará o seu nom1' 
do homem, visto qué do homem foi tirada. Pof 
ella deixará o homem seu pae e sua mãe e unir' 
se-í á esposa e serão numa. só carne». 

Ainda hoje vemos que, em consequência dc' 
casamento, a esposa, sem perder seu nomie, tom5 

o do seu marido; abandona, para'sempre, os seU' 
queridos pães, deixa de vez o lar paiterno, muda p<Jf 
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completo de hábitos de vida e assume as responsa-
bilidades de uma nova família e sujeita-se aos en-
cargos da maternidade. O homem também afasta-se 
da casa em que nasceu, para fundar uma outra, e, 
deste modo, compensar os sacrifícios de sua compa-
nheira e cicatrizar-lhe as feridas do coração. 

E os dois constituirão uma só pessoa, no re-
manso tranquillo ami que habitam, nos pensamen-
tos e castos anseios de suas almas, nas vicissitu-
des da vida. Mesmo que a>s distancias os separem, 
em continentes distantes ou em1 países longínquos; 
ainda que a sentença dos tribunaes civil ou canoni-
co afaste um do outro: aquelles que se ligarem 
pelo casamento jámais poderão dispor de si pro-
prios, porque Deus assim determinou e assimi é ne-
cessário. 

Em face da própria lei natural o matrimonio 
é um contracto, mas um1 contracto differente e su-
perior a todos os outros. Nos contractos ordiná-
rios o homem transfere coisas accessorias á vida, 
o suor de seu rosto, o campo, os rebanhos, a casa 
em que móra, o seu labor quotidiano, o produeto 
de seu esforço e as realizações de sua intelligenr 
cia; neste contracto, pòrém, o homem tr-ansmitte 
e permuta sua própria pessoa e seus direitos miais 
delicados e mais íntimos. Os desposados entre-
gam-se, mutuamente, trocando entre si sua vonta-
de e .̂ eus bens de fortuna, fazendo de duas existên-
cias uma única, que se deve prolongar e perpetuar, 
no volver dos tempos, nos seus descendentes, aos 
quaes legarão, não somente a vida ma ter i 3)1 e o pa-
trimônio da família, mas também a vida intellectual 
e moral: suas idéas e suas virtudes. 

Jesus elevou o matrimonio á dignidade de 
sacramento, que estabelece um,a união santa e in-
dissolúvel entre o homem e a mulher; lhes confe-
re a graça de se amarem mutuamente, de educarem 
christanmente os filhos. 

Nas bodas de Caná, na Galliléa, o Messias 
transformou a agua em vinho, para significar com 
este seu primeiro milagre que a união natural dos 
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esposos, passava a representar coisas santas. Aquel' 
la agua mudada em excellente licor, symbolizava a 
graça sacramental, que inebria os corações dos nu-
bentes. 

Pouco tempo depois os phariseus abordaram 
o Divino Mestre e pediram sua opinião no tocante 
ao repudio. O Rabi citou as palavras do livro sa-
grado e dirimiu logo. a controvérsia com estas pala--
vras claras e precisas: «Não separe o homem aquel-
les que Deus uniu». 

E' o retorno á monogamia edênica. Deus não 
creou vários homens, para attenderem aos caprichos 
de Eva, nem diversas mulheres, para satisfazerem 
ao egoismo de Adão. 

Houve só um par, afim de fechar as portas á 
volubilidade do coração, ávido de sensações e pra-
zeres novos. 

A Egreja recolheu estes ensinamentos e os in-
corporou á disciplina imposta aos fiéis, disciplina 
mantida até hoje com uim i energia inquebrantável, 
sem tréguas ou concessões. 

João Baptista,'o Precurcor, morreu em conse-
quência de defender os direitos sagrados de um ca-
samento legitimo. 

Os santos padres prégaram e defenderam, ccm 
todo o fulgor de sua eloquencia, esta doutrina e os 
concílios ecuimenicos ou regionaes, proclamaram-na. 
sem admittir excepções. O proprio schisma grego 
a incluiu entre seus dogmas e a incorporou aos 
seus usos. 

A historia ecclesiastica regista uma intransi-
gência rigorosíssima neste particular. 

Nicolau I vetou, a Lothario unir-se a Valdrada, 
sobrevivendo sua legitima mulher; Urbano IlePas-
choal II procederam de igual modo contra Felippe. 
rei de França. Se Roma houvesse concedido a Hen" 
rique VIII tomar segunda esposa em vid i da pri-
meira, a Inglaterra ainda hoje ser.ia catholica, com 
todos os seus vastos domínios. Sanccionasse o Papa 
a bigamia do landgrave de Hesse e de outros prín-
cipes allemães e a Reforma protestante teria morri-
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do em seus primordios e hoje não veríamos afasta-
das do throno pontifício regiões outr'ora tão famo-
sas pela sua fé e pela sua piedade. Ainda ira época 
contemporânea, Pio VII , do fundo de um cárcere, 
ergue seu protesto contra o casamento do impera-
dor dos franceses com Maria Luisa 

Para manter a unidade e a indissolubilidade 
do vinculo conjugal, o catholicismo não tem vaeilla-
do em enfrentar as paixões das sociedades gastas 
pelos vícios, os instinctos inferiores dos potentados, 
as blasphemias dos atheuu e as calumnias dos es-
críptoreò sem consciência. 

A Egreja comprehende, claramente, que o ca-
samento consiste na comimunidade do domicilio, na 
união de dois corpos ou na juncção de 'capitaes: o 
matrimonio, para existir, necessita da fusão dos co-
rações. Sabe mais que o coração humano é dema-
siado volúvel, que as paixões amortecem, que os 
transportes esfriam no volver dos annos, e que, 
para_ amparar a instituição primordial da humani-
dade. Deus decretou, peremptoriamente, que a tíre.a-
tura não pôde quebrar os élos soldados pelo Omni-
potente. 

Aos que ingressam na vida de casados, se fo-
rem infelizes, poderemos applicar as palavras des-
enganadoras de Dante: 

«Lasçiate ogni Speranza vai che entrai,r> 

(Inferno, 111. 9) 

No sentir de eminente publicista francês o 
matrimonio assemelha-se a uma viagem de longo 
curso, na qual se torna impossível o desembarque 
dos passageiros que soffram de enjôo. 

Desde que um casamento é valido, certo e le-
gitimamente consuimmado, não ha, á face da reli-
gião catholica, recurso algum para a annullação e 
novas núpcias. 

Sociologos e publicistas discutem a questão 
do divorcio sob varòos pontos de vista; os theolo-
gos, porém, respondem com firmeza ás objecções 
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propostas e proclamam a disciplina da Egreja so* 
bre a indissolubilidade. 

Ha alguns casos raros e excepcionais em que 
o casamento pôde ser nu 11o, não obstante certas 
apparenciias de validade. O codigo de direito cano-
nico enumera e estabelece as condições de nullida-
de. Então não houve casamento, apenas formali-
dades exteriores, que não pódem surtir valor ju-
rídico. Um tribunal romano, a Rota, julga desses 
casos. 

A sentença declara que os nubentes em ques-
tão nunca foram casados. A ignorância ou má fé, 
que se pôde verificar em qualquer genero de-con-
tractos, tornou sem effeito a cerem onia effectuada. 
Não ha, po"is, quebra alguma do vinculo conjugal, 
que não existia. t 

O divorcio, porém!, destróe a união do homem1 

com a mulher, desvirtua um contracto indubitavel-
mente authentico. 

Não se verifica, pois, parallelo algum ne,m 
sombra de comparação, entre os excepcionalissi-
mos casamentos nullo's e o divorcio* instituído pela 
lei. Somente a ignorancia ou a maldade poderão 
confundir coisas de natureza tão diversa. 

A sociedade paganizada attribuiu á autoridade 
publica o poder de ligar os esposos, pelo contracto 
civil; rebaixado deste modo o caracter do matrimo-
nio, tornou-se impossível evitar que, sacudido pe-
las paixões desordenadas, vá o homem pedir ao tri-
bunal a restituição de sua liberdade. Dahi a fonte 
da falada questão do divorcio, que é mais um 
passo para o concubinato legal ou amor livre. 

O B J E C Ç Õ E S 

Jornalistas defensores do divorteio procuram 
casos esporádicos, situações difficeis e circumstan-
cias excepcionaes, que poucas vezes verificam e 
se encontram na vida; romancistas imaginosos pin-
tam dramas empolgantes, cheios de scenas doloro-
sas, que prendem! a attenção dos incautos. 
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Quando mesmo certos factos, allegados se-
jam verídicos, não passam de anormalidades, no 
comrnum da vida. Na maioria, porém, não consti-
tuem senão obras primas de impostura, visando 
mudar de idéas os leitores incautos. 

Argumentam contra a indissolubilidade do ma-
trimonio, dizendo que o homem; é livre e ninguém 
lhe pôde arrancar a liberdade. Resta, portanto, a 
cada qual 'o direito de quebrar as cadeias do casa-
mento, quando julgar conveniente ou necessário. 

Semelhante arrazoado, sob apparencias de bom 
senso, envolve confusão de conceitos, em prejuízo 
da lógica e da moralidade. 

O homeím é livre até ao dia em que, volunta-
riamente, abraça um estado ou uma profissão cheia 
de deveres e obrigações. 

Os codigos não perniittem que deixem a car-
reira das armas e abandonem a caserna aquelles 
que, havendo abraçado espontaneamente a vida mi-
litar, achem muito oneroso o serviço do quartel. 

O divorcio poderá salvar e rehabilitar mui-
tas victimas da malícia alheúa e da própria falta de 
experiência. Proclamam' alguns. 

Perguntemo-lhes: quantas outras victimas da 
malicia alheia existem e que. ninguém pôde sal-
var?.. 

Não mandará o juiz encarcerar o incendiário, 
o ladrão, o assassino, porque a miséria e a deshon-
ra cahirãc sobre seus parentes, victimas innocentes? 

A ' liiz deste critério o veredicto dos tribunaes 
devia levar em conta as condições de familia dos 
judicandos. 

Apresentam-se os exemplos de casamentos 
contrahidos por leviandade do coração, sem se co-
nhecerem bem os esposos. 

Soffram, pois, as consequências de sua levian-
dade. Em negocio de tal monta, para toda vida, nin-
guém pôde proceder sem madura reflexão. 

A infidelidade de um dos cônjuges offerece 
um dos maiores pontos de apoio para os adversá-
rios da Egreja. Acoeitar, porém, esta razão como 
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suff icient para o divorcio, -seria abrir a porta a d 
amor livre. Bastaria que um delles, impellido pela 
luxuria, avareza ou qualquer capricho do coração,' 
recorresse ao adultério... O culpado ficaria livre 
para seguir seus impulsos desordenados e o inno-
cente, sem garantia a-lguma. Ademais o process-? 
indispensável á sentença do judiciário traria ao pu-
blico todos os segredos do thalamo e a vida intima 
das familias. O tribunal tornar-se-ia verdadeira es-
cola de escandalos e escabrosidades. 

Ha lares desgraçados, verdadeiros infernos! 
ha uniões infelizes, situações irremediáveis. Puri 
verdade. A's vezes o annel de núpcias transforma-se 
em algemas e o domicilio e:m galé de forçados. 

Ainda nestas circumstancias tão angustiosas 
a conservação da sociedade e da família impõe 
a indissolubilidade do vipeulo matrimonial. 

A virtude-e a honra exigem martyres, pédetn 
o sacrifício de vidas inteiras. Deus assim o determi-
nou, porque é senhor absoluto das craeturas; a so-
ciedade assim o exige, para salvaguardar a morali-
dade publica. 

A guerra çompõem-se de atrocidades: .sacrifi-
ca innocentes e culpados, aquelles ainda mais que 
estes. No entanto, m'uitas vezes, a guerra se torna 
necessaria e não ha fugir, a não ser pela deshonra 
da patria. O sangue generosamente derramado, no 
campo de batalha., as existencias em flôr ceifadas 
pelo inimigo cobrem de gloria o pavilhão nacional 
e constituem o martyrologio dos povos. 

Importa collocar o bení publico acima das 
conveniências indiviiduaes. 

«A argumentação até hoje invocada pelos di-
vorcistas, diz o sr. Pacheco Prates, reside numa ne-, 
cessidade de ordem pessoal, sem argumento algum 
do ponto de vista social. 

Ora, se a sociedade é esquecida e se, no casa-
mento, os cônjuges se obrigam para com el la, na 
correspondência doS direitos que lhes são assegu-
rados, não posso admittir que se resolva o as-
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súmpto attendendo tão somente aos interesses 
unilateraes. 

Sou, pois, contra o divorcio». 
Em resumo, todos os argumentos apresen-

tados contra a sublime intransigência da religiãp 
fundamentam-se, exclusivamente, na sentimentali-
dade. 

Nada provam, porque provam demais. ' 
Adoptar os sentimentos e os impulsos do co-

ração como norma de governo é expôr a humani-
dade aos caprichos dos tyrannos e ás volubilidades 
dos insensatos. 

Nero, incendiando R'omia e coinmettendo toda 
sorte de desatinos, cutra coisa não faz'a que seguir 
os arremessos de seu gênio. 

A electricidade, o auto movei, o radio, o cimen-
to armado, a aeronauticx, todas as mais brilhani-
tes conquistas do progresso e os mais efficientes 
recursos da civilização devem ser proscriptos, em 
nome do. sentimentos humanitários, pois todos os 
inventos custam, aqui e ali, sympathie a s im'molaçôés 
e dolorosos sacrifícios. 

O D I V O R C I O E S U A S C O N S E Q U Ê N C I A S 

Nrda melhor para um juizo seguro sobre 
qualquer reforma legislativa do que investigar seus 
resultado práticos, isto é, os fructos bons" ou máus, 
decorrentes de sua applicação cm determinado país. 

A. experiencia tem provado mal, em todas as 
nações que decretaram esta lei de retrocesso, como 
a qualificou insigne publicista. 

Deixemos de parte a velha Europa, onde as 
condições de vida são mais asperas que no nosso 
meio. Lá, diversos elementos revolucionários aba-
laram a estabilidade social e as aperturas econômi-
cas complicam os problemas da existencia. 

Na America do Norte*, porém, o locupletamen-
to do Estado, o bem estar geral e os salarios ele-
vados tornam mais fáceis os encargos da familia e 
a educação da prole. 
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A escolha dos Estados Unidos paira termo de 
comparação se justifica além disto por costumar-
mos tomar a grande republica anglo-saxónica com« 
exemplar e paradigma a que fomos pedir constitui-
ção, leis e usos geraes. Do norte do continente noSj 
vêm, através do cinema, do automóvel, do arranha-
céu e dos productos manufacturados, grande parte 
de nossa cultura e de nosso progresso. 

Manda, pois, o bom senso que investiguemos! 
a influencia que o divorcio tem exercido sobre • 
aquella immensa população. Consideremos por-
tanto os resultados desta reforma social em meio 
de um povo mais civilizado, maii.s rico e mais in-
struído que o nosso. 

Apenas introduzida a nova legislação, logo 01 
numero de divorcios começou a crescer de modo] 
assombroso: eim 1890, houve 33.461 separações;] 
em 1916, ascenderam* a 112.037; em 1923, attingi-i 
ram ao numero phantastico de 165.139. 

Qlasson, apoiado nas estatísticas, affirma que 
tende sempre ao augmento o divorcio onde quer I 
que seja promulgado. 

Jannet declara que «a instituição do matrimo-j 
nio e a fidelidade conjugal para muitos já não têm 
significação pratica, porque o divorcio é tão de uso] 
como em nenhuma parte da Europa». 

Os motivos estabelecidos por lei, para a legi-
timação do divorcio, são múltiplos: incompatibili-
dade de gênios e negligencia dos deveres de estado 
figuram entre os mais comímuns. Em Washington 
chegam a esta elasticidade: «Será concedido o di-
vorcio por qualquer outro motivo esclarecidamen-
te admissível pelo tribunal todas as vezes que este 
esteja persuadido de que as partes já não podem 
viver juntas». 

Não admira que a desorganização da familia 
haja . chegado ao auge, ao ponto que, em 1906, se re-
uniram na capital federal," os representantes de 44 Es-
tados e territories, para estudarem que meios deve-
riam adoptar, no concernente a esta lei. Termina-
ram pedindo que todas as unidades da republica 
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restringissem, o mais possível, as causas legaes do 
divorcio. 

Com sobeja razão o grande cardeal Qibbon, 
considerando as ruinas accumuladas por esta medi-
da, classifica-a de polygamda successiva e cancro, 
que corróe as entranhas da nacionalidade ameri-
cana. 

A incompatibilidade de gênios, que alguns in-
vocam para a separação legal, constitue porta aber-
ta á destruição da família. 

Já Voltaire, ridicularizando a inconstância do 
coração humano, dizia que um casamento fundado 
sobre a harmonia dos temperamentos podia durar 
pouco mais de um1 mês. 

A permissão de contr.ahir novas núpcias, vi-
vendo ambos os cônjuge®, é retorno franco á deca-
dência da sociedade romana do paganismo. Então 
Juvenal falava de mulheres que trocavam de mari-
do oito vezes cm cinco annos e S. Jeronymo con-
tava de outra, que tivera vinte e tres esposos e se 
casára com um homeim que já havia tomado vinte 
e uma mulheres. 

E. Reclus escreveu que combatia o divorcio» 
exactamente, porque desejava precipitar a destruição 
do casamento e assim apressar a victoria do amor 
livre. 

Roosevelt considera que a fácil quebra dos 
vinculo i conjugaes oonstitue «verdadeira maldi-
ção para a sociedade, ameaça para os lares, causa de 
ináus casamentos, excitação á imimoralidade, gran-
de mal para os homens e mal muito maior para as 
mulheres». 

Um do; fins primordiaes do matrimonio é a 
educação dos filhos. Ora, esta finalidade sublime 
fica sem- effeito ou pelo menos sua execução se 
torna difficilima, na maioria dos casos, em conse-
quência da ruptura entre os paes. 

Durante os últimos vinte annos, Os Estados 
Unidos contaram 1.318.000 creanças deixadas á or-
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p^handade, em consequência desta lei maldita. O? 
estabelecimentos de correcção e os institutos p f 
blicos estão cheios de filhos abandonados pelo^ 
paes divorciados. Estes desgraçados, que logo ced" 
aprendem a detestar os autores de seus dias, ficai" 
entregues á vagabundagem e á criminalidade pre-
coce. Privados dos carinhos do lar domestico, ar-
rancados do aconchego da familia, atirados, efl* 
tenra idade, ás inclemências da sorte e á malicis* 
do mundo, amadurecem prestes para o vicio e par3 
a perdição. 

No anno de 1901, em Chicago, houve 4.47$ 
menores delinquentes; em 1917, eram 20.000!.-

Semelhantes algarismos falam' com tão alta 
eloqucricia que dispensam qualquer commentario o'J 
esclarecimento a respeito. 

Não menos triste e lastimável se apresenta a 
condição das divorciadas. Se culpada, levará em sua 
fronte um estigmia de infam a e de deshonra, q 
nada maio pode á pagar; se innocente, restar-lhe-á 
um coração sangrando, que nada mais poderá con-
solar. De qualquer fórtna ficará exposta a nova» 
decepções e amarguras, na estrada da vida. 

O homem mais facilmente conseguirá oon-
trahir novas núpcias e fazer outras victimas." Esta c 
que é a verdade, embora certos pretensos defenso-! 
res do sexo frágil apresentem o divorcio como defe-
sa dos interesses da mulher. 

Os preconceitos sociaes desculpam e esquecem, i 
em breve lapso de tempo, as baixezas do sexo for-
te. Para a imulher a situação torna-se maãs precária-
Ao deixar o lar de seu primeiro esposo já não é 
a mesma que lá entrou; perdeu o seu maior titulo j 
de gloria e o que lhe constituía o encanto e a bel-
leza moral% Não é mais aquella meiga donzella dos 
dias serenos dos esponsaes. 

Na maioria dos casos cahirá na miséria, junta-
mente com os filhos, e passará dias mais sombrios 
que os da viuvez, 
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A C R I S E D A F A M Í L I A B R A S I L E I R A , 

Sob o especioso pretexto de defender os sa-
grados interesses da familia brasileira, intentam al-
guns parlamentares e diversos homens .públicos a 
introducção do divorcio entre nossos costumes. 

Dizemos «especioso pretexto» porque diante 
do descalabro social que esta lei occasionou nos 
Estados Unidos não poderemos considerar que se 
converta, em nosso país, num meio de regeneração 
ou dique ás paixões desencadeadas. 

Triste e incontestável verdade, a crise da fami- . 
lia é um facto, que se impõe aos olhos de todos 
que consideram a vida nacional. 

O numero de desquites e separações legaes, 
muitas vezes precedidos de escandalos ruidosos, 
além dos, impropriamente, chamados crimes de 
amor, adultérios, raptos, seducções e todo o cortejo 
de misérias deste quilate, indicam que estão abala-
das as tradições de antanho. 

Nos primordios da colonização, quando os pri-
meiros povoadores ainda não haviam transporta-
do para aqui suas famílias ou não tinham contra-
indo matrimonio nas terras de Vera Cruz, é eertoi, 
os desmandos, em assumpto de moralidade, ascen-
deram a um gráu máximo. Bem cedo, pore'm:, se 
organizaram os núcleos de europeus e as feitorias 
dos pJrtuguêses e logo, sob a influencia da rel -
gião catholica e a garantia da autoridade constituí-
da, se estabeleceu uma sociedade de costumes aus-
teros. 

As uniões não legitimadas diante da Egreja 
ou as pessoas que levassem vida desregrada esta-
vam sob a reprovação geral, que se traduzia pelo 
afastamento das famílias honestas e de tratamento. 
As questões de honra representavam papel impor-
tantíssimo nas relações soxaes e quase sempre eram 
decididas pelas armas. As offensas á santidade e 
inviolabilidade do lar se lavavam com sangue. 

Ainda hoje, no interior, sobretudo nas terras 
do Nordeste, onde melhor se conservaram as usan-
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ças coloniaes, predominam os princípios do antigôl 
pur donor cavalheiresco. 

Nos grandes centros urbanos, porém, mercê do i 
cosmopolitismo dissolvente e dos adventícios de 
toda especie, já não observamos mais, infelizmen-
te, aquella firmeza moral dos tempos idos. 

A decadencia de nossa instituição basiea ten-
de a accentuar-se, a menos que o estudo aprofun-
dado da j razões do mal leve os poderes compev 
tentes á adopção de meios que extingam ou dimi-
nuam esta calamidade nacional. 

Longe, bem longe, vão os tempos em que, nas' 
escola; publicas, de par com as disciplinas com-
muns e o respeito á autoridade constituída, se ensi-
nava o conhecimento do temor de I>eus e a exis- | 
tencia de uma vida futura e eterna. 

Não mais se ministra a educação religiosa, 
que fundamenta em princípios sobrenaturaes e in-
defectíveis os deveres para com a patria e a huma-
nidade. Proclama-se uma instrucção moral e cívica,! 
especie de panacéa, que tem o valor que se lhe 
queira dar. 

Effectivamente. As noções de consciência e de-
ver prescriptas pelos programmas officiaes, não l 
bastam para a formação de um espirito livre, que' 
se reservará o direito de acceitar ou recusar, o que 
lhe agrade ou desconvenha. Daqui a bancarrota do ! 
laicismo, a fallencia da moral sem1 Deus, hoje re-
conhecida e declarada universalmente. 

Sim. Somente um juízo e um tribunal, fora do 
proprio individuo e acima delle, poderão refrear 
as paixões desencadeadas, impôr limites aos inter-
esses inconfessáveis e sopitar os impulsos da carne. | 

Os theatros e cinemas, principalmente, consti-
tuem outros agentes corrosivos'da saúde espiritual 
do povo brasileiro. 

Não chegamos ao extremo de condemnar, 
• ein absoluto, este genero de diversões, que se pode 
converter em outras escolas de moral, de civismo e 
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sciencia. Serão, quando bem empregadas, meio 
prestante para disseminar os conhecimentos mais 
práticos, pelo modo mais intuitivo. 

Falamos, porém, do cinema tal qual, ordinaria-
mente, o temos: fitas de seducções, filmes de es-
cândalos, dramas passionaes, trazendo para a téla 
o que de mais recatado existe e desvendando coi-
sas que o pudor e a decencia mandam1 occultar. 

As ptlliculas, sobretudo as americanas, apre-
sentam mocinhas escassamente vestidas ou, melhor, 
inteiramente desvestidas, de attitudes provocantes e 
seductoras, de olhares apaixonados e de maneiras 
desenvoltas. E' a rniss, linda, caprichosa, leviana, 
amiga de rapazes, que vae -sozinha ao cinema, ao 
theatro, chá-dansanté, café-concerto, casas de pas-
to; fuma, toma aperitivos, bebe cock-feil e faz ex-
centricidades de toda sorte. 

A jovem brasileira, de costumes atrazados, 
de educação recatada, de hábitos regulados e mo-
destos, simples, que não frequenta diversões des-
acompanhada da mamãe ou do irmão, julgará, na 
sua mentalidade, de inculta que a educação ideal 
para seu sexo e condição é a liberdade, á amerii-
cana. Deste modo a frequencia destas casas de di-
versões torna-se o maior demolidor dos costumes 
modestos e encantadores das antigas famílias dos 
engenhos e fazendas do interior do país. 

A imprensa fornece outra série de causas des-
ta lenta, mas profunda, corrosão da moralidade 
publica e deseducação de nosso povo. 

Um eseandah», um crime qualquer, que se dê, 
vem logo para as folhas idarias em letras berrantes, 
títulos suggestivos. Os pormenores mais íntimos, 
com os antecedentes e consequentes do facto de-
lictuoso, os comparsas todos, nada escapa á repor-
tagem ávida de novidades. Photographias, cartas 
compromettedorãs, alcovitice dos creados, murmu-
rações dos vizinhos — tudo emfim que devia ficar 
á guarda da policia e da justiça — tudo é vasádo 
em letra de fôrma. E, para completar a obra de 
descredito, os gazeteiros annunciam, de envolta 
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com o titulo do diário ou da gazeta, o ultimo escân-
dalo que acaba de arrebentar. A deshonra de uff* 
lar, que se desmorona, é uma pedra arrancada ao5 

alicerces sobre que repousa a estabilidade social d ; 

nosso povo. 
E o publico, que tem seu fraco por esta espe* 

cie de chronicas, devora as folhas que as descre-
vem. 

Os romances e as novellas de amor, n a r r a n d o 

aventuras escabrosas e sfcenas passionaes, exercem-
infl uencia terrivelmente nefasta sobçe o animo da 
mocidade, que se deixa empolgar e suggestion ar 
pelas phantasias de certos escriptores. 

A moda, com seus. desregramentos, e as dafl-
sas, com attitudes lascivas, insuflam as tendencia-
baixas da. natureza e exaltam os sentimentos eró-
ticos. 

Eis ahi compendiadas, em rapida synthese, 
as causas principaes da decadencia de nossa morali-
dade publica e da propalada crise da familia bra-
sileira. 

Negar estes factos e contestar a veracidade 
das razões aqui allegadasé o mesmo que desconhe-
cer o abalo que soffre a nossi vida de povo 
christãoi 

Resta apenas, com um critério acima dos pre- ' 
conceitos sectários, procurar os recursos para atte-4 

nuar a crise e estancar-lhe as fontes ou pelo inenos 
diminuir-lhe os effeitos nefastos. 

P S Q U E M O D O C O N J U R A R O M A L 

O meio primordial de-que devemos lançar 
mão, para evitar o esphacelamento dos lares, é re-
conduzil-os a Deus e col locar a religião como cen-
tro de vida e fundamento da familia. 

Poderá parecer obsoleto o re medio apontar 
tado; terá o cheiro de sacristia. Mas é infallivel-

A consciência alimentada pela verdade cathc- J 
lica manterá paes, esposos, filhos e creados — cada 
um no logar que lhe compete. 
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Orandes são as responsabilidades do estado 
conjugai, graves • as suas obrigações e sérios os 
seus compromissos, mas a Egreja tem fontes de 
energia natural e extraterrena, para enfrentar todas 
as situações por mais delicadas que sejam e levar 
de vencida todos os obstáculos. 

A fidelidade mutua constitue o primeiro ele-
mento do matrimonio, semi o qual a vida commum 
se tornará u.ii supplicio. Deve fundar-se não nos 
dotes physieos, nas qualidades exteriores e menos 
ainda no; proveitos materiaes; a concepção chri-
stan do casamento colloca a fidelidade nos dotes 
da alma, na prendas do espirito, as quaes não mu-
dam ; e acima de tudo considera Deus, que vigia 
o lar, que se estabeleceu, para premiar ou punir, 
consoante a obediencia ou violação de sua santa 
lei. 

A's estatisticias do raciocínio e ás volubilidades 
dos sentimentos oppõe-se uma lei eterna, para re-
presar o egoismó humano. 

A graça sacramental eleva o amor natural e 
torna-o prudente, generoso, pacientei e cheio de ani-
m ) nas horas tormentosas da vida. 

A lembrança de Deus suaviza as provações e 
adoça as amarguras do viver. No estonteamento dos 
salões festivos e nas illusões fagueiras da mocida-
de, um joven par poderá prescindir do conforto 
que a fé apresenta; mas quando graves desgostos 
vêm ensombrar o tecto comimum e sérios abalos 
perturbam a tranquillidade caseira, se os sentimen-
mentos não recebem alento sobrenatural, um céu 
de negruras obscurece a fronte daquelles que nada 
esperam além desta vida. 

O sustento da prole e a educação dos filhos 
encontram rias idéas religiosas orientação especial, 
que faz olhar como saígradas estas obrigações e 
aponta o justo meio entre a severidade da discipli-
na domestica e as caricias da paternidade. 

Aos filhos a Egreja ensina e ordena que de-
vem amar, obedecer e respeitar aos queridos auto-
res de seus dias. 
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Assim, num bello equilíbrio de deveres e di-
reitos, se mantém! a familia, fortalecida pelas ener-
gias celestes e illuminada pelos esplendores d,a cren-
ça. De-te modo se accum:uIam reservas espirituaes, 
que preparam almías fortes e caracteres viris. 

Encontra-se, infelizmente, um ou outro lar 
christão onde ha cônjuge ou fi lho delinquente e 
prevaricador, mas estas excepções procedem sent-
pre da obliteração dos preceitos essenciaes da re-
ligião. Ao lado destes tristes casos, fóra do com-
mum, são innumeráveis as desgraças e infidelida-
des no seio das famílias que abandonaram, por. 
completo, a pratica dos preceitos moraes do Evan-
gelho. 

A preparação pana o estado conjugal exige 
sério cuidado e especial formação. 

O ingresso em qualquer estado ou profissão 
recuer conhecimentos certos e habilitações techni-
cas, que garantam; o êxito do candidato. Para abra-
çar uma carreira liberal torna-se indispensável uni 
tempo de estudos e exames, que demonstrem a ca* 
paridade e a competencia, adquiridas em dado pe-
ríodo de tempo. 

Sendo o casamento estado de altas responsa-
bilidades individuaes e de maior importancia social, 
segue-se que ninguém o deve abraçar sem estar ap-
parelhado para os grandes encargos, que vae as-
sumir. 

Neste particular, estamos om lastimável atra-
zo e muito ha que reformar, sobretudo no tocante ao 
sexo feminino. Os nossos collegios, em sua quase 
totalidade, limitam-se ao ensino das línguas es-
trangeiras, de trabalhos de agulha, da pintura e 
de um- pouco de dansa e gymnastica; mas negli-
genciam por completo o preparo das futuras do-
nas de casa, que terminam' o curso com1 brilhantis-
mo e cheias de prêmios, mas não passam de bone-
cas de salão, desconhecendo, inteiramente, os de-
veres de mãe de familia e as regras do arranjo do-, 
mestiço. 
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A educação sexual e a eugehização não resol-
vem o problema, pois não se trata simplesmente 
de apurar as qualidades.da raça, como se pratica 
nos postos zootechnicos com os bovinos e muares... 

O Estado deve e pôde fazer muito em prol 
desta instituição, da qual elle tira sua origem — a 
família. 

A legislação italiana, elaborada 90b o regime 
fascista, encerra dispositivos esclarecidos, que mui-
to concorrem para amparar os lares e fazer res-
peitar os direitos sagrados, que lhes são inherentes. 

* 

Ao encerrar estas considerações sobre o ma-
trimonio christão em face do divorcio legal, exter-
namos nossos votos de que os brasileiros esclare-
cidos e bem intencionados dediquem iro pouco de 
attenção a estes assumptos tão graves e de conse-
quências tão vastas para a vida nacional. 

Ainda uma observação entendemos necessá-
ria. 

No Brasil ha dois regimes de casamento, in-
teiramente diversos: o civil, único reconhecido pelo 
governo ; o religioso, único admittido perante a con-
sciência catholica. 

Desta situação tentam tirar partido indiví-
duos sem escrupulos, praticando a bigamia: casam-
se na Egreja com uma mulher e com outra effe-
ctuaim o contracto civil, ou procedeml vice-versa. 

Não pretendemos debater este assumpto nem 
nol-o permittem os estreitos limites deste ensaio; 
apenas lembramos o quanto seria proveitoso á fa-
mília nacional o entendimento amiigavel entre os 
poderes civil e ecclesiastico, nos moldes do que, 
recentemente, realizou, na Parahyba do Norte, o 
venerando Arcebispo D. Adaucto Aurelio de Mi-
randa Henriques. 
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Igualmente seria de grande utilidade o com-
bate intenso á audaciosa corrente divorcista, que 
propaga e dissemina suas perniciosas ãdéas no seio 
da sociedade brasileira. Este combate deverá ser 
feito por congressos populares, conferencias e por 
muitos artigos de jornal e impressos, que incul-
quem os sãos princípios da moral christan e a san-
tidade do estado matrimonial. 

Esta propaganda se impõe com o recurso sal-
vador da família brasileira. 



AS I L L U S Õ E S DA S O B E R A N I A P O P U L A R 

O Christian' amo, inaugurando umii nova ordem 
na politica, estabeleceu como dogma fundamental: 
«todo poder procede de Deus e quem resiste ao 
poder constituído, resiste, por isto mesmb, á auto-
ridade de Deus». 

O philosophismo impio do XVII I século pro-
curou dar nova origem ao principio de autorida-
de e declarou, peremptoriamente, que a soberania 
reside na multidão, na maioria, que escolhe steus 
delegados ou representantes. 

Daqui nova ordem na diffieil e complicada arte 
de governar os povos e no machinismo tão comple-
xo do parlamentarismo: camara dos deputados, 
senado e assembléa constituinte. 

A governança hominal tornou-se muito ma s 
vasta e o carro do Estado viu crescer, sem medida, 
o numero dos que se dizem1 legítimos representan-
tes de s verdadeiros interesses nacionaes. 

A theoria imaginosa do «Contracto Social», 
excogitada por Rousseau, não passa de uma hypo-
these inteiramente gratuita, sem existencia de 
facto no mundo real, sem vestígios na historia ou 
pre-historia dos povos. 

A' parte o texto sagrado, que faz remontar 
ao Omnipotente- a fonte de todo poder, texto con-
firmado pelas narrativas do Antigo Testamento, 
em que o Senhor dos Exércitos'mandava sagrar 
os reis de Israel, á parte, repito, as considerações 
de caracter religioso,, manifestam-se, evidentemen-
te, as contradicções da mentida soberania do povo. 

Um principio elementar de lógica affirmia que 
«ninguém dá o que não tem». 
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Isto é tão absolutamente verdadeiro que não 
necessita de demonstração. 

Ora, o suffragio universal pecca directamente, 
contra esta evidencia do bom senso. O commuif 
dos homens, a grande massa dos operários daí 
fabricas, dos trabalhadores ruraes — o Zé Povo - ' i 
que comparece ás urnas e constitue, em todos os 
países que se regem pelo systema demiocnattco. o. 
grande numero dos eleitores, não te;m nem pôde 
ter o senso justo das grandes questões publicas 
nem descortina o que melhor convenha á nação. 

Se, individualmente, o votante não goza do-
descortinio necessário a bem deliberar sobre os 
interesses geraes, como o conjunto destes ineptos 
poderá, convenientemente, dispor a seu falante da 
sorte do povo? 

Dirão que, justamente, em razão da incapadda-' 
de do povo para governar a si proprio é que se es-
tabeleceu a fornia representativa, a cujas mãos os, 
collegioo eleitoraes confiam; a solução dos mais gra-
ves problemas. 

Tal resposta deixia a questão no mesmo pé em 
que estava. A maioria, não conhecendo o que mais 
convém ou deseonvém ao bem publico, não terá 
discernimento bastante para escolher en.re os di-
versos partidos políticos e os programmas dos can-
didatos. 

O suffragio universal perverte, de algum mo-1 
do, as noções de justiça e de conveniência. Sim:] 
porque se a approvação ou rejeição de um projecto 
depende do maior numero de vozes pró ou. contra•'] 
logicamente se deve inferir que a justiça e as con-
veniências publicas dependem do favor popular. 

A força deste argumento é tão ponderosa,; 
ejue as sociedades anonymiis e todas aquellas que 
gyram em torno'de grandes interesses financeiros 
coHocam a administração em mãos de uin pequeno 
ccnselho de membros de reconhecida capacidade de 
trabalho e de manifesto preparo technico. 

Entre os proprios accionistas, nas asseinbléas 
deliberativas, ha differença do voto do portador de 
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uma única acção para o do portador de cem ou 
mais. 

Nunca se perguntou -ao conscripto para o 
serviço militar quem deveria ser o general ou o 
commandante, nem tão pouco escolhem os maru-
jos o capitão do navio. 

As companhias industriaes, os regimentos mi-
litares e as tripulações dos vapores, imagens da 
grande collectividade humana, não se aventuram 
ao risco e á perigosa experiencia da entrega da 
chefia suprema aos caprichos do maior numero. 

Não parece equitativo que só as communidades 
nacionaes se aventurem a taes praticas no tocante 
ao governo da coisa publica. 

Ha ainda motivos para outras ponderações. 
Não parece equitativo que o sábio e o in-

vestigador do bem nacional tenham iguaes direitos 
aos do homem da plebe, ignorante e simples. Mani-
festamente é injusto conceder a mesma participa-
ção nos negocios públicos ao modesto operário, 
de responsabilidades muito limitadas, e ao grande 
proprietário, sujeito ao máximo da tributação. 

O dogma da soberania popular encerra o ger-
me de perigosas revoluções, póis colloca a direcção 
suprema da sociedade nas mãos daquelies que são 
os maiores interessados na destruição do presente 
estado de coisas, a que denominam de regime ca-
pitalista 

Objectarão que é necessário reunir o maior 
numero de opiniões sempre que determinado nu-
mero de pessoas deve tomar alguma resolução: 
que é preciso a banca examinadora sommar a 
maioria de votos dos professores presentes para 
julgar da capacidade de um alumno. As delibera-
ções do conselho de sentença dependem também1 

do maior numero pró ou contra o' accusado. 
O argumento parece irrespondível, mas é fal-

laz. porque suppõe uma paridade que não existe e 
applica á universalidade das massas o que se veri-
fica apenas em um pequeno aggregado de homens. 

Nos exemplos citados, o ajuntamento de in-
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divíduos, os lentes que examinam e os jurados1 

trata-se, evidentemente, de creaturas das quaes cada 
uma seria cap,az de deliberar por si mesma sobre 
o caso em questão. Não assim, porém, na genera-
lidade dos eleitores, em que predominam a ignorai' 
cia mais ou menos completa dos interesses eirt 
jogo e as paixões habilmente exploradas pelos ca-
bos eleitorais e pela imprensa partidariia. 

A historia, grande mestra da vida, guarda <»s 

facto-, onde podemos beber os ensinamentos indis* 
pensáveis á orientação politica d is nacionalidades 

O constitucionalismo, implantado em nom*-' 
da soberania popular, era nome da liberdade e 
direito, em nada tem concorrido para a felicidade 
dos governados. 

Nas monarchias, o soberano não passa de ul" 
méro regulador entre o rotativismo dos partido5, 
políticos; nas republicas, não parece melhor a si' 
tuação. Sob o presidencialismo, observa-se a ab' 
sorpção das franquias populares pelo chefe d" 
Estado, que vae, pouco a pouco, alargando sua es-: 
phera de influencia e de domínio. No parlamenta-
rismo, o poder vive á mercê das paixões dos grU' 
pos mais numerosos.' que entravam, a seu bel pra-
zer, a acção do executivo. 

A terceira republica francêsi e as instituições 
vigentes em nosso país documentam1, de sobejo, 0 

que acima ficou dito. 
A Revolução destruiu os reis de dirsito div\n<A 

proclamou o homem senhor ahsoluto na ordert1 

politica ; daqui a desordem e a corrupção adminis-
trativas, oriundas do esquecimento dos direitos do 
Omnipotente e dos direitos dos homens. 

Paul Ribot escreveu estas graves sentenças1 

«Fazei abstracção de Deus, não haverá mais direi' 
to, não haverá senão a força; ella se apodera do 
nome de vontade popular, de opinião publica; mi 5 

sob tcdas essas fôrmas ella permanece no que real-
mente é. poder injusto, o contrario do direito. 0 
suffragio universal não é outra coisa no fundo, se' 
não a invasão do materialismo na politica». 



O T R A B A L H O 

Dentre os phcnomenos mais ccmftiuns e mais 
constantes da natureza creada, o trabalho se mani-

• festa ininterrupto. 

Mais restrictamente definiram-no como o em-
prego de energias para a consecussão de um fim 
determinado. 

O trabalho humano soffre apreciações diver-
sas, por parte daquelles que o estudam e lhe me-
dem a capacidade productiva. 

Os literatos se apegam a divagações estereis, 
sem que encontrem algum resultado pratico. Des-
crevem os panoramas deslumbrantes do mundo 
physico, os altos e baixos do orbe terráqueo, os 
píncaros .altaneiros, que dominam os fundos valles, 
as montanhas áridas, donde escorrem as aguas, 
que fertilizam as planícies. Citam os dias de sol a 
pin'o .e as noites de brumas molhadas sem resteas 
de luz: comparam os extremos da claridade com os 
abvsmos das trevas è depois, naturalmente, dedu-
zem que ha necessidade destas gradações, para não 
desapparecer a harmonia universal. 

Sob este aspecto apresentam ao operário a 
sua condição corno decorrendo, fatalmente, da or-
dem indispensável ao equilíbrio social. 

Os trabalhadores representam, na humanidade, 
o papel dos valles e das sombras, na ordem physi-
ca. Contra este estado de coisas não ha lutar nem 
resistir. 

_A philosophia não explica melhormente a si-
tuação do. homem em' face do trabalho. 
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O philosopho impio diz que Deus está muito 
afastado dos seres que vivem neste mundo, e, por-
tanto, não pódc escutar as lamurias dos infelizes. 
A religião, diz elle, não se occupa destas misérias 
nem consegue corrigir as injustiças dos homens: 
aos pequenos e aos Ignorantes contentará a espe-
rança de outra vida, mas o espirito forte, só em suas 
convicções sobre os imperativos do dever e sobre 
as idéas moraes encontra conforto e coragem. 

Assim falam os mentores do pensamento e os 
amigos da sabedoria do século. 

A escola economista propõe outro systema, 
que, absolutamente, não satisfaz aos espíritos se-' 
dentos da posse da verdade e que aspiram uma 
mais equitativa circulação das riquezas. Acena com 
promessas de futuros melhoramentos e cita as 
conquistas dos dias presentes e os progressos já 
alcançados neste particular. Demonstra a possibili-
dade de novos augmentos de salarios, diminuição 
das horas de trabalho, barateamento dos objectos 
usuaes e dos generos de primeira necessidade. 

As associações mutuas, os institutos de pre-
vidência, a protecção toda especial ao sexo fraco 
e aos menores e mais os seguros contra accidentes, 
falta de serviço e quaesquer occurrencias da vida 
completarão o alevantamento das classes laborio-
sas. Os hábitos de parcimônia e a educação domes-
tica auxiliarão a grande obra de reforma social. 

O socialismo e o oommianism©, encarando so-
mente a necessidade para a communhão humana 
da serventia prestada pelo operariado e ao mes-
mo tempo considerando a predominância numéri-
ca desta classe, proclama-a soberana absoluta sobre 
a terra. Aquelle que constróe as locomotivas for-
midáveis, que vencem as distancias; o mineiro, que 
escava as galerias subterrâneas, em busca do ferro 
e do carvão; o modesto cultivador dos campos, 
que abastece os centros urbanos — todos, emfim, 
que mourejam nas fabricas e nas officinas, são os 
dominadores legítimos da humanidade, porque 
sem seu concurso as nações não poderiam subsistir. 
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Esquecem-se, em seu estulto orgulho, de que 
sem uma classe dirigente, que coordene as ener-
gias individuaes, seria impossível a marcha ordina-
ria da vida contemporânea. 

A formidável concentração economica dos 
tempos modernos transformou as condições ordi-
nárias de existenoiia para as classes trabalhadoras, 
facilitando a propaganda de idéas incendiarias e 
princípios subversivos. 

As escolas socialistas se encarregaram de dif-
fundir os systemas que visam substituir a proprie-
dade particular, sobretudo a hcreditaria, pela pro-
priedade collectiva, sob a gestão do Estado. 

A socialização das industrias naoionaes e de 
todas as fontes de riqueza e producção, possuídas 
pelo capitalismo, deveriam fazer o enriquecimento 
do proletariado, estabelecendo sobre a terra uma 
idade dc ouro. 

Os princípios de liberdade, igualdade e fra-
ternidade, promulgados pela Revolução francêsa, 
e o suffragio universal, consagrado pelas consti-
tuições, abriram o caminho ás tendencias para a 
revolução social. 

Do exposto verificámos que os literatos, os 
philosophos e os economistas não resolvem, pra-
ticamente, a questão do trabalho; os socialistas e 
os communistas apresentam uma solução demasia-
do violenta para ser adaptada ás actuaes condições 
do mundo civilizado. 

Em meio destas correntes diversas, que dis-
cutem e procuram resolver assumpto de tão capital 
importancia, cumpre investigar a natureza das coi-
sas, para encontrar uma resposta satisfactoria e 
equitativa para este tão momentoso problema. 

A contemplação acurada dias manifestações 
vitaes demonstra que o trabalho é condição inse-
parável da matéria organizada. Onde quer que se 
encontrem os phenomenos essenciaes aos seres vi-
vos, mesmo em gráu ínfimo da escala zoologica, 
ahi se acha a actividade, sob movimentos diminutos 
e imperfeitíssimos. 

Cone. e Factos 5 
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A cellula, unidade da vida, realiza as diver-
sas operações indispensáveis á conservação da pró-
pria existencia. 

Os mineraes e a matéria bruta não se furtam 
á lei geçal da actividade; astros e oceanos, incon-
scientemente embora, executam' determinadas traje-
ctórias, indispensáveis ao equilíbrio da gravitação 
universal. 

Neste conjunto harmonioso e complexo o ho-
mem não pôde ser o único ocioso. O cerebro é um 
inextricável meandro de filetes nervosos, por entre 
os quaes circula o pensamento; vive para meditar, 
escrutar e investigar. O admiravel mecanismo dos 
olhos, as complicadas percepções apanhadas pelos 
outros orgams demonstram que o corpo humano é 
uni grande apparelho, disposto ao funccionamento. 

Não é crivei, poòs, que este conjunto tão per-
feito de instrumentos tenha por destino a ferrugem 
da inércia. 

Ainda mais. Perfunctoriia observação demon-
stra que a natureza fornece, dadivosamente, tudo 
quanto é necessário á vida dos seres irracionaes. 
A sós, pelos campos, encontram os animaes quan-
to lhes baste á sustentação, sem o concurso força-
do de muitos individuo« da mesma especie; o mun-
do physico dispõe ao alcance fácil os elementos 
indispensáveis á subsistência. 

Quanto ao homem, porém, a natureza assume 
attitude adversa, de modo que se torna necessaria 
a violência para o ser humano preparar ou adqui-
rir tudo de que precisa. Deste modo a obrigação de 
trabalhar se impõe á conservação da própria exis-
tencia. 

A desorganização do trabalho humano creou, 
através dos tempos, os escravos e os libertos, os 
servos e os senhores, os opprimidos e os opipres-
sores, os indigentes e os millionarios. 

Visto que o emprego das forças humanas se 
manifesta imprescindível á marcha da sociedade, 
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importa, necessariamente, dar-lhe amparo e assis-
tência, para evitar que se converta em tyrannia e 
exploração. 

Proteger o trabalho quer dizer collocar o ope-
rário e sua família em condições moraes e mate-
riaes que lhes assegurem as garantias essenciaes a 
uma existência honrada e digna. 

O primeiro ponto a estabelecer e firmar é a 
questão do salario justo e equitativo. Para se re-
solver com acerto este importante problema', deve-
mos tomar como ponto de partida o principio de 
que o labor humano, na' qualidade de meio de sub-
sistência, além do valor mercantil, estimável em 
cavallo-vapor ou kilowat-hora, tem outro valor, de 
ordem moral, 'adstricto ás responsabilidades sociaes 
e aos encargos domésticos do individuo. Por ou-
tras palavras: o salario quotidiano deve assegurar 
ao operário os recursos de prover ás necessidades 
próprias e aos encargos de sua familia. 

Este simples enunciado comporta as mais 
delicadas e complexas soluções, relativas ás mo-
dalidades que o revestem. 

Outro aspecto delicado apresenta-se no que 
toca á garantia de condições de hygiene e salubri-
dade no interior das officinas e nos bairros operá-
rios, onde vive agglomeradaa população proletária. 

Caixas de soccorros, mutualidades e segures 
diversos offerecem subsídios importantes para o 
advento de dias menos ásperos para as classes la-
boriosas. 

Associar o operário á prosperidade da em-
presa ou ao menos fazel-o participante dos lucros 
da mesma, constitue um élo fortíssimo de solidarie-
dade, vinculo de paz social e tranqui 11 idade pu-
blica. 

A communidade de officios induz, logicamen-
te, a communidade de interesses, que leva a se as-
sociarem aquelles que necessitam de protecção ma-
terial e assistência moral. 

Daqui a formação das grandes uniões e fe-
derações operarias. O syndicalismo revolucionário, 
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porém, transformou estas aggremiações, pacificas 
de sua natureza e fins, em poderosa arma de luta 
e instrumentos de combate entre as ordens sociaes. 

Este conceito falso e odioso das organiza-
ções profissionaes, cavando mais fundamente os 
abysmos que separam as camadas extremas da 
humanidade, estabelece uma attitude de hostilidade 
e um ambiente de desconfiança entre as catego-
rias humanas. 

Felizmente, o rumor surdo das reclamações 
desesperadas do proletariado encontrou éco no 
seio dos governos e entre aquelles que presidem 
aos destinos dos povos. As nações mais cultas, de 
maior concentração econoimica e de maior activi-
dade industrial, envidam sérios esforços e promo-
vem os meios attinentes á melhoria de condições 
do operariado, por vias pacificas. 

Os tratados internacionaes, celebrados nos úl-
timos tempos, marcam1 um grande passo para o 
advento de uma éra mais tranquilla para o mundo 
agitado. 

Um facto, porém, não pôde passar desperce-
bido: os princípios geraes sobre a legislação do 
trabalho, estabelecidos pelo tratado de Versalhes 
e incorporados ao direito das nações civilizadas, 
reproduzem, quase literalmente, os conceitos exa-
rados na Rerum Novarum, a immortal encyclica 
do immortal Leão X I I I . 



C A M P O S O P P O S T O S 

O homem, separando a religião e o Estado, 
destruiu a união moral, que equilibrava as tendên-
cias do espirito e as ambições da matéria. 

De um lado, a sociedade: a religião, a família 
e a propriedade; de outro, o anarchismo, personi-
ficado na plebe desvairada, que só respira odios e 
ameaças. Os espíritos reflectidos pregam a ordem 
e a obediencia ao principio de autoridade; os co-
rypheus da revolução universal annunciam uma 
era de paz e ele justiça sobre as ruínas da estabili-
dade social. 

Negar ou desconhecer os males e as injusti-
ças de que o homem é triste victima não é possí-
vel : ha mister inquirir-lhes as causas, portanto. 

Duaj explicações existem para as misérias da 
vida: o christianismo affirma que a maldade hu-
mana causa as desordens publicas e vicia as melho-
res legislações; a escola naturalista, com Rousseau, 
sustenta que o homem nasce essencialmente bom1, 
mas as leis e as instituições sociaes o corrompem. 

O espirito christão inspira o levantamento in-
dividua), o aperfeiçoamento do proprio eu, para 
méíhorar a collectividade. Declara a obrigação de 
cada um combater as próprias paixões revoltas, re-
primir as ambições desregradas, cumprir o deVer e, 
deste modo, reformar o todo, por meio do reno-
vam en to de cada uma das partes. 

A educação religiosa, partindo deste princi-
pio, inculca no animo juvenil que a febre do gozo 
e o delirio dos prazeres constituem um mal, que é 
preciso vencer; impõe trocar a trilha florida do 
sensualismo pela verêda aspera do sacrifício. 
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O homem' formado por estas concepções não 
responsabilizará seus semelhantes pelas difficulda-
des e soffrimentos que encontrar na vida; julgará 
a si com severidade e usará de indulgência para 
com o proximo. 

A crença numa vida futura, que corrije as 
desigualdades presentes, sustenta e fortalece o ani-
mo no meio das provações mais arduas e prolon-
gadas. 

O espirito do século materialista, ao contrario, 
affirma que não se deve violentar a vontade nem 
reprimir os sentidos, porque no homem tudo é 
bom. 

Corollario desta philosophia, surge urnaéthi-
ca egoistica, proclamando direitos sem deveres. 

A intelligencia, alimentada de semelhantes 
idéas e orientada por tal cultura, necessariamente 
formará uma geração dissoluta e anarchista. A ju-
ventude procurará entregar-se a toda sorte de pra-
zeres e sorver a taça da felicidade; a idade madura, 
desenganada do mundo e insatisfeita com as vai-
dades da vida, empunhará dynauites contra tudo 
que julgar causador dos seus dissabores. Vendo 
na actual organização da sociedade a razão ultima 
dos seus males, na autoridade um inimigo e na 
propriedade um roubo, attentará, em louco des-
espero, contra os fundamentos das instituições vi-
gentes. 

Não constitue, infelizmente, tarefa irrealizá-
vel convencer as multidões simples e rústicas de 
que a salvação do homem se encontra na ruina 
da ordem politica e na inversão dos valores so-
ciaes. 

Não houvessem dito ao camponês da Mosco-
via e ao operário de Petrogrado que o czarismo 
era a causa única da miséria do povo e, hoje, não 
contemplaríamos a caudal de sangue que inunda 
a Rússia e os clarões de incêndio que sinistramente 
illutr.inam a Europa. 

Deixemo-nos de illusões. Não julguemos que 
o bom, ordeiro e pacifico povo brasileiro seja 
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incapaz das cóleras dia revolta e das explosões re-
volucionarsias. 

Ninguém pense que o mal se encontra apenas 
nos países em que o socialismo e o communismo 
se acham organizados em fortes partidos políticos 
e que promovem demonstrações formidáveis. 

Em nosso Brasil vão preparando umu atmo-
sphera propicia ao desenvolvimento dos germes 
anarchicos. 

Espíritos cultos e importantes orgams da im-
prensa assestaram baterias formidáveis contra os 
homens do governo e as instituições da Republica. 
Reclamam contra os abusos da autoridade e os de-
feitos da legislação, mas se esquecem de inculcar 
os deveres do povo e o respeito ao fundamento da 
ordem e da paz — o principio de autoridade. 

Explorando as paixões populares e enfraque-
cendo a submissão ao poder publico, os desconten-
tes preparam as futuras investidas contra os go-
verno.;. 

Certo que muitos destes pioneiros da demo-
cracia não querem a revolução, alguns pelo menos 
assim o declaram, desej i'mi uma evolução liberal, 
como na Inglaterra,. 

Enganam-se. O povo, uma vez imbuído de 
idéas revolucionarias, não se deixará levar por ar-
gumentos, nem- cederá á persuasão. 

Um individuo pode parar a meio caminho do 
precipício da anarchia, mas uma multidão desvai-
rada não reflecte e se lança, furiosamente, corara 
aquelles que os tribunos apontam como responsá-
veis dos males communs. 

Não quero negar os vícios do nosso systo 
ma e occultar os erros dos políticos. Ha muit i 
coisa a reformar, é certo. 

Antes, porém, de proclamar o suffragio uni-
versal como uma conquista da democracia, impor-
ta convencer o eleitor de que o voto é, acima de 
tudo, uma questão de consciência. 

»» 



A R G E N T A R I A 

Ura rei de Babylonia teve uma visão, segun-
do a Escriptura, na qual contemplava immensa es-
tatua, com a cabeça de ouro, o> peito de prata, a 
corpo de ferro e os pés de barro. 

A' parte as explicações dos exegetas, sobre 
a successão dos impérios, cremos, licitamente, ap-
plicar-se á sociedade moderna o mysterioso sonho 
do monarcha antigo. 

A civilização dos nossos tempos e o equilí-
brio social pendem do capitalismo, do ouro, que se 
arvorou em centro do universo e que G. Piapcni cha-
mou «esterco do demonio». 

As bases do estado politico apresentam-se 
fragilimas, pois a philosophia encyclopedista do 
«Contracto Social» admitte que o viver era coinmu-
nidades é livre escolha e acceitação do ser racio-
nal e não uma necessidade suprema e imprescin-
dível. Deste modo, todos os poderes constituídos 
não passam de méra invenção do homem', que os 
pôde mudar ou destituir a seu bel prazer. Estas 
doutrinas collocam a sociedade em um estado de 
equilíbrio instável. 

A escola sem Deus afastou a creança da vida 
futura e o temor da samcção eterna, deixando ao 
homem apenas as realidades da existência terre-
na. Daqui a sêde do ouro, a ambição das riquezas 
temporaes. 

Em todos os tempos a «auri sacra fomes» 
actuou na vida das sociedades, mas em nenhuima 
época o appetite de possuir e enthesourar se mani-
festou mais voraz e insaciavel. 
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Já não se trata do desejo legitimo de melho-
rar a própria situação e de providenciar um pouco 
para o dia de amanhan. Não. Mostra-se, hoje em 
dia, um frenesi de conquistar o metal sonante e 
de o fazer multiplicar. 

Um poeta pagão, cynico e epicurista, recom-
mendava aos seus compatriotas que, primeiro, 
cuidassem de ajuntar dinheiro, depois, se sobrasse 
tempo, dedicassem-no á virtude. Ao menos aquelle 
materialista considerava a virtude coimo uma coisa, 
embora secundaria, porém digna da actividade e 
diligencia humanas. 

Em nossos tempos, ao invés, o espirito do 
século parece não querer mais, sequer, prestar at-
tenção aos princípios da moralidade e ás regras da 
justiça. 

O typo característico deste secuta é o ban-
queiro, o homem de negocios, que só cuida do 
temporal, só respeita os milhões, só visa os inter-
esses financeiros. São os grandes agiotas os ver-
dadeiro., senhores da politica internacional. Os 
correctores de fundos públicos e os argentarios 
trazem nas mãos a sorte dos povos, a paz e a guer-
ra, a ruína ou a prosperidade. As competições in-
ternacionaes e as crises politicas pendem mais dos 
escriptorios bancarios do que das reuniões dos 
ministérios. A necessidade de collocar vantajosa-
mente vultosas somimas ou o desejo de conquistar 
economicamente determinado povo, estimulam ar-
reganhos e ateiam guerras cruentas. Emquanto a 
flôr da nacionalidade derrama, denodadamente, o 
sangue generoso, os magnatas do ouro calculam 
proventos materiaes e sommam os juros dos gran-
des emprestimos. 

Vergonhosos açambarcamentos, ferindo os 
interesses vitaes do povo; explorações baixistas 
e altas fictícias; fallencias fraudulentas; empresas 
sem capital; incêndios propositados; especulações 
inconfessáveis: tudo mostra a usura, que se infil-
trou, para vergonha nossa, no capitalismo da épo-
ca contemporânea. 
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A febre do ouro, «atacando o individuo, o de-
grada; penetrando na fatnilia, a dissolve; invadin-
do a sociedade, compromette-lhe a existencia». 

Effectivamente. Cabe ao utilitarismo mone-
tário deste século a máxima responsabilidade nos 
crimes que deshonram e envilecem a civilização 
actual. 

O timbre do ouro ensurdece os ouvidos da 
pobre humanidade, de sorte que as regiões mais 
povoadas são aquellas onde o dinheiro circula com 
mais abundancia e a vida apresenta-se mais fácil 
e prazeirosa; os pontos de maior concurso de fre-
quentadores são os clubes de jogo e as casas de 
cambio; os hcmens mais acatados e temidos são os 
millionarioo, os ricos, que pódem mobilizar sommas 
respeitáveis. A importancia das nações e o valor 
dos povos medem-se pelas cifras orçamentarias e 
pelas possibilidades economicas, ficando de lado 
as estatísticas da moralidade e os costumes públicos. 

No individuo, a especulação e o calculo rebai-
xam a moral e diminuem' os sentimentos de ho-
nestidade e endurecem o coração, que se torna rí-
gido e frio, como o metal que o fascina. 

O ouro tudo compra: vendem-se, em nossos 
dias, honra, justiça, a própria fidelidade á palavra 
dada. O patriotismo, muita vez, não passa de 
pretexto a serviços mercenários e interesseiros. 

Amizades, innocencia, sinceridade dos af-
fectos e conveniências sociaes — tudo deve ceder 
passo ao augmento de patrimonio, ao accrescimo 
dos depósitos bancarios. 

Na família, maior estrago produz este espi-
rito de mercantilismo. 

A base da instituição magna da collectividade 
humana é o amor. Pôde existir uma família sem 
tecto, sem filhos, sem patrimonio: mas não pôde 
haver família sem amor, sem' este élo precioso e 
forte, que une os corações. As desgraças e as en-
fermidades podem preservar da destruição a fami-
lia, se esta estiver firmada num amor perenne e 
sincero. Ao invés disto, porém, o dinheiro torna o 
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casamento uma especulação de nova ordem, onde 
cada desposado procura tirar vantagens sobre o 
outro consorte. O dote em especie e a posição na 
sociedade encarregam-se de eliminar as differen-
ças de gênio, a desigualdade de religião, a fraque-
za de caracter e a inferioridade de educação. 

Daqui a desordem no interior do lar; as rixas 
e as disputas, que preparam o desquite legal; as 
vergonheiras e a lama, que não se devem nomear. 
Depressa passam os sonhos de felicidade, os dia; 
da lua de mel desapparecem celeres; surgem logo 
as desavenças, o esbanjar do patrimônio. 

A divisão de uma herança, o cumprimento 
de algumas disposições tcstamcnta ias, eis o bas-
tante para litígios em família, para desavenças 
profundas e mortaes entre irmãos. Não rairo, o odio 
fratricida separa, para sempre, seres que se cria-
ram e viveram juntos e uma parcella de dinheiro 
extingue os sentimentos do sangue e abafa as vo-
zes da razão. 

Maior ainda o abysmo cavado na sociedade 
pelas ambições de dinheiro e prazeres. A ostenta-
ção de luxo, nas classes abastadas, céva o odio 
proletário e augmenta a separação entre as cama-
das sociaes. 

Os ideaes tresloucados e os intuitos insanos 
dos revolucionários e cominai nistas encontram' al-
gum fundamento nos desperdícios e esbanjamen-
tos nababescos dos filhos predilectos da fortuna. 

Aos gestos desdenhosos das senhoras ele-
gantes corresponde o olhar antípathico do humilde 
operário. Aos cálculos egoisticos dos proprietários 
e directores de fabricas, o jornaleiro oppõe o odio 
surdo e o desejo insopitavel da vingança. Quanta 
vez, ao regressar tardio, com o passo grave e can-
çado, ao proprio lar, onde o esperam mulher e fi-
lhos curtindo privações; o homem do povo não se vê 
atropellado pelo automovel luxuoso, que lhe suja 
de lama a veste remendada... Quem contará os 
ímpetos de despeito e pensamentos de maldição 
que perpassam nos cerebros de chmfjeurs e outros 
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empregados, que, expostos ás inclemências do 
tempo, esperam o termino de bailes orgjacos, onde 
damas elegantes, cavalheiros distinctos se entre-
gam ás voluptuosidades das danças, ás intrigas de 
salão e aos regalos dos banquetes... 

Retirem destas pobres creaturas os princípios 
de ordem e os sentimentos de dever e eis a hora 
das reivindicações freneticas contra os ricos. 

Laboram em grave erro e vivem em tal en-
gano os que julgam só existir perigo social nos 
países industrializados e cheios de anarchistas. 

Não. O nosso Brasil, infelizmente, não se 
acha isento de graves perturbações em futuro pro-
ximo. 

As condições da riqueza publica e a organiza-
ção do trabalho offerecem campo aberto á propa-
ganda intensa de idéas demolidoras e princípios 
subversivos. 

Os figurinos de Paris e os filmes dos Esta-
dos Unidos exerceram profunda influencia sobre os 
costumes da família brasileira, introduzindo o des-
perdício e a ostentação. E as nossas patrícias, es-
quecendo-se de que a elegancia não se faz, nasce, 
vão adoptando tudo que se diz moda, semi atten-
ção ao clima, ás tendencias da raça e á educação 
atavica e á finalidade histórica de nossa naciona-
lidade. 

A maion» agricultura, a fonte primarcial de ex-
portação, o café, offerece exemplo typico do capi-
talismo explorador. A casa do fazendeiro apresen-
ta todo conforto; o tanque de natação, o parque 
ajardinado, o apparelho de radio, a frigidaire e o 
mais que o dinheiro sabe proporcionar. A vida da 
família não dispensa, desde o passadio ao vestuá-
rio, nada do que seja gozo e luxuosidade. 

Ao lado disto, filas extensas de pequenas ca-
sas sem conforto, onde moram1 os colonos e cama-
radas do cultivo dos cafezaes. 

Homens, mulheres e creanças, entregues á 
faina agrícola, asseguram a colheita da safra, que, 
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vendida, garante os desperdícios dos proprietários e 
senhores das terras. 

E depois lá vae o fazendeiro gastar, em pou-
cas noites, numa estação de aguas em Poços de 
Caldas, ou num casino de Santos, senão no estran-
geiro, o que tantas pessoas ajuntaram com o pro-
prio suor. 

Nas capitaes vê-se um grupo de negociantes 
melhorar os estabelecimentos, construir lindas vil-
las para residencia, ampliar as installações, em-
quanto os empregados e caixeiros ganham uma mi-
galha, entre máus tratos e desprezos. 

Entreguem a estes homens, assim explorados, 
alguns pamphletos revolucionários e encham estas 
cabeças de idéas anarchicas e, em breve, vel-os-eimbs 
transformados em) outros tantos fervorosos asse-
clas de Lenine. 

A imaginação exaltada do povo pede, em des-
varios, uma reforma social irrealizável e deixa-se 
arrastar por agitadores interesseiros. 

O maximalismo proclama a confiscação de 
todo o capital, o que trará a ruina de todas as em-
presas industriaes, e a igualdade de classes, que é a 
utopia mais irrealizável no seio da collectividade 
humana. Esta ideologia insensata reveste, porém, 
fôrma tão seductora. que logra deslumbrar espíri-
tos incultos, torvados pelas paixões e deprimidos 
pela miséria econonxica. 

Entre nós quase tudo se acha por fazer e já 
os máus elementos começam a se organizar, explo-
rando os sentimentos inferiores do povo. 

Importa dotar o operariado de instrucção cí-
vica e religiosa, condições hygienicas de trabalho, 
diversões honestas e festas publicas, que o tornem 
participante das alegrias da vida. 

No entanto, estas reformas sociaes impõem al-
gum desprendimento e certo gráu de generosida-
de da parte daquelles que possuem maior siomma de 
bens materiaes. 

O desapêgo da fortuna temporal, o desprendi-
mento das riquezas, existe nao som-ente no consç-
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lho evangelico, posto ein pratica no monachismo 
christão, mas também vários moralistas e funda-
dores de religiões o inscreveram entre os elemen-
tos básicos do aperfeiçoamento da individualidade 
humana. 

Os philosophos cynicos precederam, de muitos 
séculos, aos mandamentos da perfeição christan. 

Crates de Thebais, no IV século, antes de 
Christo reduziu a espeoie todo o seu patrimonio e 
distribuiu o importe aos indigentes, para ensinar o 
abandono da fortuna pessoal. 

Antisthenes fazia consistir o soberano bem 
na virtude', e a virtude no desprezo das riquezas, 
grandezas e voluptuosidades. Abraçou, esponta-
neamente, a pobreza e, segundo consta, foi o pri-
meiro que tomou o sacco e o bordão como sym-
bolos da sua philosophia. 

Diogene.. mostrou-se sempre implacavel in-
imigo do luxo, das riquezas e de todos os precon-
ceitos das cidades. 

Vardhamânagina e Budha, contemporâneos, 
exhortavam, igualmente, seus discípulos á abne-
gação do proprio EU e á renuncia do mundo. 

Platão, como medida de prudência politicai, 
queria que os guerreiros de sua Republica nada 
possuíssem. 

A historia, verídico e fiel repositorio de factos, 
regista, ao lado do locu pl et amento economico, os 
vícios degradantes, que precedem ao occaso das na-
cionalidades. 

«As primeiras republicas, escreveu G. Papini, 
viveram e floresceram até o dia em que os cidadãos 
se contentaram, como na velha Esparta e na velha 
Roma, com uma estrieta pobreza e decahiram assim 
que estimaram o ouro acima da vida «sóbria e pu-
dica». 

Estes conceitos lapidares encontram cabal ra-
zão nos factos que vamos presenciando. 

O que mais falta ao século andante é Um pou-
co do espirito evangelico, que manda collocar no 
segundo plano da vida os interesses materiaes. 
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Occorreu, em nossos dias, um acontecimento 
único, na historia. 

Antiquíssima dymnastia, de ha longos sécu-
los, dominava, de direito e de facto, sobre vários 
Estados, cujos habitantes' nunca protestaram contra 
os soberanos reinantes. 

No terceiro quartel do século findo as con-
vulsões politicas e as idéas do unitarismo riscaram 
do mappa este país, reduzindo a casa real á pe-
núria. 

Em fim chegou a hora das reivindicações, da 
resposta de um povo a uma offensa á consciência 
politica dos povos. 

A justiça humana, porém, é sempre muito in-
completa em suas reparações. Ao velho monarcha 
desthronado, em troca das suas possessões, entrega-
ram-lhe uma estreita facha de terra na sua antiga 
capital; por milhões de súbditos, deram-lhe os seus 
serviçaes; como indemnização dos tributos de ses-
senta annos de usurpação, offereceram-lhe uma 
parcella do total. 

Este rei, que tantos annos viveu, exclusiva-
mente, ás expensas de seus súbditos fiéis e 
dedicados, manifestou o maior desinteresse quando 
se tratou de ajustar as clausulas financeiras das 
restituições que lhe eram devidas pelos mais jus-
tos títulos. 

Esta dymnastia tão desapegada dos bens da 
terra é a de S. Pedro; este rei tão generoso é o 
Papa — S. S. Pio XI. 



CLEROPHOBIA 

» 

Os séculos herdam o legado de odio ao sa-
cerdócio catholico. Os tempos de fé olham no mi-
nistro do Altíssimo o medianeiro entre a divinda-
de offendida e a humanidade offensora. Por isto 
o apreço tributado á casta sacerdotal indica o gráu 
de sentimento religioso de cada povo. 

Certo que, em todas as épocas, o padre sof-
freu injustiças e recebeu vilipêndios, mas os dias 
presentes a vantajam-se aos de antanho. 

Ao espirito observador virá logo o desejo de 
inquirir a causa de semelhante phenomeno e for-
mulará conjecturas. 

Será, porventura, porque alguns transviados, 
perjurando á vocação, vivem insubmissos, passam 
uma existencia folgada ou libertina? 

Não. Coisa extranha. O padre máu, repudia-
do pela Egreja, recebe as homenagens sociaes e as 
considerações humanas. Ao sacerdote mterdicto, 
suspenso, degradado, não faltam os applausos 
do mundo, os elogios da imprensa amarella, o 
apoio dos anticlericaes. 

Não constitue novidade o facto tristíssimo c 
deprimente de uma população inteira insurgir-se 
contra a autoridade episcopal, quando esta fére 
com as penas canónicas um vigário delinquente. 

Em favor da batina liberal, pretensa victima do 
despotismo diocesano, erguem altos brados os in-
imigos do clero, exaltando o decahido, a quem cha-
mam- homem de caracter, intelligencia esclarecida, 
espirito independente, tolerante, formado de accor-
do com os tempos modernos. 
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As tendencias de anarchia e de revolta, que 
minam os fundamentos da sociedade contemporâ-
nea, applaudem estes levitas independentes, por-
que, sabem, nada ha a receiar de taes homens. 

O sacerdote cumpridor do dever, dedicado ao 
seu rebanho, votado ao sacrifício, este, sim, é 
apontado ao povo como obscurantista, retrogrado e 
inimigo da liberdade. O padre, que sabe pensar feri-
das, estancar lagrimas de infelizes, dar pão aos famin-
tos, esclarecer ignorantes, visitar os enfermos nos tu-
gúrios e os encarcerados nas masmorras, a este, 
sim, o século descrente e revolucionário não o pode 
tolerar. 

Os tempos passados assitiram a revoluções, 
que depunham reis, derruíam thronos e partiam' 
sceptros, mas, através destas mutações politicas, a 
sociedade permanecia firme e estável. As tranfor-
mações não passavam das exterioridades, fôrma de 
governo, applicação das leis e distribuição dos en-
cargos públicos. 

As lufadas das paixões politicas deixavam in-
tactos os princípios sagrados sobre os quaes re-
pousa a sociedade: a religião, a fanuilia e a proprie-
dade. 

Aquellas gerações reconheciam a J. C. corno 
centro da harmonia social e gravitavam em torno 
de ideaes religiosos. 

O século actual appareceu trabalhado, funda-
mente, pelos mais deleterios elementos. 

O philosophismo abalou os princípios bási-
cos do Estado christão, preparando a revolução 
politica; o livre exame scindiu as fontes da verdade 
e preparou o divorcio entre a religião e o Estado; 
a questão social assignalou ao homem' uma finali-
dade méramente temporal. 

O liberalismo separou a ordem politica da or-
dem religiosa, enfraquecendo a ambas; o livre pen-
samento declarou que a razão humana não pôde 

aturar as restricções impostas pela fé; a critica 
histórica procurou apagar na memoria dos povos a 
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personalidade de Jesus; o racionalismo entendeu 
despojar Christo da natureza divina. 

O abalo das idéas produziu o enfraquecimento 
das crenças que, nos séculos preteritos, haviam illu-
minado e fortalecido as gerações de costumes se-
veros e aspirações nobres. 

Os tempos presentes caracterizam-se pela 
preoccupação de destruir todo o passado, para pre-
parar um futuro mais auspicioso. 

Na derrocada actual, por entre as oscillações 
dos homens e as vicissitudes dos tempos, o desmo-
ronamento dos impérios e as crises dos governos, 
só o catholicismo permanece de pé, inabalavel nos 
seus fundamentos. 

A phase triste e perturbada da historia, que 
atravessamos, justifica as palavras profundas e 
bem pensadas de Ouizot: «Lavra na sociedade mo-
derna um grave mal, que é o desrespeito á auto-
ridade. A Egreja Catholica é a maior e a mais 
santa escola de respeito que ha sobre a terra». 

Os dizeres do historiador protestante reve-
lam a razão ultima do odio ao clero nos dias con-
temporâneos. 

Inimigos encarniçados atacam a sociedade e 
procuram minar-lhe os mais solidos alicerces: a 
crença religiosa, a instituição familiar e o direito 
de propriedade. 

E o padre é o mais estrenuo defensor destes 
reductos oppugnados. 

O radicalismo revolucionário não olha ape-
nas o humilde serventuário do culto, que vive, dif-
icultosamente, com as magras espórtulas dos fiéis; 
vê, porém, um elemento de moralidade e uma fon-
te de disciplina. 

O padre, sem familia, porque renunciou aos 
castos gozos do matrimonio e á doce tranquillidade 
do lar, préga a inviiolibilidade do thoro e a digni-
dadte. dio viver; sem fortuna, porque o Evange-
lho lhe veda preoccupar-se com o dia de amanhan, 
ensina o respeito aos bens alheios e a restituição 
do roubado; sem liberdade, porque compromette 
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a propria, na uncção sacerdotal, é o vingador dos 
direitos públicos e prerogativas individuaes. 

O poder civil arrancou á Egreja o poder tem-
poral e ella continua a apoiar a autoridade humana 
contra a audacia dos insubmissos e offerece o má-
ximo exemplo de respeito ás potestades constituí-
das. Quando o povo, faminto e ludibriado, tema 
uma attitude de revolta e desespero e organiza bar-
ricadas e paredes, vae o sacerdote reduzir á obe-» 
diencia a turba faminta, não a coronhadas e a pata 
de cavallo, mas com argumentos persuasivos e pa-
lavras de vida eterna. 

Eis por que os inimigos da sociedade juraram 
extinguir a tribu levitica. 



MALES D E H O J E E D E O U T R Ó R A . 

Podemos distinguir no ser humano tres espe-
cies de vida: intellectual, affectiva e physica. 

A primeira subsiste pela verdade; a segunda 
nutre-se do amor e a terceira consiste na saúde. 

Em nossos tempos estes elementos de vida 
se encontram profundamente affectados em sua 
constituição intima. Senão, vejamos rapidamente. 

O mundo moderno parece perguntar, como o 
proconsul romano: Que é a verdade? 

E todos a procuram sem a encontrar. 

Pedem-na á philosophia, mas esta não lhe 
possue o segredo. De ura lado, o vulgo não pode 
penetrar a significação das theorias e ouve indif-
ferente as prelecções dos grandes mestres; de 
outro, ainda que o povo ouvisse os oráculos da 
sciencia do pensamento e das razões ultimas, não 
saberia distinguir onde se acha a verdade, dadas 
as contradicções dos systemias e a opposição reinan-
te entre as diversas escolas. 

A imprensa, igualmente, não offerece ao es-
pirito humano o patou lo desejado da verdade; os 
jornaes em sua maioria incarnam credos políticos 
e interesses commerciaes; exploram as paixões po-
pulares e a opinião publica. De resto, propagam 
mais a mentira que a verdade. . 

Os amigos, melhor intencionados que sejam, 
não podem esclarecer a nossa intelligencia, por-
que ou os cégam os interesses, ou os enganam os 
prejuízos ou, não raro, sabem menos que nós. 

Os publicistas e os sociologos não evangeli-
zam1 a verdade, porque, mutuamente, se degladiam, 



combatendo-se uns aos outros. Ora propõem refor-
mas radicaes, ora tudo querem destruir, ora pregam 
um conservantismo absoluto na miragem de uma 
sociedade estatuída sobre novas bases. 

O amor constitue e sustenta a vida do cora-

ção. 
Nada, porém, mais inconstante e mais volú-

vel que a vontade humana. Tantos cuidados, tantos 
zelos e tantos sacrifícios para a conquista de algum 
bem ; esforços e tentamens j>ara a consecussão de 
determinado objectivo; apenas colimado o alvo, 
já o coração, trefego e irrequieto, procura novos 
motivos de soffrknentos. 

A sociedade moderna corre á cata das glorio-
las mesquinhas do mundanismo; almeja a posse 
do bezerro de ouro; suspira pela aura popular; vive 
sitibunda dos prazeres materiaes e das alegrias 
dos sentidos. 

Nenhum século mais que o nosso ouviu fa-
lar de fraternidade universal, igualdade entre as 
nações, justiça entre os povos: nenhum também 
presenciou maior explosão de odios internacio-
naes, competições politicas, conflictos de interes-
ses e desvairamentos revolucionários. 

Bellas theorias falam de contractos sociaes, 
engendram nova ordem1 de coisas. E o homem con-
tinua o eterno insatisfeito, o eterno revoltado. 

Na família, o afrouxamento dos liames con-
jugaes, o enfraquecimento do poder paterno; nas 
classes sociaes mais fundo se torna o abysmo,que 
as distancia; os antagonismos partidarios avolu-
mam ; mais irrefreáveis apparecem as ambições 
materiaes. 

O corpo necessita da saúde. 
A hygiene moderna, solicita e energica, mede 

a cubagem do ar, para cada individuo; fôrma clu-
bes de regatas, organiza associações athleticas e 
desportivas, promove a gymnastica, o canto e a 
natação; estabelece cordões de isolamento e deixa 
navios de quarentena. A medicina descobriu os 
anesthesicos, que eliminam a dôr; a prophylaxia 
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írtimuniza os indivíduos e garante as gerações vin-
douras ; os medicamentos mais energicos extin-
guem os germes letiferos do organismo. 

E apesar de tudo, vemos uma juventude ra-
chitica, enervada e fraca; os rostos lívidos, as fa-
ces encovadas e as olheiras fundas denunciam as 
gerações dos prostíbulos. As cadeias regorgitam de 
scelerados, os enfermos enchem os hospitaes, os 
loucos povoam os manicomios. 

O sensualismo é o escorregadio declive, por 
onde resvalam as energias da mocidade hodierna. 

A imprensa pornographic», as estampas lúbri-
cas, os espectáculos obscenos, as modas lascivas e 
a linguagem libertina asphyxiam as gerações no-
vas. 

Daqui resultam infructiferos os esforços da 
sciencia para salvar do naufragio uma sociedade 
a que falta energia para jugular as paixões e co-
ragem para refrear os sentidos. 

* * 

Cesar Augusto, no apogeu da gloria, disse: 
«Não sei que coisa desejar, porque tenho tudo: 
saúde, riqueza, poder, gloria, prazeres, diverti-
mentos. Sinto, porém, que me falta alguma coisa, 
mas não sei o que seja. Experimento uni vacuo 
no meu coração e isto me afflige e tira a paz». 

Estas palavras encerram a photographia mo-
ral da antiga Roma, quando do apparecimento do 
christianismo. 

A soberana do universo possuía tudo: a opu-
lência das riquezas arrancadas aos povos saquea-
dos; o brilho das letras, representadas por poetas, 
oradores e philosophos; os encantos da arte, mo-
numentos, banhos públicos, theatros e palacios; 
as leis mais sabias e perfeitas do mundo antigo. 

O progresso material rivalizava com o intel-
lectual: estradas bem construídas punham em- com-
municação as mais remotas províncias do império; 
os jogos e os divertimentos mais variados entreti-
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nham o povo-rei; os palacios miais sumptuosos e 
os festins e banquetes mais requintados deliciavam 
a nobreza romana. 

Nada lhe faltava — só a virtude. 
Veiu a religião chrisitan e prégou a verdade 

revelada, que esclarece a intelligencia; proclamou a 
igualdade entre os homens, filhos todos de um 
mesmo Deus, e promulgou uma moral austera e 
castigada, que salvaguarda as energias do corpo e 
conserva as forças do espirito. 

* 
* * 

No século XVII I , Frederico II, da Prússia, 
pedia a Voltaire vinte annos para aniquilar o ca-
tholicismo. 

Pois bem. passou o ímpio rei-philosopho, pas-
saram os necrophoros do Christo e a Egreja conti-
nua de pé, firme, inabalavel. 

A religião, que salvou a Europa contra o fu-
ror das invasões barbaras, se apresenta a preser-
var da ruina e d i destruição completa a socieda-
de moderna. 

Na derrocada do império romano os claus-
tros foram asylos invioláveis, que abrigaram as ar-
tes, as letras e as sciencias antigas, para, mais tarde, 
entregal-as ao espirito humano arrancado á bar-
baria 

Hoje a mesma Egreja aponta ao mundo con-
temporâneo o porto abrigado, em meio dos males 
que solapam a civilização hodierna. 

Os caprichos perversos das vontades transvia-
das, a resistencia aos poderes constituídos e ao 
principio de autoridade, o excesso de vida material, 
a ambição desmedida dos bens de fortuna e a sêde 
do gozo sensível, a abusiva liberdade da imprensa, 
a desorganização da família e a investida contra 
as suas bases — eis a voragem ameaçadora dos 
nossos tempos. 

Para cada um destes males, para cada uma 
destas chagas o espirito fecundo e salvifico do 
christianismo offerece remiedio efficaz e prompto. 



L I B E R A L I S M O E L I B E R D A D E S 

Encontrar o justo meio entre a liberdade e a 
escravidão, entre o sentimento natural ao homem 
de querer dispor de si e de seus actos e os direi-
tos da collectividade e do poder constituído tem 
sido, em todos os trempos, o máximo problema da 
humanidade. 

Na antiguidade era a tyrannia dos Cesares de 
envolta com as revoltas, por vezes sangrentas, dos 
escravos e dos servos; na época moderna é a re-
acção dos povos contra as autoridades publicas; em 
nossos dias é a onda rubra do anarchismo e do 
communismo, na theoria, irrompendo, não raro, em 
explosões terríficas de odiias e em nuvens negras 
de incêndios. 

O philosophismo do século XVIII abalou as 
idéas basicas, que sustentavam as construcções so-
ciaes; substituiu a crença no sobrenatural e os 
princípios eternos da religião por concepções pura-
mente ideologicas, que não Cbrrespondem á reali-
dade do mundo physico e nem satisfazem' á tenden-
cia innata do ser pensante, que procura na divinda-
de o começo e o fim de todas as coisas. 

O racionalismo naturalista, affirmando que o 
homem- é essencialmente bom e que nada existe su-
perior a elle, deu origem ao liberalismo, que não 
passa da adopção, na ordem politica, dos erros 
dos encyclopedistas. 

J. J. Rousseau ensinava que o homem nasce 
naturalmente bom e que todas as suas tendencias e 
inclinações são legitimas; exigia que se lhe con-
cedesse a liberdade de crescer e desenvolver tão li-
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vremente coimio os passaros nas florestas, as her-
vas nos campos e os selvagens nas brenhas; con-
cluía, logicamente, que os esforços dos paes e edu-
cadores eram attentatorios ao direito natural e, 
por conseguinte, viciavam e abatiam os caracte-
res ao invés de nobilital-os e aperfeiçoal-os. 

O primeiro principio do liberalismo applica-
do á vida publica e social consiste em estabelecer 
a soberania absoluta da razão, fonte essencial e ne-
cessária de toda autoridade. O povo tem a faculda-
de de conferir a quem quer que seja o poder e re-
servar-se o direito revocatorio sobre seus manda-
tados. 

Os vastos direitos attribuidos ao individuo de-
veriam trazer coimsigo uma diminuição muito sensí-
vel da potestade publica e reduzir ao mínimo o 
prestigio do Estado, uma vez que somente a razão 
é a fonte e a essencia mesma da autoridade. 

Por este caminho enveredam os seguidores do 
liberalismo economico, infenso a qualquer intro-
missão do governo na regulamentação do trabalho 
e na concorrência internacional. Ao Estado incum-
biria garantir a segurança publica, manter a ordem, 
sem ingerencia alguma effectiva sobre a vida na-
cional. 

As demonstrações praticas provaram tão 
ruidoso fracasso das theorias liberaes, que lhe tira-
ram todo o credito, a ponto de os seus fautores 
repudiarem esta utopia optimista. Neste recuo, abra-
çaram o extremo opposto e entregaram' as preroga-
tivas individuaes ao poder publico, ao qual consti-
tuíram arbitro supremo da sociedade. 

A autoridade nacional ou seja o Estado ab-
sorveu, por assim dizer, a personalidade do cida-
dão, que abdica de todas as suas franquias em face 
dos representantes do povo soberano. 

Nenhuma corporação, civil ou religiosa, tem 
poder ou direitos em face do Estado omnipotente, 
que não depende de ninguém e que elabora seus 
codigos sem olhar para as crenças doutrinarias ou 
encargos da consciência dos súbditos. Donde se in-
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fere que o Estado nada pôde praticar que mereça 
o qualificativo de injustiça, visto que é o senhor 
absoluto dos seus destinos. 

Destes princípios dimana o estadismo, a he-
resia politica moderna, que destróe os m us bellos 
privilégios da individualidade humana. Se a Egre-
ia condemna este systema por estar em opposição 
formal aos seus dogmas fundamentaes, a socie-
dade o deve repellir, porque attenta contra os sen-
timentos e as tendencias da natureza racional. 

Existem ainda, é certo, adeptos de um libera-
lismo bem systematizado e coordenado, que aspiram 
a harmonia universal das nacionalidades, firmada na 
liberdade civil, equitativamente concedida a todos 
os membros da communhão humana. Mas o libe-
ralismo, por sua própria natureza, encerra os ger-
mes do individualismo, que combate as associa-
ções ; da centralização, que cerceia as regalias dos 
municípios, e do centralismo, que absorve os di-
reitos da religião e da família. 

A instrucção laica e o atheismo off icai , isto é, 
a indifferença do país em assumptos que respeitam' 
ás crenças religiosas professadas pela maioria da 
população, promanam' desta mesma fonte, bem 
como a liberdade de consciência, no sentido em' 
que a entendem os adversarios do catholicismo. 

Admira que, após tantos annos de vida consti-
tucional e de tantas conquistas politicas, appareça 
este retrocesso ao espirito do paganismo, que não 
conhecia a liberdade individual e a dignidade hu-
mana. Os pagãos não estimavam o nobre sentimen-
to da independencia pessoal, pois o individuo per-
tencia ao Estado e era estimado pela força ou dex-
treza de que podesse dispor ao serviço da patria. 

Diz F. de Coulanges: «Ou succedessem a mo-
narchia ou ;a aristocracia ou a democracia, nenhu-
ma destas revoluções concedia aos homens a li-
berdade verdadeira, a liberdade individual». 

As theorias do liberalismo não resistem á ana-
lyse sincera de uma critica serena e verdadeira. O 
homem não nasce essencialmente bom, como en-
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tendia o philosopho de Genebra; ao contrario, tráz 
em seu coração tendencias e appetites que, se não 
soffrerem correcção, se tornam criminosos e at-
tentatorios ao bem commium. Em segundo logar, a 
sociedade não é uma convenção livre entre os ho-
mens, mas procede das necessidades congênitas de 
um ser fraco, que precisa do amparo da familia, a 
qual, por sua vez, só encontra segurança e estabi-
lidade na religião e na patria. 

As doutrinas liberaes servem, ironia da sorte! 
para justificar os absurdos monstruosos e os des-
potismos sanguinários das revoluções, que preten-
dem encarnar a soberania popular. Sim1. As victimas 
do terrorismo francês e do bolchevismo russo fo-
ram immoladas ein nome da liberdade e dos direi-
tos dos povos. 

Deste systema politico dimanam as chamadas 
liberdades modernas — de consciência, de cultos, 
de imprensa, de ensino e de associação. A liberda-
de de consciência e de culto assegura ao individuo 
o direito de professar e propagar ,as crenças que 
entender ou de não professar nenhuma e estabelece 
o principio de que não deve haver religião official 
ou privilegiada; a de imprensa concede a faculda-
de de defender quaesquer idéas sobre costumes, re-
ligião ou politica, ainda que sejam ímpias ou im-
moraes as theorias apresentadas ; a de ensino garan-
te a propaganda de todos os credos por meio do 
magistério publico.; a de associação penmitte que 
se fundem sociedades, mesmo secretas e revolucio-
narias. 

Esta doutrina, ou antes, este corpo de doutri-
nas, veiu aggravar todos os males que ameaçam- a 
sociedade moderna. Os oppriimidos ele toda espe-
cie, os desherdados da sorte, entendendo que sua 
condição social resulta de uma longa série de in-
justiças e explorações, investem contra aquelles 
que julgam responsáveis de seus males. Daqui a 
falta de tranquillidade, que se observa, tanto na 
vida publica como privada. 
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Contra as agitações sociaes e os abalos, que 
interrompem o curso normal da vida das nacionali-
dades, empregam1 os governos duras leis de repres-
são e de excepcional rigor e não comprehendem 
que, deste modo, augmentam a morbosidade dos 
delinquentes, que tomam a attitude de victimas e 
de martyres... 

A lógica inexorável dos factos patenteia, a 
cada revolução que estala, a cada crime politico que 
se commette, o absurdo de arvorar a liberdade 
como nórma politica e principio de governo. 

Negar ao poder publico o direito de corrigir 
os desvarios da liberdade ou o abuso dos dire tos 
é o mesmo que recusar á policia a faculdade de 
encarcerar os assassinos, os incendiários e os ga-
tunos... visto que todos agem segundo suas opi-
niões e de accordo com sua vontade. 

Objectarão os partidarios das liberdades mo-
dernas que o homem1 é essencialmente livre. 

Responder-lhes-emos que o homem' tem. por 
força da própria natureza, a liberdade physica, mas 
não a liberdade moral. Acima das variações da 
vontade ou das phantasias dos néscios, pairam as 
noções de bom e máu, de justo e injusto, que nin-
guém' pôde arrancar da intelligencia humana. Os 
preconceitos poderão perverter o sentido exacto 
destas palavras, as paixões pódem trocar o bem 
pelo miai e a ignorancia conduzir a > erro na es-
colha do objectivo dos nossos desejos e aspira-
ções. Mas a consciência oollectiva, o tribunal da 
opinião publica e o senso commum do povo cha-
marão sempre erro ao inverso da verdade, mal, ao 
opposto do bem. 



P A C I F I S M O 

As contingências diversas, que presidem ao 
desenvolvimento normal das -conectividades huma-
nas, determinam: as fronteiras territoriaes de cada 
Piais e a organização interna de cada povo. 

Os preconceitos raciaes, as condições geo-
graphicas, as premencias econ ómicas e as necessi-
dades naturaes delimitaimi as barreiras, que sepa-
ram as diversas populações do globo terrestre. 

Ao lado desta diversidade de patrias e de 
destinos políticos, ha traços de união, vínculos de 
approximação, que prendem as gentes entre si e 
estabelecem relações de amizade. 

Em toda parte o homem' é o mesmo; idên-
ticas são as exigencias fundamentaes da natureza e 
as origens primitivas; iguaes a finalidade e as dire-
ctrizes das diversas naiconaiidades. A consciência 
dos povos professa a igualdade de direitos e de-
veres. 

As relações entre os Estados autonomos de-
vem partir destes princípios e seguir as consequên-
cias lógicas, que delles dimanam'. 

Vez por vez os interesses oppostos e as ne-
cessidades convergentes das soberanias naoionaes 
ateiam conflictos armados, onde os direitos e de-
veres cédem logar á força e á violência. 

E ' a guerra. 
A antiguidade desconheceu a fraternidade 

entre o> povos e os sentimentos de justiça e equi-
dade nas suas relações. Nos campos de batalhas de-
cidia-se a sorte das populações, sem que pesas-
sem na balança das contas os princípios de huma-
nidade. 
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Grego ou romano só conhecia cada qual a sua 
cidade; olhava o resto do mundo como barbaros 
desprezíveis, que jaziam na incultura e insociabili-
dade. 

Esta mentalidade permittia e considerava li-
cito qualquer tratamento, por barbaro que fosse, 
infligido a um povo extranho, visto que tudo se 
devia sacrificar ao bem da pátria. Na salvação pu-
blica consistia a lei suprema das antigas republicas. 

Daqui as nações se entreolharem corno inimi-
gos, que buscavam occasião de se degladiarematé 
a morte. As guerras eram, questão de vida ou 
morte; após a batalha, a cidade vencida era entre-
gue á pilhagem e ao saque; seus filhos reduzidos 
ao captiveiro, quando não passados a fio de espada, 
e os thesouros confiscados, quando não lançados 
ao incêndio, iam todos ornar as pompas dos tri-
umphadores... A morte nas arenas sangrentas dos 
circos, ás mãos dos gladiadores, ou a suprema ig-
nominia da escravatura — eis tudo quanto podiam 
esperar aquelles que a fortuna dos combates dei-
xava em poder dos inimigos. A passagem dos exer-
citos marcava a trilha dos invasores com rastros 
de sangue e o clarão das fogueiras marciaes. A 
destruição de Carthago, no fim da terceira guerra 
púnica, por Scipião Emiliano; a queda de Nurnan-
cia, que durante quatorze annos desafiára as aguias 
romanas; o cerco de Corintho — são provas sobe-
jas de quão profundo era o odio que separava os 
povos antigos, que se disputavam a hegemonia so-
bre a terra. 

Certo que as guerras modernas guardam pa-
ginas que fazem corar a civilização deste século, 
mas, felizmente, os horrores dos horrores dos dias 
que correm ficam- muito aquém das crueldades 
praticadas, a cada passo, pelos povos mais cultos 
da antiguidade. 

Ha no fundo humano um- que de fereza e 
malvadez, que explode ao fragor dos combates/, 
quando o inimigo pisa o solo pátrio ou lhe amea-
ça a integridade, mas logo o bom- senso acorda 
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e os sentimentos de fraternidade universal tocam 
as cordas affectivas do coração. 

Accresce que muitas das barbaridades attri-
buidas ao furor bellico não passam "de accidentes 
lamentaveis, que se tornaram impossíveis de evi-
tar. O ; modernos engenhos de destruição dispõem 
de tão largo raio de acção que attingem, necessa-
riamente, muitas vietimas indefesas. 

* 

* * 

O facto capital dos nossos dias é a interdepen-
dência economica em que vivem os povos. O in-
dustrialismo moderno, as applicações scientificas 
dos vários pro duetos da natureza, a utilização com-
mercial de coisas até pouco tempo emprestáveis, a 
rapidez das commun ieaçõe s e a facilidade dos trans-
portes collocam as nações em mutua dependencia. 
Um terremoto no Japão, uma inundação na China, 
utna grève na Austrália, uma colheita insufficiente 
nos Estados Unidos, uma safra prejudicada na Afri-
ca Austral basta para repercutir nos mercados euro-
peus ou mesmo universaes. As correntes enrigrato-
rias estabelecem contacto mais ou menos perma-
nente entre raças diversas. Na própria Europa os 
operários de um; país vão prestar serviços em! ou-
tro e findo o seu contracto, regressam áos pátrios 
lares. As conferencias interparlamentares, as em-
presas de turismo, as missões de diversos generosa 
militaers, navaes, scientificas ou commerciaes, con-
correm não pouco para o fomento de relações 
amistosas entre as raças e os continentes. As vulto-
sas operações financeiras, quer sob a fôrma ordi-
naria de grandes emprestimos, quer debaixo da fir-
ma de poderosas empresas industriaes, para explo-
ração de ferrovias, minérios e outros ramos de 
actividade, são factores de approximação. 

Aqui, porém, reside a maior diffieuldade 
para a pacificação universal. Por baixo destas ap-
parencias amistosas, atrás dos bastidores das con-
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venções politicas estão os interesses dos inilliona-
rios, que têm razões inconfessáveis para fomenta-
rem as lutas entre os povos. Se os operários se dão 
as mãos e confraternizam-, os patrões semeiam 
o odia e alimentam- as discórdias. 

Sim. A guerra é das empresas mais lucrativas, 
senão a mais lucrativa, embora um pouco arriscada. 

Guerra é dinheiro. Dinheiro para o formidá-
vel apparelhamento bellico; dinheiro para mantença 
dos exercitos em campanha. Os aperfeiçoamentos, 
quotidianamente introduzidos, exigem sommas fa-
bulosas. Depois da guerra surgem outras despe-
sas, talvez maiores: as reparações do que foi de-
struído, as pensões aos mutilados, as indemniza-
ções... A estas urgências acodem os consorcios ban-
cados com os créditos precisos, a juros vantajo-
sos... 

E' o que vemos hoje em dia, depois da guer-
ra mundial; vencidos e vencedores arruinados, to-
dos ao peso de formidáveis compromissos, que 
lhes devoram o melhor dos orçamentos. 

Fala-se, actualmente, em diversas dictaduras 
pelo mundo em fóra: dictadura de Mussolini, na 
Italia; de Rivera, na Espanha; do proletariado, na 
Rússia; da imprensa sobre a opinião publica; mas 
ninguém nolmteia a mais forte, a mais poderosa, a 
mais disfarçada: a dictadura da moeda, a dictadura 
dourada, a dictadura dos argentados... 

As corridas armamentistas entre as potencias 
e as competências sobre mlaior ou menor quanti-
dade de material bellico provocaram alarme nos 
círculos diplomáticos e suscitaram a celebração das 
conferencias internacionaes de Paz, em Haya, nos 
annos de 1899 e 1907. Os plenipotenciários re-
unidos na capital da Hollanda, apesar das criticas 
que soffreram, deram um passo notável no cami-
nho da arbitragem e da pacificação dos povos. 

A Côrte Permanente, que resultou daquellas 
assembléas, 1900 a 1914, conseguiu solução amis-
tosa para doze conflictos entre varias nações. Me-
recem especial menção os litigios entre a França 
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e a Allemanha, em 1909, por causa dos desertores 
de Casablanca, e entre a França e a ltalia, relati-
vamente ao caso de. Mantouba e Carthago, em 
1012; questões estas que, por momentos, puseram 
em perigo a tranquilidade da Europa. 

Os juristas discutiram e assentaram vários 
pontos sobre legislação de guerra, immunidade 
dos terriitorios neutros, princípios de occupação mi-
litar ç tratamento de prisioneiros, estabelecendo 
princípios de accordo com as prescrições do di-
reito das gentes e as exigenci,as moraes da socieda-
de hodierna. 

Infelizmente, porém1, a conflagração européa 
veiu destruir esta obra tão auspiciosamente come-
çada e annulLar muitas das mais importantes con-
quistas da civilização. 

A paz, que 3e lhe seguiu^, foi a paz da vio-
lência e da vingança; paz de corvos, que disputa-
vam uma presa exânime. As clausulas do tratado 
de Versalhes foram dictadas pelo odio dos vence-
dores, surdos aos gritos de dôr dos vencidos. Os 
sentimentos humanitários, os princípios philoso-
phicos, as conveniências sociiaes — tudo foi deixa-
do á margem pela mentalidade da víctonia. 

Passaram annos. Muitos dos mandatados dos 
dias da luta foram postos de lado; outros, que 
restaram fóra do poder, tomaram a direcção da 
coisa publica. 

Volveu uma década e a situação não melho-
rou nem cicatrizaram as feridas abertas na guerra 
e aggravadas na paz. 

Loçarno foi o primeiro aperto de mão troca-
do entre vencidos e vencedores. Aos detentores 
do mando supremo e aos conductores dos povos 
cumpre a tarefa de levarem a termo a obra da pa-
cificação mundial. 

Nota. 
A Egreja, que- tanto trabalhou pela paz, du-

rante a conflagração mundial, continua a desen-
volver sua acção pacificadora. 

Cone. e Factos 6 
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Emquanto as chancellarias discutam tratados 
e interpretam clausulas, os catholicos se confrater-
nizam, -coimo tem acontecido nas brilhantes confe-
rencias entre catholicos franco-allemães. 

Ainda em Outubro do anno findo, 1929, a 
Associação Catholica pela Paz Internacional, com 
séde em Washington, dirigiu aos catholicos norte-
americanos o seguinte appello: 

«A- hora presente compõe-se de idealismo e 
de cynismo, de generosos esforços e de pesado in-
differentismo. Urge que os Catholicos dos Estados 
Unidos tomem partido com- o idealismo e seus ge-
nerosos esforços, na esperança de que o mundo 
não resvale novamente nos espasmos das guerras 
deprimentes e nocivas. Urge investigar seriamente a 
situação internacional e trabalhar com persistência 
pela consolidação da paz mundial. Mais do que a 
honra de nossa cidadania americana que vae nisso 
implicada, a consciência religiosa nos impõe o dever 
de agir quanto antes por amor de .Deus e do proxi-
mo. Convém, mesmo, cooperar activamente com or-
ganizações internacionaes, despidas de caracter re-
ligioso, emquanto não haja perigo de contrariar os 
princípios da fé catholica». 



HOMENAGEM 

ao 

SANTO PADRE PIO XI, 

Por motivo do jubileu sacerdotal. 

20-X I I -1929 



ENSAIOS APOLOGÉTICOS 



A EGREJA E O P R O G R E S S O S O C I A L 

O século dos encyclbpedistas tornou as pala-
vras liberdade, igualdade e fraternidade cofno 
lemma de combate ao espirito christão, e, de'ste 
modo, procurou illuminar os destinos dos povos e 
preparar a renovação da ordem politica. 

As idéas modernas, nos dias contemporâneos, 
professam verdadeiro fetich'smo pela civilização, 
cultura e progresso, que constituem as supremas 
aspirações do materialismo theorico e pratico. 

Concebido sob aspectos vários e ordenado 
para finalidades diversas, o conceito de progresso 
social encerra múltiplas aceepções. 

Os credos partidarios sobre as liberdades po-
liticas e as opiniões pessoaes a respeito das necessi-
dades materiaes entram em alta dose no modo de 
avaliar a civilização dos povos. 

O fascista olha a dictadura de Mussolini como 
o governo Ideal- para o século XX ; o communista 
vê na Rússia a terra promettida da lòberdade; os 
conservadores fitam no passado a trilha a seguir 
para o futuro. 

Qualquer, porém, que seja o juizo formado so-
bre o progresso, os inimigos da Egreja assacam-lhe 
a pecha de constituir obstáculo ao engrandecimento 
das nações.-

A accusação de que a nossa religião não per-
tence mais a este século, porque é in imiga do pro-
gresso, encontra-se, a cada passo, nos lábios de 
tribunos e oradores, e apresenta-se, quotidiana-
mente, nas laudas, que os jornalistas e escriptores 
destinam á impressão. 
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Antes do mais deve . notar-se, preliminarmente, 
que a finalidade do ònlto divino ultrapassa os limà-
tes estreitos da existencia terrena; acima do confor-• 
to material, do requinte artístico e da perfeição 
literaria, a Egreja colloca os interesses eternos e cs 
novíssimos do homem. 

4 Os ideaes christãos põem os elementos moraes 
e intellectuaes da collectividade humana muito aci-
ma do bem-estar temporal. A' luz deste critério 
o mais virtuoso será preferido ao imais sábio e este 
ao mais rico; o povo mais morigera,do e mais satis-
feito com| a slua sorte terá a primazia sobre as na-
ções mais opulentas e melhor instalLadas na vida. 

Sendo o homem composto de espirito e maté-
ria,. a civilização mais perfeita será aquella em 
que os costumes, as. sciencias e a riqueza cami-
nhem em relativa harmonia. 

Estabelecidas estas premissas, passaremos a 
considerar até que ponto concorreu a Egrcja para 
o progresso da sociedade, sob o tríplice aspecto ma-
terial. intellectual e moral. 

1 - A E G R E J A E O P R O G R E S S O M A T E R I A L 

A especipsa accusação de que o espirito ca-
tholico se -oppõe ao progresso material é muito 
velha. 

Na derrocada do império romano, quando a 
civilização se desfazia, os adoradores dos idolos 
responsabilizavam os fiéis de serem a causa das 
invasõei barbaras e de todos os males, que affli-
giam o povo. 

S. Agostinho, após treze annos de profundos 
estudos, deu resposta cabal a esta objecção, no seu 
tratado de philosophia da historia, «A Cidade de 
Deus». 

Cumpre notar que, se os progressos do espiri-
to não acompanham o locupletamento economico e 
a instrucção publica, n*o haverá uma colleotividade 
feliz e verdadeiramente humana. 
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A experiencia demonstra que o. desenvolvi-
mento febril da ci vilização e o "surto estupendo do 
progresso não contêm a agitação da sociedade mo -
derna do ; povos. 

O catholicismo olha um fim transcendental e 
eterno; visa nobilitar o homem e preparal-ó para a 
vida futura; no entanto não despreza as exigencas 
miateriaes e faz a prosperidade temporal dos seus 
adeptos, como observa, judiciosamente, Montes-
quieu. 

A formação das nações da Europa contem-
porânea deve-se. quase exclusivamente, á religião 
catholica. 

Um escriptor protestante, inglês, depois de 
muito estudar as origens da França, chegou á con-
clusão de que esta potencia é obra do episcopado. 
O mesmo poderíamos dizer de muitos dos estados 
modernos. . 

Foi o catholicismo que amansou os barbaros, 
amenizou os costumes e preparou, durante longos 
séculos de experiencias politico-sociaes, a civiliza-
ção, de que tanto nos orgulhamos. 

Não pode háver progresso algum nem des-
envolvimento sem trabalho. Todos os melhora-
mentos. de que desfructamos, procedem de qual-
quer esforço, seja nobre, como o estudo das leis da 
natureza e das operações do espirito, seja humilde, 
como 6 arrotear os campos e guardar armantios. 

Em todos os ramios da actividade humana 
encontramos a religião ao lado dos que mourejam 
de sol a sol, incentivando-os á perseverança na fai-
na quotidiana e á resignação ás condições da exis-
tência. 

O mociachismo christão foi o maior e o mais 
efficaz elemento de utilização do solo nos tempos 
ínedievaes. 

"Deante do industrialismo ' presente, esquece-
mos o quanto deve a sociedade aos monjes, que 
deram, primeiro, o exemplo de uma vida consa-
grada ao trabalho manual*. 
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C. Cantú. na «Historia da Italia», faz notar que 
os mesmos que se orgulham dos progressos das 
sciencias naturaes, em nossos dias,' encontrariam 
muito a aprender dos antigos moradores dos claus-
tros. 

A' sombra tranquilla dos mosteiros viveram-
os obscuros constructores da Europa civilizada, os 
humildes obreiros que, num labor fecundo, dre-
naram os pantanos, sanearaim as charneca; e ini-
ciaram o povoamento de vastas extensões deser-
tas. 

Montalembert, nos «Monjes do Occidente», 
escreve: «Nós sahimos dos collegios sabendo de 
cór o nome das oortesans de Júpiter, mas ignorando 
competamente a existencia e o nome dos funda-
dores daquellas grandes ordens religiosas, que ci-
vilizaram a Europa e tantas vezes salvaram- a 
Egreja». 

O i países da America Latina offerecem exenv 
plo typioo de povos educados e formados pelo 
cathoiicismo. Acompanhando os expedicionários e 
conquistadores, vinham os religiosos, que se dedi-
cavam, de corpo e alma, á catequese e á civiliza-
ção dos aborígenes. 

Ao lado da capellinlia tosca, um campo para o 
trabalho agrícola ; de par com as verdades ele-
mentares da fé, os padres ministravam os primeiros 
rudimentos das artes necessarias á vida. 

Foram os missionários os defensores intran-
sigentes da liberdade dos índios contra as extor-
sões iniquas dos colonos europeus: 

A obra humanitaria e civilizadora da Egreja, 
ein nossos tempos, apresenta-se ainda mais flo-
rescente e mais universalizada. 

A exposição missionaria, levada a cabo na ca-
pital do. mundo cHristão, demonstra a solicitude 
carinhosa da religião pelo bem-estair material e 
alevantainento intellectual das raças inferiores. As 
missões possuem não só -templos, oratorios e cerni-
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teri'os, nias dispõem' de enfermarias, asylos, órpha-
natos, além de escolas primarias, lyccus de artes e 
offidos, estações agrícolas, dotado tudo, quanto 
possível, de pessoal idoneo. 

Nos países mais adea.atados e progressistas • a 
influencia benemerita do aatholicismo manifesta-se 
por innumeras obras de acção social, como sejam 
círculos de estudos, patronatos, hospícios, casas de 
caridade agencias de collocação, mutualidades, as-
sociações de operários e caixas de soccorro .e ou-
tros institutos em nada inferiores aos congeneres 
socialistas. 

Nas horas difficeis, nas crises mais agudas, 
parte de Roma o brado de armas e a voz de com-
mando, para congregar as energias dispersas dos 
filhos da Santa Egreja. Irrompe umia peste, so-
brevem urna inundação num' país remoto, logo a 
generosidade da Sé Apostolica se faz sentir, sem 
exceptuar as nações acatholioas e os povos pagãos. 

Não satisfeita com distribuir o pão imaterial 
aos necessitados e prodigalizar palavras de con-
forto aos afflictos, a religião procura a "felicidade 
dos desprotegidos da sorte, infundindo-lhes senti-
mentos de resignação e de esperança. 

Não pode ser inimigo do progresso 'um culto 
que consagra os instrumentos do trabalho e as 
construcções da arte. O ritual romano encerra ben-
çams para as officinas, casas escolares, telegrapho, 
fructos do campo. 

A influencia benefka do soberano pontificado, 
no tocante á paz internacional, á harmonia entre as 
classes sociaes e' ao equilíbrio do principio de au-
toridade com os direitos dos súbditos, laoje nin-
guém contesta, pois os factos são evidentíssimos. 

Esta mesma potencia espiritual apresenta ain-
da outro titulo, quiçá mais legitimo, á gratidão so-
cial : a defesa da liberdade humana. 

A carta de Leão XI I I ao Cardeal Lavigerie, 
de 20 de Novembro de 1890, sobre a escravidão 
negra, permanecerá como um monumento autentico 
da civilização christan. 
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As phrases sonoras de alguns escriptores bri-
lhantes, mas sem probidade literaria, não pódenr 
riscar da historia os traços profundos da activida-
de benemerita do catholiasmo. 

H - A E G R E J A E O P R O G R E S S O I N T E L L E C T U A L 

Espíritos mesquinhos ou ignorantes negam ou 
diminuem a contribuição do catholicismo pari a 
cultura intellectual dos povos. 

Uma investigação 1 histórica,, mesmo perfun-
ctoria, manifesta que a Egreja, em todos os tem-
pos, contribuiu para o desenvolvimento das va-
rias sciencias. Duas espheras de conhecimentos po-
demos considerar: a religiosa e a profana. 

A primeira, que é essencial á vida d i fé, me-
receu sempre o miais acendrado carinho, consta da 
prégação das verdades reveladas e dos preceitos 
moraes, que illustrami a mentalidade e arrastam 
as potencias da alma. 

Seria longo enumerar a série dos escriptores 
ecclesiasticos, controversistas, santos padres, theolc-
gos e philosophos, que, através dos séculos, em-, 
pregaram o seu talento na defensão da verdadeira 
doutrina. 

Não é este, no entanto, o nosso intuito, por-
que o materialismo do nosso século dá preferencia 
ás sciencias humanas e subordina a marcha da ci-
vilização ' ao adeantauento da cultura humanista. 

Neste particular também, como Veremos nas 
paginas próximas, a religião catho!i:a apresenta as 
melhores credenciaes á gratidão dos povos. 

Quando a civilização romana cahia em peda-
ços e as invasões retalhavam o império do mundo, 
a Egreja recolheu os m/ais preciosos legados da 
literatura e das artes greco-romaoas, para as entre-
gar, mais tarde, á sociedade arrancada á barbaria. 

A idade moderna teria perdido todo ou quase 
todo contacto com os escriptores da antiguidade, 
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se os conventos não houvessem conservado os rna-
nuscriptos de Roma e da Hellade. 

Ouizot, na «Historia da civilização em França», 
confessa: «Pôde dizer-se semi exageração: o espiri-
to humano proscripto, batido pela tormenta, se re-
fugiou no asylo das egrejas e dos mosteiros: 
abraçoú-se supplicante com os altares, para viver 
ao seu abrigo e ao seu serviço até que tempos me-
lhores lhe permittissem reapparecer no mundo e 
respirar em pleno ar». 

Montalembert, em «Os Monjes do Occidente», 
escreve: «Um sem numero de factos attesta que os 
mosteiros eram, em toda parte, os focos de educa-
ção não só para os jovens clérigos senão também 
para a juventude leiga». 

No meio da ignorancia geral, que succedeu 
á época do„ barbaros, a Egreja envidou todos os es-
forços possíveis para disseminar a instrucção entre 
as massas populares. 

Carlos Magno, admirado do florescimento li-
terário da Italia, ordenou, nas celebres capitulares 
de 797, que se instituíssem escolas, por todas as 
localidades; os monjes e os sacerdotes foram os 
mestres escolhidos, pois em outras classes sociaes 
não havia pessoal apto para o magistério. 

Os concílios daquella época, ao par de defini-
ções dogmaticas e de reformas moraes, legisla-
vam, não raro, sobre o ensino publico. Bastará ve-
rificar as aetas dos de Aix-la-Chapelle, em 78Q, de 
Thionville, em 805, de Moguncia, em 813, de 
Roma, em 826, de Paris eni 829, e de Valença, 
ein 855. O terceiro e o quarto concílios de Latrão 
(1.179 e 1.215) decretaram a fundação das escolas 
episcopaes e o estabelecimento dos gráus de ba-
charel, licenciado e doutor. • 

A gratuidade do ensino primário constitue 
um titulo de benemierencia, que invocam os gover-
nos laicistas modernos: pois bem, nos tempos ca-
liginosos da era medieval, a religião catholica o 
pôz em pratica, estatuindo que os bispados e mos-
teiros, segundo as próprias rendas, reservassem 
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um beneficio conveniente para pagar a um mestre 
que leccionasse, gratuitamente, aos clérigos e aos 
aluimnos pobres. 

E. Randu, nos seus estudos sobre a educação 
popular na Allemamha do Norte, confessa que o 
catholicismo «lançou a pedra angular do ensino, 
constituindo assim para o povo como para os lite-
ratos a base da civilização germânica». 

Os factos falam tão alto que Windthorst pôde 
affirmar, no parlamento prussiano, em 1872: «Na 
Germania a Egreja fundou a escola! e a conservou, 
e elevou o povo a este gráu de cultura em que 
elle se encontra». 

Sob o antigo regime existiam, na França, 
24 universidades, cerca de 900 escolas secun-
darias e 25.000 primarias, que a Revolução 
destruiu. Estes estabelecimentos ministravam in-
strucção inteiramente gratuita; sem as taxas ex-
orbitantes, que devem pagar, hoje, os estudantes 
ricos e pobres. 

G. dei Monte, no monumental livro «La li-
bertá delia Scuola», estudando exhaustivamente o 
progresso e o desenvolvimento da cultura intelle-
ctual dos povos mais adeantados do mundo, faz 
importantes revelações sobre esta matéria e analysa 
a situação sob o ponto de vista catholico. 

Sem razão accusaram a Egreja de haver re-
stringido, do século XI1 a XV, a liberdade do 
ensino, quando ella não fez mais que exercer uma 
vigilancia necessária, para afastar do magistério os 
herejes e os deshonestos. 

O papado nunca se attribuiú o direito exclu-
sivo de crear universidades e institutos superiores 
de ensino, pois as universidades fundadas pelos so-
beranos ou organizadas pelas iniciativas privadas 
receberam o ; mesmos favores que as erectas pelos 
breves pontifícios. 

As' universidades constituem motivo de justa 
ufania para as nações da Europa. Estes vetustos 
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educandarioj guardaram, através dos séculos, o 
deposito do saber hum,ano e prepararam1 as elites 
intellectuaes dos povos. 

Se os mosteiros e as abbadias recolheram os 
antigos manuscriptos e fomentaram a instrucção 
gerai as universidades formaram os grandes mes-
tres, que abriram o caminho para a cultura mo-
derna. 

Leonel Franca, em «A Egreja. a Reforma e a 
Civilização», estudando as origens das universi-
dades européas, baseado em dados seguros, assim 
conclue: «Resumindo: no decurso de pouco mais 
de tres séculos (XIF—XVI) no seio de uma socie-
dade emersa, não havia muito, da barbaria, lutando 
contra todos os obstáculos de um ambiente sem 
patrimonio 'intellectual hereditário, a Egreja Catho-
lica, (o grypho é do autor) cottdju vada por príncipes 
e soberanos catholicos, com um esforço civilizador 
gigantesco, conseguiu dotar a Europa de 88 insti-
tutos superiores de ensino». 

A Reforma protestante, a Revolução francêsa 
e as transformações politico-sociaes, que se lhes 
seguiram, lançaram' mão dos legados seculares e 
dos bens patrimoniaes, conservados pela religião 
catholica, para as obras de benefioenoia e desr 
envolvimento d* instrucção popular. 

O estado moderno arroga-se o direito exclusivo 
de legislar em matéria de ensino, em detrimento 
das prerogativas sagradas da família e da missão 
divina da Egreja. 

Apesar dos múltiplos entraves políticos, das 
difficuldades economieas e das reformas laicis-
tas, o catholicismo não se contenta com1 as glorias 
do passado e continua a defender a causa do pro-
gresso intellectual. 

Já neste século, tão agitado de guerras e 
commoções sociaes, elle fundou universidades na 
Italia, Hollanda, Polonia, Estados Unidos, Canadá, 
Japão e China, e, actualmente, possue cerca de 60 
institutos universitários. 
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As grandes universidades catholicas, quer 
pela numerosa frequencia dos alumnos, quer pela 
operosa actividade [iteraria e compe tenda technica 
do professorado, em nada desmerecem da estima 
geral, no juizo das autoridades competentes. 

Ha ainda a enumerar os grandes seminários 
escolasticados, com faculdades das sciencias ec-
clesiasticas e os Institutos Bíblico e Oriental, o 
observatório astronomico d o Vaticano e outros 
estabelecimentos de finalidade artística ou literaria. 

No ensino secundário e primário, a operosi-
dade dos catholicos marcha em plena expansão 
progressista. Que o provem as escolas parochiaes, 
gymnasios diocesanos e as numerosissimas ca-
sas de educação abertas e mantidas pelas congre-
gações religiosas. Só de nosso país teríamos extensa 
lista a apresentar. 

Acima do progresso scientifico acha-se a cultu-
ra philosophica, que desenvolve o raciocínio. 

Os que ignoram o progresso do pensamento 
christão, accusam a Egreja de erguer o edifício 
da crença sobre ais ruinas das faculdades intelle-
ctuaes. 

Muito ao contrario ; o estudo da revelação alar-
ga a esphera dos conhecimentos humanos e rasga 
novos horizontes aos estudos transcendentaes. 

A prova deste facto encontra-se na historia 
da philosophia, desde a idade patrística até ao re-
nascimento escolástico contemporâneo.-

Certos espíritos livres, gratuitamente; affir-
mam que a fé catholica encadeou a razão humana, 
levando-a a abdicar dos seus mais legítimos di-
reitos. 

Para rebater tal asserção basta a palavra 
do celebre racionalista A. Harnack, da Universi-
dade de Berlim: cNenhuma outra época mostrou 
tanto desejo de pensar e tanto vigor em submetter 
á razãe) todas as existencias e todos os valores 
como a idade do meio». 



1 77 m— 

H. Hóffiding, da Universidade de Copenha-
gue, Dinamarca, embora adversario do thomismo,-
confessa que a Idade Média, longe de ser um de-
serto ou um mundo de trevas, como dizem, mui-
to contribuiu para o progresso intellectual. 

No ultimo quartel do século X IX ; Leão X I I I 
promoveu a restauração da philosophja christan, 
segundo a mente de S. Thomas de Aquino. 

Logo appareceu a neo-e scolastica, que reco-
lheu o precioso legado do antigo pensamento chris-
tão e, dissipando arraigados preconceitos, inau-
gurou uma época de progresso para os estudos 
philosophicos, harmonizando as doutrinas revela-
das, os factos scientifioos e as conclusões da razão 
humana. 

Ao appello pontifício attenderam celeres os 
theologor, romanos e iniciaram1 nova phase para 
as investigações do raciocínio ao serviço do dogma, 

Actualmente, além dos seminários diocesanos 
e collegios das ordens religiosas, os institutos su-
periores de ensino catholico desenvolvem as theses 
thomistas. 

Até a Sorbona e a Universidade protestante de 
Amsterdam, Hollanda, contam sua cadeira de phi-
losophia escolastica. 

O contingente do cathoíicismo para o progres-
so artístico é, sob todos os pontos, admiravel c 
digno de not^. 

Os quadros de Fra Angélico, Perugino, Ra-
phaël, Tintoreto e Leonardo da. Vinci; as 'estatuas 
de Miguel Angelo, Bernini e Canova; a cupula de 
Buonarotti; os cantos de Dante e de Tasso; as 
harmonias de Palestrina c Rossini proclamam 
bem alto a inspiração infundida pelo sentimento 
religioso. 

Roma, capital do orbe christão, é uma maravi-
lha das artes e o Vaticano, morada dos pontífices, 
o museu do mundo. 
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Emile Mâle, em «Ari et artistes du moyen 
age», desvenda os ideaes que elevaram na terra a 
imagem do céu, através da orgia archi.tectonica dos 
templos gothicos, cuja arte, no dizer de Chateau-
briand, «na minuciosidade iguala e na grandeza 
supplanta os monumentos da Grécia». 

I l l A E G R E J A E O P R O G R E S S O M O R A L 

Descrever a acção moralizadora do catholicis-
mo e computar até que ponto influenciou elle so-
bre os costumes dos diversos povos, comporta ex-
tenso tratado de philosophia da historia. Seria ne-
cessário partir da sociedade romana, na época da 
decadencia, e seguir, através-das vicissitudes dos 
tempos e das mutações politicas, até aos d,:as con-
temporâneos. 

A tarefa tão ingente não mette h ombro s este 
ligeiro estudo; sim, apenas lançar um golpe de 
vista sobre a contribuição religiosa para o des-
envolvimento cultural da humanidade. 

Ainda assim difficuldades enormes quase im-
pedem a verificação da moralidade dos povos. 

As estatísticas podem fornecer subsídios do-
cumentaes de subido valor, relativamente ao pro-
gresso material e intellectual ; quando, porém, se 
trata de algarismos referentes aos costumes públi-
cos, a ooisa muda de aspecto. 

• «E' extremamente diffioil, diz A.' Kro.se, qua-
se impossível formar uma Ldéa exacta da morali-
dade de um povo só com. o auxilio das estatísticas. 
O que, ordinariamente, é conhecido com o nome de 
estatística moral, nao passa de uma estatística da 
immoralidade, ou, melhor dito, um indice da im-

moralidade». 
Os dados sobre a^ criminalidade e os cadas-

tros da policia não pódem, por mu'fc>s motivos, 
ser o estalão pelo qual se julgue dos hábitos dos 
habitantes de um determinado país. 
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Antes de tudo é necessário fixar a attençâo 
para as divergências, que ha, entre os codigos pe-
naes das varias nacionalidades. O que determinado 
povo castiga com severidade, outro olha com rela-
tiva indulgência. Em segundo logar o critério que 
preside a elaboração das estatísticas diverge muito 
entre os países e até dentro das próprias frontei-
ras nacionaes. 

As condições economicas e sociaes exercem 
poderosíssima influencia sobre os costumes pú-
blicos. 

Sob a premencia das necessidades e ao impé-
rio das circumstancdas impostas pela grande guer-
ra, cahiu muito o nível imoral das nações européas. 
Assim o attestam os entendidos no assumpto. 

Cumpre ainda notar que muitos delictos esca-
pam ás malhas da policia; segundo confessam ju-
ristas notáveis. 

A influencia de factores extraordinariamente 
complexos, que actuam sobre a responsabilidade 
dos actos humanos, torna suimimamente diffieil 
avaliar a influencia dos princípios religiosos sobre 
os hábitos de cada indivíduo. 

O atavismo racial, as condições mesologi-
cas, as convenções sociaes e a legislação penal são 
elementos imponderáveis, que se fazem sentir nas 
deliberações da vontade. 

No entanto, tomadas as nações christans e 
levadas em parallelo com os povos infiéis, maho-
metanos, budhistas ou idolatras, veremos logo que 
aquellas levam vantagens sobre estes, do mesmo 
modo que os países catholicos superam os protes-
tantes no que diz respeito aos costumes. 

Na impossibilidade de computar todas as for-
ças materiaes da Egreja, este pequeno escorço pro-
cura chamar a attençâo para alguns factos prin-
cipaes. 

Elemenfo de • suimmo valor para o • alevanta-
mento dos costumes são as congregações, que man-
têm ou dirigem, á custa de toda sorte de sacrifí-
cios, abrigos para a velhice desamparada, orphana-
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tos, casas de misericórdia, institutos de preservação 
ou regeneração moral, para creaturas expostas aos 
resvaladouros da vida mundana. Incontáveis os 
actos de beneficencia material de innuimeras as-
sociações para operariado urbano, creadas de ser-
vir, agencias de col locação, assistência aos immi-
grantes e muitas outras. 

Não menor contingente de energias sans offe-
reoe a diffusão da bôa imprensa, eim todos os paí-
ses, espalhando livros, revistas e jornaes, dando 
combate á imprensa livre e pornographica. 

Como computar o valor inapreciável dos sa-
crifícios e da abnegação das Filhas da Caridade; 
lrmanzinhas dos Pobres e das Religiosas do Bom 
Pastor? 

Só o verdadeiro espirito christão, de que o 
catholicismo é depositário, consegue formar estas 
almas desprendidas da terra, que são, nos hospitaes, 
anjos de conforto e, nos abrigos de expostos, cus-
todias da innocencia. Qeante desta virtude heróica 
até a impiedade se descobre admirada e reverente. 

As conferencias vicentinas, congregações ma-
rianas e outras ligas de caracter religioso exercem 
poderosíssima influencia sobre o animo d i juven-
tude, prevenindo quedas desastrosas e consolidando 
no bem caracteres vacillantes. 

Ha um mal de tremendas consequências, que 
vae minando \ existencia da humanidade. Referi-
mo-nos ao neonmlal t h us iani sm o, deshonra da civiliza-
ção materialista dos nossos tempos. 

Em algumas regiões, sobretudo nas de "maior 
desenvolvimento industrial e de maior cultura lite-
raria, os nascimentos se mantiveram estacionários, 
entrando, mais tarde, em franco declínio. E assim 
o egoísmo das gerações presentes sacrifica o futuro, 
não só da patria, mas também da própria especie. 

Antes, muito antes dos publicistas e criminalís* 
tas attentarem para este suicídio collectivo.e paten-
tearem suas desastrosas consequências, já a Egre-
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ja formulara terríveis censuras contra aquelles que, 
no matrimonio, tentassem i Iludir os decretos da 
Providencia. 

Prêmios ás famílias numerosas, favores espe-
ciaes concedidos á natalidade elevada, imposto con-
tra o celibato e outras reformas da legislação penal 
e do direito publico — todos estes recursos da mo-
ral leiga não podem, ferir a consciência humana nem 
constranger a vontade epicurista. 

Se os países catholicos não se acham immu-
nes deste cancro social é que o liberalismo e a imn 
piedade abalaram os sentimentos de fé, que ali-
mentaram e fortaleceram as gerações passadas. 

A prophilaxia da sociedade e a therapeutica 
dos povos encontra-se nos preceitos rigidos e na 
intransigência da Egreja Catholica, no tocante aos 
costumes. 

A chave do problema ethico-religioso dades-
população encontra-se no fortalecimento dos prin-
cípios doutrinários. No sentir de Deschanel é a hv-
giene dos espíritos que é preciso melhorar. 

A natalidade illegitima envolve uma violação 
da lei divina e um,a offensa á honestidade publica. 

No entanto, ainda sob este mesmo ponto de ' 
vista, segundo Oettingen, se torna impossível «es-
tabelecer uma escala de moralidade nacional ba-
seada nos números absolutos ou relativos das es-
tatísticas criminaes». 

A legitimação, legalmente reconhecida pelos 
codigos civis, não deixa margem, á averiguação 
exacta dos nascimentos iIlegítimos. 

Esta transigência jurídica diz bem alto da de-
cadência dos costumes, que se observa nos tempos 
actuaes. 

Importa também considerar o modo pelo qual 
se levantam as estatísticas lega es. Na Inglaterra, 
que figura c«mo uma nação de limitado numero de 
filhos espúrios, os registos de nascimentos; casa-
mentos e obitos, segundo M. Ertl, deixam muitíssi-
mo a desejar. 
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Pacientes e minuciosos dados,- colhidos na 
S-uissa, Allemanha c Hollanda, dão ganho de cau-
sa aos catholicos, onde estes vivem eim igualdade 
de condições com os protestantes. 

A verificação do que dissemos ficará ao- cargo 
de quem levantar duvidas sobre o mesmo, pais os li-
mites estreitos deste trabalho não permittem tran-
screver quadros comparativos. 

Duas manchas afeiam a vida dos povos civili-
zados, dois delictos depõem contra o progresso 
moral da humanidade: o divorcio e o suicídio.' 

J. Wáppaus, em 1855, dizia que o numero dos 
divorcio.) annuaes fornece os elementos pelos 
quaes se pôde julgar da honestidade dos costu-
mes de um povo. 

A Egreja foi, em todos os tempos, o maior e 
o mais firme amparo da família, mantendo com 
toda inflexibilidade o caracter indissolúvel da união 
conjugal. 

A Reforma abriu -mão desta fonte perenne 
de moralidade e introduziu culposas -mitigações. 

A historia demonstra que as n ações a princi-
cipio usam moderadamente desta indulgência le-
gal, mas depois resvalam, por completo, no abys-
mo, que ameaça tragar a instituição da família. 

Esta lei de regresso attinge de cheio o futuro 
dos povos, em razão do abandono em que ficam os 
filhos dos divorciados. 

O a-ugmento das separações c-onjugaes, nos 
diversos países, que as admilttem, chegou a tal 
ponto que já se excogitam .meios que detenham a 
desorganização dos lares. 

Os Estados Unidos, nação classica do divor-
cio, em 20 annos, contaram 1.318.000 creanças pri-
vadas dos carinhos d-os paes, em razão do divorcio. 
Só na- Califórnia 40 dos recolhidos pelas insti-
tuições publicas provinham de casaes legalmente 
separados. 
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As consequências criminaes não se fizeram 
esperar, andaram na mesimia proporção: ein 1901, 
Chicago oontava 4.478 menores delinquentes, deze-
seis annos depois, 20.000. 

Do argumento incontestável dos números te-
salta a superioridade moral da Egreja sobre a re-
ligião reformada e sobre o paganismo. Nos países 
em que catholieos e protestantes vivem'em promis-
cuidade, a percentagem de divorciados entre os 
primeiros é tres e quatro veezs menor que entre 
os últimos. 

O suicídio é symptoma de decadencia. E' re-
' fugio do- sceptrcos, que em nada acreditam!, e dos 

desesperados, .que não encontram conforto. 
Esteve em voga entre as classes cultas da so-

ciedade romana, gasta de vicios- e enojada de pra-
zeres sensuaes. 

Nos tempos de fé mais viva e de maior ob-
servância da moral christan o homem mostra-se 
mais forte contra esta fraqueza moral. 

«O catholicismo, diz Masaryk, torna os seus 
sequazes pacientes e dóceis; da ao homem uma 

. doçura e uma mansidão singular; offerece-lhe os 
seus ensinamentos; nas suas formulas e cerimonias 
tanta consolação e esperança, que não deixa logar 
ao pessimismo». 

A Saxonia, berço do lutheranismo, sobrepuja, 
ein numero de suicídios, a todos os outros países 
do mundo. 

* 
* * 

O rápido, estudo que acabámos de fazer, de-
monstra, á evidencia, a obra civilizadora da Egreja. 

Quem não houver, á força de preconceitos, 
esquecido o valor documentário dos factos invo-
cados, oonfessará o quanto deve o homem á reli-
gião christan. 

Sem esquecer a missão primordial de guar-
dar o ; sagrados depósitos da fé e da moral, sem 
deixar de orientar a creatura naciional para seus fins 
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eternos, o catholiçismo envida todos os esforços 
no intuito de attender ás mais elevadas aspirações 
da alma e aos mais justos reclamos do corpo. 

O que acabámos de considerar,' referente ao 
progresso material, intellectual e moral, justifica, 
plenamente, as palavras da grande ericyclica lm-
mortale Dei : 

«A missão primaria e» essencial da Egreja, obra 
immortal de um Deus misericordioso, é a de salvar 
as a imas e de as elevar á posse dos bens celeste.*. 
Mas, torna-se ella, ainda mesmo quanto aos inter-
esses puramente materiaes, uma fonte, donde, na-
turalmente, brotam vantagens tantas e tão estimá-
veis, que não as poderia offerecer maiores, ainda 
quando ella fosse fundada só com o fim de. so-
bretudo, promover- a felicidade desta vida pre-
sente». 

«8B» 



A EGREJA E A D E M O C R A C I A 

Quem assiste ao desenrolar dos factos, neste 
conturbado inicio de século, e procura encontrar as 
origens e medir as consequências dos acontecimen-
tos políticos e sociaes, não pôde sem ansiedade 
olhar para o futuro. 

Hora agitada de uma época filha do nervo-
sismo contemporâneo atravessamos ; graves e tris-
tes occurrencias enchem' de negrura os annos que 
já volveram ; nuvens sombrias toldam a perspectiva 
dos porvindouros. ' 

Neste quadro da sociedade hodierna dois ele-
mentos trabalha(mi a destruição da ordem e da paz, 
indispensáveis á vida dos homens e dos povos. 
Dois factores de ruina e anniquilamento preparam' 
desgraças, que ameaçam de subversão total as na-
ções mais progressistas e mais civilizadas, Dois 
males ferem de morte o mundo moderno e accumu-
lam germes nefastos á tranquillidade dos conti-
nentes. 

Na ordem religiosa o indifferentismo dili-
gencia para extinguir a crença em Deuis e a vida so-
brenatural da alma. Na ordem politico-social a 
agitação operaria parece um symptoma de agonia 
das instituições fundadas sobre o capitalismo. 

O indifferentismo de que aqui se faz menção 
não é o indifferentismo individual, dos que fazem 
selecção entre os mandamentos dò Decálogo e os 
preceitos da Egreja; dos que não se confessam ou 
não jejuam, nem tão pouco o hybridismo monstruo-
so que é o catholico maçojn e dos que se dizem cap 
tholicos, .porém, não romanos. Estes casos insula-
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dos, pessoáes, nascem ou da ignorancia religiosa 
ou de uma vida desordenada. As mais das vezes 
procedem de uma educação religiosa nu 11a ou 
muito superficial, ministrada por paes negligentes 
em assumptos de consciência. 

Não. .Trata-se aqui do que mais restricta-
mente se chama também a apostasia das massas, 
isto é, do descaso dos deveres religiosos, da igno-
rancia dos mysteriois da fé, em que jazem as ca-
madas populares. 

Se nas zonas ruraes a maior parte da gente 
campesina conserva as tradições christans e se 
descobre ao toque do Angelus, no campanario da 
aldeia, outro tanto não se dá nos centros urbanosi, 
onde a classe trabalhadora vive como se não hou-
vesse Deus nem alma. 

Noutras épocas via-se o povo lutar pela defesa 
de suas egrejas e seus templos contra sacrílegos e 
usurpadores; hoje olha quase indifferente para os 
edifícios sagrados. 

Em certas phases da historia a interpretação 
de um texto da Escriptura Sagrada punha em 
polvorosa uma cidade;, um ponto de doutrina bas-
tava para conflagrar um império 011 dividir um 
reino. 

'Hoje* desappareceram as guerras de religião. 
Foi um beím. Não é a sabre que se evangeliza; 
não devem as almas dirimir as controvérsias sobre 
dogmas e costumes. Os theologos disputam e de-
batem pareceres; raramente os leigos tomam par-
te nestas polemicas. 

E' um bem1, já o affirmainos. No entanto, 
esta paz revela que desappareceu, em sua maior 
parte, o interesse que estas 'questões despertavam. 
Aos filhos do século pouco importam1 as-theses que 
tanto enthusiasmo despertavam1 em seus antepas-
sados. 

A genese deste estado de espirito encontra-
se no acurado estudo da historia, nos factos que 
se desenrolam desde os fins da Idade Méd :a 
aos nossos tempos. 
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Injustiças perpetradas, ha longas datas, erros 
consummados desde remotos séculos constituem 
o. patrimonio de iniquidades, a herança dos dias 
presentes. 

A raiz deste estado de animo provém da Re-
forma protestante, que partiu a continuidade reli-
giosa da Europa, quebrou os élos, que formavam o 
sustentáculo do espirito de fé e de fraternidade, 
que 1,1 nia os povos? aos pés do throno pontifício. 
Implantou a desigualdade das almas, separando-as 
até nas esperanças eternas e nos actos do culto. 

O poder espiritual, a pedra angular das ve-
tustas monarchias e instituições politicas,' sahiu fe-
rido e abalado em seus elementos básicos. 

Perturbada e enfraquecida fundamentalmente, 
a ordem religiosa, breve ia'chegas* a vez de soffre-
rem também' perturbações os organismos políti-
cos. Luthero desfraldou. o estandarte da revolta 
e convulsionou os espíritos já trabalhados pelos 
«reformadores antes da Reforma». 

Voltaire, lançando o ridículo sobre o que de-
mais venerável havia na religião, insultando a 
Christo e á Egreja, desorientou o senso dos .povos 
e procurou riscar da mente humana as cogitações 
mais serias e profundas.» Os philosophos encyclo-
pedistas completaram' a obra; tentandjo tu dg ex-
plicar pela razão, proscreveram o sobrenatural e, 
logicamente, tudo que tinha origem' e finalidade 
acima da matéria. 

Debilitada a ordem religiosa, baralhada a or-
dem intellectual, não tardaria o naufragio das or-
ganizações politicas. 

Foi o que succedeu. 
A Revolução francêsa veiu como corollario 

logico da obra de Luthero e de Voltaire. 
A fermentação dos espíritos determinou a ca-

tastrophe em que sossobrou a antiga monarchia de 
Clóvis. 

Sem temor de que nos julguem exaggerados 
affirmamos que não mais reinou a traaauUüdade 
no seio dos povos. Ha, somente, intervallos de cal-
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ma entre as diversas explosões de anarchismo, que 
sacodem as nações. 

Reinos, republicas e impérios succedem-se em 
curtos lapsos de tempo, demonstrando a agitação 
em que se debatem as gentes. 

A's perturbações tão graves de ordem reli-
giosa, intellectual e politica devia, necessariamente, 
seeuir uma Drofunda desorganização economjca, 
desarranjando a circulação das riquezas. 

Sobreveiu a onda demagógica, trazendo nos lá-
bios palavras impias, no coração sêde inextinguí-
vel de vinganças, no cerebro idéas incendiarias e 
projectos subversivos. 

. De ha um século aos nossos dias vem se ope-
rando uma transformação economica tão grande 
que seria inevitável um Terrível abalo de todo o or-
ganismo politico. 

A QUESTÃO SOCIAL 

Esta designação comprehende todas as diffi-
culdades que existem nas relações entre as diversas 
classes humanas, 'ou. mais restrictamente, entre 
patrões e operários." • 

A apprehensão dos espíritos e a expectante 
ansiedade geral bastam como medida da impor-
tância deste problema. A illustração dos sábios, a 
cultura intellectual dos legisladores, a prudência 
dos mais velhos, as resoluções das assembléas po-
pulares e a perspicacia dos legisladores demonstram 
o máximo interesse por esta causa. 

Para complicar a situação, já de si difficil, 
homens turbulentos e brados revolucionários ex-
citam as multidões, procurando cavar mais fundo 
o abysmo que separa e> capital e o trabalho, as ri-
quezas e o proletariado. 

A machinaria moderna transformou, por com-
pleto, as condições da antiga industria e, conse-
quentemente, a vida daquelles que subsistam com o 
salario do trabalho quotidiano. 
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Hoje um artifice pôde, sozinho, realizar uma 
obra para a qual, nós tempos passados, seria neces-
sário reunir muitas pessoas. 

O sapateiro, o carpinteiro ou qualquer outro 
operário, pondo uma machina em movimento, con-
segue fazer mais do que dez ou cem collegas seus 
de ha um século, em vários dias de serviços con-
stantes. • . i 

A força productiva da industrialização moder-
na reduz os seus assalariados a uma condição de 
humilhante dependencia. As fabricas, onde tudo é 
feito por apparelhos proprios, exigem, em 
geral, pouca habilidade d'à parte dos emprega-
dos, o que lhes paralysa a faculdade inventiva e o 
estimulo de aperfeiçoar a propria obra. Além disto 
não faltam desoccupados que substituirão, de 
prompto, os que abandonam a offkiina, por não se 
conformarelm com o salario estipulado, ou que fo-
ram despedidos por não chegarem á hora marcada. 

Outros males acompanham ao progressé e 
desenvolvimento das manufacturas. 

O principal é o urbanismo. 
O augmento das fabricas trouxe do campo 

para as cidades uma população adventícia, que veiu 
viver á sombra das chaminés. Simples lavradores 
e homens rudes dos valles pittorescos procuraram 
os grandes centros, onde pudessem encontrar tra-
balho melhor remunerado, e uma situação mais-
confortável .de existencia. Deixaram as aldeias tran-
quillas e as cidades provincianas para se engolpha-
rem na agitação estonteante das metropoles super-
populadas. Abandonando o tecto avoengo, onde a 
longa serie de seus ancestraes passou toda a existen-
cia, estes filhos do povo lá deixaram também os 
mais bellos sent'mentos anichados em seu cora-
ção: o amor ao lar, a resignação á vida humilde e 
a estima da paz bucólica. Tornam-se. deste modo, 
presa fácil das idéas anarchistas, dos prazeres ba-
ratos e das agitações tumultuosas. Não possuindo 
mais um lar, um pedaço de solo, um tecto — coisa 
alguma a perder — torna-se-lhes fácil conspirar 
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contra tudo e contra todos, já que se sentem ven-
cidos na luta ardua pela conquista do pão quoti-
diano. 

Os campos ficaram! ao abandono, e a peque-
na propriedade, que fez o locupletamento e a feli-
cidade de outras gerações, foi passando ás mãos 
dos ricos, que, por via, augmentaraim1 seus lati-
fúndios, com prejuizoísda producção de cereaes e 
consequente encarecimento da vida. 

O amanho das terras tornou-se cada vez mais 
dispendioso, subindo de preço os generos destina-
dos ao consumo publico. 

Não somente na velha Europa, mas também na 
joven America, estes factos se fazem sentir e dão 
que pensar aos governantes e governados. 

Ainda ha pouco tempo a Allemanha experi-
mentou uma crise tremenda na sua vida rural e nos 
Estados Unidos as difficuldades da agricultura 
constituíram ponto de programma para os candida-
tos ' á presidência da republica. 

Na Itajia, Mussolini encetou uma verdadeira 
campanha nacional contra o êxodo das populações 
campesinas, que emigram' para os grandes centros 
urbanos. 

Em nosso Brasil este phenomeno de migrações 
dentro da? fronteiras patrias reveste-se de conse-
quências mais graves pana o futuro, pois ao lado 
•do trabalhador nacional, que deserta do interior do 
país, vêm .formar levas e levas . de immir 
grántes, que se deixam ficar no litoral, avolumando 
as fileiras dos desoccupados, que perambulam por 
toda parte. 

Os interesses da nacionalidade exigem uma 
legislação severa, que feche as portas a certa es-
pecie de estrangeiros e facilite a entrada de lavra-
dores, que venham explorar esta terra exuberante 
de seiva. 

A incúria do poder legislativo prepara uma 
série de problemas, que oamprometterão o futuro 
deste grande pais.. A'limitada industria nacional e 
a escassa densidade da população não permittem 
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que comecemos desde agora a lutar com1 a falta 
de trabalho, o urbanismo e o encarecimento da 
vida, em uma terra tão generosamente dotada pela 
natureza. 

A riqueza cria necessidades. Muito exacto. 

O augmento das rendas acarreta novas des-
pesas. e exige conforto e diversões. 

Alcançando, nas capitaes, maior salario e en-
contrando meios fáceis de se entregarem aos pra-
zeres, os camponêses a elles se entregam, na fre-
quência de cabarés, theatros, cinemas, tascas e ou-
tros centros de perdição moral. Ahi deixam o que, 
economizado, poderia constituir as reservas para os 
dias amargurados, quando doentes ou despedidos 
da officina. 

Pertencendo, em sua grande maioria, ás caixas 
de pensões e sociedades mutuas, perderam a parci-
mônia dos seus antepassados, que conservaram o 
pé de meia e o mealheiro. 

A corrupção dos costumes, consequentemente, 
entrou a grassar entre os humildes e os desherda-
dos da sorte. 

Para aggravar o mal, os incrédulos e os libe-
raes afastaram dos templos as multidões, attra-
hindo-as ás festas e aos divertimentos. Prégàram 
uma doutrina de igualdade, mas não a igualdade de 
direito, que ensina a Egreja — o rico é irmão do 
pobre e seu semelhante, dentro da desigualdade 
de classes estabelecida pelo proprio Deus. 

As novas idéas vieram aggravar o desconten-
tamento geral do proletariado. 

O século passado anniquilou as corporações dos 
misteres, creadas na Idade Media, que amparavam-
o operário, davam-lhe protecção e, ao mesmo tem-
po, envidavam esforços em pról da harmonia das 
classes e mantinham, entre as mesmas, os laços sa-
grados da caridade christan. 

A legislação e as instituições publicas, ao passo 
que garantiam e protegiam' a riqueza, deixavam ao 
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abandono os trabalhadores, victimas da cobiça des-
enfreada dos senhores deshumanos e divididos, en-
tre si, pela concorrência desleal. 

Por fim os opprimidos comprehenderam a si-
tuação precaria em que se achavam e acordaram1 

para a reacção. E a reacção foi terrível. 

Chegou a hora das reivindicações dos espo-
liados contra a ganancia dos exploradores des-
almados. 

Conscios de sua força numérica, conhecendo, á 
evidencia, ia importancia do papel que desempe-
nham na vida da sociedade, convictos da justiça 
de sua causa, apresentaram-se para um ajuste de 
contas. A miséria comimum, habilmente explorada 
por homens ambiciosos do mando, creou a solida-
riedade de classe, que permitte formidáveis pare-
des, como a grève aos mineiros da Inglaterra. 

A conflagração européa veiu aggravai- as tris-
tes perspectivas das nações e ensombrar de negru-
ras os horizontes dos povos. 

A mobilização geral, por quatro -lugubres ;m-
nos, exhauriu as energias nervosas da raça huma-
na ; o encarecimento dos generos indispensáveis á 
vida, a industrialização de países novos até então 
simples consumidores de produetos manufactura-
dos, e o augimento continuo dos compromissos dos 
governos, provenientes das dividas de guerra, vie-
ram tornar intolerável uma situação já difficil e 
périclitante. 

O mal-estar alastrou-se por todo mundo, sem 
excepção de continentes ou nacionalidades. 

Não somente os velhos países da Europa ex-
perimentaram os effeitos desta crise tremenda, mas 
também os Estados Unidos e a Austrália, em ple-
no desenvolvimento economico, com reservas im-
mensas de riquezas naturaes, são theatro de gre-
ves taes que põem em sobresaltos os mantenedores 
da ordem publica. 

Eis o quadro da hora que passa. 
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Resta confrontar as thcorias nipdemas, as * 
questões politico-sooiaes, com a situação do catho-
licismo, na derrocada do século presente. 

«Julgo, escreveu o grande autor da «DEMO-
CRACIA NA AMERICA» , que não ha razão de se 
ter a religião catholica como inimiga natural da 
democracia. Entre as varias doutrinas, o Catholi-
cism o me parece, ao contrario, uma das mais far-
voráveis á igualdade de condições». 

Falloux proferiu estas palavras: «No meio das 
divisões contemporâneas, um único facto permane-
ce incontestável: ê o advento da democracia. Nen-
hum estado social exige mais imperiosamente a 
infiltração do christiarâsmo». 

O movimento politico, que marcha e progride 
neste século, tem raizes profundas no coração hu-
mano e nos princípios do Evangelho. 

A justiça social reclama uma énstrucção intel-
lectual mais completa', uma moralidade mais per-
feita, uma assistência material mais ampla e uma 
influencia politica mais equitativa para as classes 
laboriosas. 

São estes os sentimentos que inspiram e cul-
minam as reivindicações operarias. 

Reclamam a igualdade — um direito hu-
mano. 

Pedem liberdade — uma coisa sublime. 

No entanto, ahi reside a difficuldade toda, 
porque da liberdade á licença, da igualdade á 
familiaridade vae um1 passo somente... 

Em nome da liberdade os revolucionários do 
Terror ensoparam de sangue o solo glorioso da 
França. 

Até nós chega o crepitar do incêndio bol-
chevista, que os algozes' do povo russo atearam. 
Elementos revolucionários, á sombra da tolerancia 
dos governos, tentam derrocar nossa organização 
politica. 

Cone. e Factos 7 
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, Só a Egreja poderá salvar o mundo hodier-
no e acalmar a tempestade que ruje e ameaça a 
humanidade. 

Dissemos, ha pouco, que as aspirações pro-
letárias encontram fundamento nas máximas en-
sinadas por Jesus. Exemplifiquemos. 

A Egreja realizou a obra admiravel do ale-
vantamento dos humildes, dos pobres e dos aba-
tidos. 

Os operários de hoje, que vomitam diatribes 
contra a religião e. a inculcam como indifferente á 
causa dos desfavorecidos da sorte; estes mesmos, 
se houvessem existido quando da brilhante civi-
lização greco-romana, não* passariam de miseros 
escravos 

O catholicismo foii a primeira religião que 
prégou a igualdade entre os homens; não 
uma impossível igualdade de facto, mas a igual-
dade de natureza, em face de Deus, Pae coimmum 
da humana especie. 

Os sacramentos nivelaram logo todas as ca-
tegorias sociaes. Na ceia eucharistica senadores e 
cônsules tomaram asssento com escravos e libertos. 

A liberalidade dos ricos e as collectas dos 
fiéis attendiam ás necessidades dos indigentes e 
corrigiam as injustiças da sorte, 

Este facto não passou despercebido aos Ce-
sares e Augustos, que votaram logo odio á nova 
crença, com receio de que ella abalasse as bases 
sobre as quaes repousava o equilíbrio do império. 

A democracia christan procurou dar liberda-
de aos que gemiam sob a escravidão e cuidou de 
transformar a condição dos escravos em servos, 
que, embora obrigados ao trabalho, escolhiam, livre-
mente, o genero de occupação e o senhor a quem 
entendessem prestar serviço. 

No volver da Idade Media, este movimento 
social foi caminhando até elevar o servo á dignida-
de de munícipe, que gozava de direitos políticos 
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e vivia a salvo do cutello e 'baraço dos senhores 
feudaes. 

Mais um passo. Os privilégios do municí-
pio abriram caminho aos direitos de cidadania. 

Ern nossa época este movimento político-so-
cial atravessa um período critico de extrema gra-
vidade. 

As classes travaram luta entre si: a onda de-
magógica avança; o futuro apresenta-se eoimb uma 
esphinge. que ninguém pôde decifrar. 

Haverá um accordo? Chegarão os contendo-
res a um entendimento amigavel ? 

E' cêdo para qualquer prognostico. 

No entanto, sejam quaes forem! as surpresas 
de amanhan, duas palavras resumirão o papel da 
Egreja: justiça e caridade. 

Procurará, por todos os meios a seu alcance, 
afastar os espantosos perigos, que aguardam a 
sociedade. Lançará o ramo de oliveira no campo 
em que se degladiaim1 patrões e operários, separa-
dos em guerras fratricidas. Condemnará toda ex-
poliação e injustiça, sem olhar quem' a pratica. 
Consolará todas as victiimas. 

Se um reviramento da humanidade inverter 
a situação das classes, a religião catholica conti-
nuará, impavida, sua rota luminosa. 

Hoje préga ao proletário a submissão ás 
condições de vida, resignação á vontade divina 
e as esperanças eternas. 

Aponta o exemplo de José, o carpinteiro de 
Nazareth, que ganhava o pão com o suor de seu 
rosto. 

Amanhan, ensinará as mesmas verdades aos 
ricos, privados de seus thesouros, aos proprietá-
rios despojados dos seus bens. 

Mostrará aos ex-argentarios a figura do mes-
mo José, descendente da casa real de David è rei-
duzidô á mesquinha' condição de operário. 
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Desempenhará mais uma vez o papel que 
representou nos V e VI séculos, quando a velha 
aristocracia romana cahia ante os barbares inva-
sores, para, num amplexo de caridade, unir vence-
dores e vencidos, preparando o advento da civili-
zação christan, que esplendeu na Idade Media. 

Deste modo o catholicismo, aguarda os acon-
tecimentos e não lhes teme as consequências. 

O i proprios inimigos da religião, os mais 
encarniçados, reconhecem esta verdade. 

Tainc, em VOYAÜE EN ITALIE, cita a 
celebre passagem do grande publicista protestante 
Macaulay affirmando que o catholieismo será gran-
de e respeitado, quando um viajante da Nova Ze-
landia se detiver, no meio da solidão, a desenhar 
as ruinas da soberba cathedral de S, Paulo, de 
Londres. 

Proudhon pergunta: «Quereis conhecer este 
principio creador e conservador da Egreja? A 
Egreja cré em Deus. Ella crê melhor que nen-
huma outra seita. E ' a mais pura, a mais comple-
ta, a mais brilhante manifestação divina; e não 
existe, fóra delia, quem saiba fazer um acto de ado-
ração». . 1 \ <4 !.;. | 

O catholicismo permanece indestructivel eco-
heso, não obstante as commoções internas e os as-
saltos dos inimigos externos, porque saturou o 
coração humano com o pensamento em Deus. 

. * 
* * 

«Ora, naquelle tempo havia gigantes sobre a 
terra, porque, depois que os filhos de Deus tive-
ram commercio com as filhas dos homens, gera-
ram estas homens possantes e afamados no sé-
culo. 

Vendo, pois, Deus que era em extremo grande 
a malicia dos homens na terra, e que todos os 
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pensamentos dos seus corações cm todo o tempo 
eram applicados ao mal... 

Pesou-lhe de ter creado o homem- na terra, e, 
tocado de dôr, disse: 

Eu destruirei o homem que crêei, desde o ho-
mem até os animaeç, desde os reptis até as aves do 
céu, porque me pesa de os haver creado». Gene-
sis, VI, 4—7. 

A citada passagem do Pentateueo, parece, ap-
plica-se ao século presente. 

O homem moderno, pelo progresso realiza-
do, tornou-se verdadeiro gigante. 

Construiu chaminés miais elevadas que os 
maiores obeliscos da antiguidade; soltou mon-
struosas aeronaves á conquista dos espaços; por 
meio da electricidade, pôz era contacto as nações 
mais remotas; paquetes transoceânicos fazem' o es-
cambo dos productos miais variados da terra; emt-
fiim, a civilização material avançou ate onde não 
mais podia ultrapassar. 

E' de temer que a sorte destes novos gigan-
tes não seja mais feliz que a dos seus antepassa-
dos, mencionados pela Sagrada Escriptura. 

O homem concentrou todas as suas energias 
na matéria e já não o animia o sopro do espirito-
sobrenatural. Na embriaguez dos seus triumiphos, 
no esplendor de suas conquistas, acredita-se o úni-
co senhor, o soberano a quem tudo está sujeito 
e que a ninguém deve homenagem. 

Chega, pois, a hora da expiação. 

As descobertas scien tificas tornam-se engenhos 
de destruição, machinas de morte, como na grande 
guerra. 

As competições internaoionaes e as agitações 
operarias enchem o mundo de lamentos e gritos 
de desespero. O industrialismo prepara a desgraça 
da sociedade hodierna. 
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Virá o diluvio. Não um diluvio de agua, nias 
um diluvio de fogo e sangue. 

As fontes do abysmo e as cataractas do céu 
não submergiram a arca de Noé, que resistiu á 
inundação universal. 

Das ruinas de todas as instituições humanas, 
do occaso. dos impérios e das republicas restará 
alguma coisa intangível : a barca de Pedro — A 
Egreja Catholica. 

—4Í®»>— 



A L I B E R D A D E DA ESCOLA 

Entre as preoccupações dos governos mo-
dernos surge, em primeiro plano, o regime esco-
lar, isto é, o molde da instrucção publica. 

O estadismo laico, fiilho da Revolução frari-
cêsa e dos Direitos do homemi, intenta fazer da 
creança uma propriedade nacional e, deste modo, 
vindicar para o ministério official as prerogativas 
inherentes á instrucção e educação da juventude. 

Encarando p problema sob um ponto de vista 
superior, acima dos preconceitos philosophicos, re-
sulta aos olhos do observador ponderado que tres 
instituições de origem natural e divina se acham 
intimamente ligadas, em razão de vitaes inter-
esses, no que toca á escola: a familia, o Estado e 
a religião. 

A' familia cabe, em, primeiro logar, o direito 
de educar os seus membros, pois é cila uma so-
ciedade anterior a todas as outras. O Estado tem 
alçada sobre o preparo intellectual dos futuros ci-
dadãos, qpe devem continuar as glorias da pátria. 
A Egreja, sociedade sobrenatural e universal, pre-
cisa de formar o espirito huimiaino para a conquista 
de um destino eterno. 

Da harmonia entre estas tres sociedades, do 
mutuo respeito aos seus direitos, surgirá uitn regime 
de perfeita tolerancia que garantirá a verdadeira li-
berdade em matéria de ensino. 

Encontrar uma solução opportuna e umla for-
mula que satisfaça ao mesmo tempo aos direitos 
da familia, aos interesses do Estado- e á 
finalidade da religião, eis a questão máxima 
para os catholicos dos nossos tempos. 
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Os males decorrentes da falta de educação 
religiosa, quer para o 'individuo, como para a fa-
mília e a sociedade, são de tal ordem1 que até os 
anticlericaes os oonfessam. Aqui., porém, não te-
mos o proposito de ventilar este assumpto, mias 
simplesmente defender os direitos da família so-
bre a formação intellectual e moral dos seus mem-
bros. 

Peçamos á historia a lição dos factos e os 
povos antigos nos dirão se ao Estado ou á fam -
lia assiste o maior direito de instruir a juventude. 

Esparta e Roma apresentam typos diversos 
de cultura e preparo popular. 

A primeira recebeu de Lycurgo uma legisla-
ção apta a formar um povo guerreiro e conquista-
de>r. Dividiu os cidadãos em tribus; decretou a 
eliminação dos fracos e inválidos; deu ao Estado 
forte organização militar; instituiu a educação em 
commuim. 

Após uma série de guerras duras e sangren-
tas conseguiu Esparta estabelecer uma ephemera 
hegemonia sobre as outras republicas da Grécia 
continental, mas, dentro em> pouco, foi esmagada 
pelos povos rivaes, passando das mãos dos seus 
tyranos para o domínio de Roma. 

Ao inv.és disto, os romanos nasceram, cres-
ceram e se engrandeceram á sombra da liberdade 
escolar, do ensino ministrado pela família. Tanto 
na republica, como no império, na idade de ouro 
da cultura latina, os paes eram o arbitro supremo-
da educação de sua prole. 

O poderio das aguias demonstra-se tão gran-
de na historia que dispensa qualquer oommentario. 

No império o primeiro a violar a liberdade 
do ensino foi o apóstata Juliano, que desejava iso-
lar os christãos da vida intellectual. 

Ao. nações modernas encontrarão na historia 
antiga prestantes lições e advertências para não 
desprezarem os direitos naturaes. 

Os governos contemporâneos enveredaram lar-
gamente por um systema de educação popular 
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muito semelhante ao que preparou os antigos 
guerreiros espartanos. Depois não se admirem 
dos resultados nem se lamentem das consequên-
cias... 

No collapso da civilização antiga, nas inva-
sões barbaras, a Egreja recolheu e abrigou a 
sciencia e preservou da ruiiraa total os mais precio-
sos thesouros das raças hellenicas e latinas. E, 
deste modo, preparou o ambiente cultural em que, 
segundo a judiciosa observação de Thiers, flo-
resceram gênios da tempera de Bacon, Descartes 
e Galileu. 

O estadismo hodierno, conscio do poder mo-
ral que a escola usufrue sobre o animo da ju-
ventude, procura, por todos os meios, arrancar á 
Egreja este ponto de apoio. Em favor das ambi-
ções laicistas surgiu uma theoria absorvente, que 
entrega ao poder publico, como propriedade, a 
infancia e estabeleoe, sob bases capciosas, a con-
fusão entre instruir e educar. 

À noção exacta das coisas hão permitte que 
se estabeleça a igualdade de direito entre enri-
quecer a mente de conhecimentos variados e des-
envolver as faculdades da alma. A instrucção pre-
para os sábios; a educação forma os bons; uma 
adorna a intelligenncüa, a outra ennobrece o co-
ração humano. 

A escola . é o cadinho onde se depuram as 
gerações; se christan, terá unidade de princípios, 
bases definidas e fins alevantados; se laica, educa-
rá uma mocidade, senão ímpia, pelo menos vap 

cillante nas crenças religiosas e incapaz de en-
frentar os partidos subversivos. 

Bofadini escreveu recentemente: «Tomos tra-
balhado em destruir por uma educação materialis-, 
ta todo o sentimento religioso das nossas popula-
ções, e ao mesmo tempo estamos destruindo, por 
uma politica cheia de absurdos, aquellas mesmas, 
razões de bem estar, a que o materialismo parece 
ser tão devotado». 
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De facto. A escola sem Deus fórmia uma mo-
cidade anarchica e indisciplinada, minada pela cor-
rupção dos costumes e enfraquecida pelo vicio. E 
assim se prepara a ruina da sociedade de amanhan. 

O prurido de laicizar o ensino introduziu o 
cháos no preparo intellectual das gerações no-
vas: a zoologia intenta demonstrar a origem! si-
miesca do homem'; a historia conspira contra a 
veracidade dos factos e deturpa-lhes a significação; 
a philosbphia esposa o materialismo; a ethica pro-
fessa doutrinas epicuristas; as bellas artes des-
prezam as fontes naturaes da inspiração e vão 
buscar motivos na cultura pagan. 

O abalo das idéas e a sua repercussão na es-
tabilidade das instituições vigentes já influem de 
tal modo na vida publica das nacionalidades que 
os governantes procuram algumi succedaneo para a 
consciência religiosa. 

A instrucção moral e civiea é a panacéa do 
século, a taboa de salvação a que se apegam os 
governos afastados dos princípios básicos, que in-
cutem no aniimio do povo a ordem1 social e o res-
peito á lei. Buscam um apoio na consciência indi-
vidual e na própria noção do dever, já que o es-
pirito de revolta tudo ameaça transtornar. 

As consequências terríficas da moderna dema-
gogia, claramente patenteadas na desordem' moral 
e social do após guerra, impõem aos governos sen-
satos a obrigação de estrieta vigitancia contra o 
espirito revolucionário deste agitado começo de 
século. 

A estructura intima da collectividade hu-
mana não dispensa solida organização defensiva 
contra os princípios dissolventes, que minam o 
actual estado politico- e economico dos povos. Os 
fructos da revolução, nos desgraçados países, que 
tomou para campo de suas nefastas experiencias, 
demonstram que a anarchia e a perseguição reli-
giosa não pódem trazer felicidade ás nações. 

Portugal, em 1910, deu por terra coim a mo-
narchia e o clericalismo. Longa serie de agitações 
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politicas tem convulsionado o ex-reino e, no en-
tanto, quaes os benefícios provenientes deste novo 
estado de coisas? O liberalismo em nada contri-
buiu para o engrandecimento economiico e pro-
gresso cultural da antiga Lusitania. 

O bolchevismo destruiu o vetusto throno dos 
czares, proclamou a liberdade do povo russo e 
desde 1.917 que a Moscovia offerece ao mundo o 
triste espectáculo de um povo que se suicida. A' 
desordem politica juntou-se a miséria economica, 
para, congregadas, encherem as paginas do marty-
rologio de uma raça. 

O México, ha uns vinte annos, cahiu em poder 
dos caudilhos antklericaes e ninguém poderá sus-
tentar que o povo mexicano viva feliz e que o 
país desfructe de situação privilegiada, quer no 
que toca á ordem interna, quer no que se refere 
ás relações exteriores. 

Estes factos vão trazendo nova luz ao que 
importa ao bem dos povos c á conservação da 
sociedade. 

Hoje podemos dizer que já se observa uma 
orientação nova em matéria de pedagogia e que a 
'formação espiritual da mocidade vae voltando á 
Egreja Catholicai. 

Ha um facto digno de nota e que resalta ao 
olhar investigador do estudioso: os catholicos go-
zam de maiores direitos nos países em1 que estão 
em minoria, oomo Allemanha, Hollanda, Ingla-
terra e Estados Unidos, que na França, Bélgica 
e Italia, onde a maioria da população professa o 
catholicismo. 

Ora, se a democracia é o governb do povoi, 
o predomínio absoluto do numero de suffragios 
eleitoraes, os países catholicos deveriam tutelar, 
do melhor modo possível, os interesses espirituaes 
dos seus súbditos. No entanto, vemos o contrario. 

A explicação, porém, não parece difficil. 
Na Allemanha e na Hollandía, a luta oontra a 

prepotencia protestante foi condição de vida ou 
morte para os catholicos; a defesa dos interesses 
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da família e da religião creou a organização e da 
organização surgiu a acção publica. 

Na Inglaterra e nos Estados Unidos o facto 
deverá ser attribuido á grande accaitação e diffu-
são que lá tiveram princípios proclamados pela 
Revolução; se os anglo-saxões não respeitam os 
direitos divinos da Egreja, respeitam os direitos 
sagrados da família. 

Noutros, países catholicos, infelizmente, o li-
beralismo enfraqueceu a consciência politica dos 
cidadãos, conseguindo iimpôr a separação entre 
religião e o Estado, a secularização dos cem ite rios., 
a laicidade do ensino, o casamento civil, o divorcio 
e medidas vexatórias para o exercício do culto 
divino. 

* • 
* * 

Agora passemos em revista a situação dos ca-
tholicos de vários países, no tocante 10 ensino 
religioso. 

Na Allemanha, após a gloriosa luta do Ktii-
turkampf, as condições escolares melhoraram sen-
sivelmente. 

O socialismo entendeu riscar da constituição 
republicana o ensino da religião. Mas o clamor 
de todo o epicospado, unido ao professorado catho-
lico, conseguiu a retirada do iníquo projecto. 

Na luta para a conquista da liberdade da 
instrucção religiosa, nas escolas publicas, tanto os 
catholicos como os protestantes se encontram de 
accordo, porque reconhecem que é dever supremo e 
direito natural dos paes a educação physica, moral 
e social da prole. 

A Baviera, segundo Q. Monti, é, na confedera-
ção genmanica, o Estado que melhor mantém, ao 
menos em principio, o caracter christão da escola 
primaria. Os cursos secundários são simultâneos, 
mas a Egreja exerce sobre elles uma vigilância 
directa, emquanto que na Prússia esta vigilancia é 
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indirecta. Em aimlbas o Estado sustenta as facul-
dades universitárias caiholicas de theologia, philo-
sophia e historia. 

Apesar disto, os catholicos procuram firmar o 
nrincipio e a actuação progressiva da escola intei-
ramente catholica em todos os gráus. 

Os diversos Estados da federação americana 
favorecem a iniciativa, no que toca ao progresso 
da instrucção publica, sem se arrogarem ingerên-
cia alguma nos programmas e na adminstração. A' 
sombra desta tolerância governamental os catho-
licos fundam e multiplicam' seus estabelecimen-
tos de ensino, de todos os gráus, com os mesmos 
direitos que os institutos officiaes. Cêrca de cem 
milhões de dollares oonsommem os catholicos com 
as escolas que possuem. 

Na Inglaterra, os dois milhões de catholicoa, 
dispõem de escolas próprias, para instrucção dos 
seus filhos; embora não disponham de uma uni-
versidade, frequentam as livres do typo antigo, 
como Oxford e Cambridge, onde os capellães 
exercem vigilancia particular e•instituições especiaes 
conservam a solidariedade espiritual entre os filhos 
da Egreja Romana. 

A Hollanda, protestante, offerece, neste pon-
to, condições mais satisfactorias que a Bélgica, 
onde os catholicos, apesar da sua maioria numérica, 
assistem á avançada sempre crescente e ameaçadora 
dos socialistas e antiehristãos. 

O regime fascista, querendo levantar as insti-
tuições desacreditadas do systema parlamentar, inau 
gurou nova ordem de coisas. 

Ha uma declaração de Mussolini que encerra 
preciosas verdades: 

«A Italia é um país cathôlioo, por isso, é pre-
ciso que nas escolas se ensine o catecismo. Um 
país é forte, se é moral; e não é imoral sem reli-
gião. Na formação da creança é niistér dar pre-
eminencia ao ensino religioso, segundo a formula 
estabelecida pela tradição catholica». 
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Não obstante, porém, tão bellas palavras, á 
reforma Gentile não offerece garantias efficazes 
á verdadeira liberdade^ pedagógica, antes prepara 
um disfarçado monopólio official. 

A solução da questão romana deixa prever 
dias mais felizes para a monarchia da famiilia de 
Saboya. 1 . 

À concordata celebrada a 27 de Setembro de 
1927 entre a republica da Lithuania e a S. Sé apre-
senta o exemplo do respeito que o Estado caitho-
lico deve aos direitos ecclesiasticos. 

"O artigo XI I I do referido tratado estabelece 
o ensino religioso obrigatorio em todas as escolas 
publicas ou subvencionadas pelo Estado. O pro-
gramma e a encolha dos textos é d i competencia 
da autoridade ecclesiastica. A nomeação dos do-
centes e a vigilancia sobre o ensino religioso, no 
que diz respeito ao seu conteúdo e á moral dos 
professores são feitas de conformidade comi o Di-
reito Canonico. Caso o Ordinário retire a algum 
dos professores a faculdade que lhe havia dado, 
este ultimo perderá o direito de ensinar a religião. 

Além de outras disposições de ordem adminis-
trativa e disciplinar, o Estado compromette-se a 
promover os imeios pelos quaes os aluminos das 
escolas publicas ou subvencionadas possam cum-
prir convenientemente os seus deveres religiosos. 

No que toca á educação da juventude catho-
lica, a republica reconhece os direitos previstos 
pelo cânon 1.381 e dará portanto attenção ás ob-
servações justificadas dos pastores diocesanos. 

As concordatas celebradas com a Lettonia, 
30 de Maio de 1922, com a Baviera, 29 de Março 
de 1924, e com a Polomiai, 10 de Fevereiro de 1925, 
mostram da parte do poder civil sentimentos de 
justiça e tolerancia e a confiança de que os sobre-
ditos tratados não affectam a soberania nacional 
nem compromettem a liberdade scientifica do en-
sino publico. 

Os países democraticamente organizados de-
vem ser coherentes: se adoptam um regime fun-
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dado sobre o principio do predomínio da maioria, 
devem respeitar os. preceitos básicos da religião 
que professa ò máximo numero dos seus cidadãos. 

A philosophia racional, o direito publico e 
as tradições da civilização christan, mandam pôr 
a salvo, em matéria de ensino e educação, os di-
reitos pi imordiaes da faimiilia. 

Yves de la.Brière diz: 

«A commiunidade politica foi instituída para 
garantir os direitos e legítimos interesses da so-
ciedade domestica e não para os absorver, os con-
fiscar, se substituir ella mesimia ao papel normal c 
natural da família. Por investidura divina, são. 
os paes os primeiros responsáveis, na educação e 
instruoçãc dos. filhos. Um Estado bom regulado ha 
de reconhecer que seu officio é, não o de lhes 
disputar este papel, mais o de respeitai-os e aju-
dal-os no cumprimento'de sua nobre missão natural 
e providencial». 

Ao Estado cumpre vigiar, para impedir tudo 
que na formação da juventude posái trazer pre-
juízo aos interesses da co niinunidade social e sup-
prir ao que faltar ás iniciativas das famílias e dos 
grupos particulares. 

Aspectos curiosos apresenta o liberalismo do 
século. Entre as potencias signatarias do tratado 
de Versailles — tratado que garante a língua e a 
religião das minorias ethnicas — ha Estados con-
stitucionaes que violentam a consciência da quase 
totalidade dos seus súbditos. 

A França, onde vem de Napoleão 1 a tenden-
cia de transformar o ensino em' monopolio do Es-
tado. apresenta um exemplo typico. 

As vexatórias leis de Gombes, contra as con-
gregações religiosas, fecharam 7.164 estabeleci-
mentos com 1.487.000 alumnos, sem contar com 
as escolas francesas da Syria, Palestina e Egypto, 
onde se educavam 130.000 creanças. 

* 
* * 
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A situação do Brasil merece estudo particular. 
O cesaro-papismo trabalhou fundamente a ve-

lha monarchia dos reis fidelíssimos, preparando 
uma constituição liberal, no reino, e um regime 
demagogico, na republica. 

Na colonia, o poder civil interferia, indebita-
mente, no governo da Egreja. 

O primeiro bispo de nossa patria teve que ir 
á metropole justificar-se das accusações dos pro-
postos de El-Rei Nosso Senhor... 

O Marquês de Pombal, omnipotente ministro 
do fraco José I, expulsou os jesuítas, fechou-lhes 
os seminários, deixando, para todo o Brasil, ape-
nas, o seminário de Pernambuco, com professores 
formados na Universidade de Coimbra; um corpo 
docente mais a preparar funccionarios públicos 
que serventuários ecclesiasticos. 

O primeiro Império experimentou de perto 
a influencia da maçonaria, que se revelou na in-
tromissão injustificada do governo em matéria 
attinente aos interesses vitaes da religião. 

A Regencia decorreu sob o liberalismo de 
batina do Padre Diogo Antonio Feijó, que, se il-
lustrou o nome na qualidade de primeiro magis-
trado do império, não soube zelar as prerogati-
vas sagradas da religião, cujo ministro era. 

O segundo Império reflectiu, em sua politica, 
as idéas voltairianas de D. Pedro II. 

O ultimo imperante fazia alarde de suas cren-
ças liberaes e hombreava os reis philosophos, 
como José II, da Áustria, Frederico II, da Prússia, 
e Catharina II, da Rússia. 

A extincção dos noviciados das ordens re-
ligiosas, os embaraços postos á erecção de novas 
'dioceses e parochias e outros factos semelhantes 
abriram caminho á questão religiosa, que levou 
ao cárcere os grandes prelados D. Frei Vital Ma-
ria Gonçalves de Oliveira, bispo de Olinda, e D. 
Antonio de Macedo Costa, do Pará. 

E s t e estado chronico de hostilidade aos inter-
esses vitaes e sagrados da religião preparou o 



—43 2091»— 

advento do agnosticismo republicano, que fere, 
tão profundamente, os direitos espiirituaes da po-
pulação brasileira. 

A separação entre os poderes espiritual e 
temporal trouxe, incontestavelmente, muitos be-
nefícios á Egreja no Brasil. 

A' sombra do novo regime multiplicaram-se 
as dioceses, as pairochias centuplicaram e as insti-
tuições religiosas viçam e proliferam por todo 
país. 

Infelizmente, porém, muitas culpas graves pe-
sam em nossa consciência de nação catholica; en-
tre estas as maiores: o atheismo official e o lai-
cismo escolar. 

A mentalidade dos nossos governos pôde svn-
thetizar-se nas palavras de Campos Salles, no cele-
bre discurso, no Senado, a 13 de Junho de 1891: 

«Emquanto fôr necessário combater a influen-
cia da Egreja, para garantir, com' a acção do po-
der civil, o progresso sooial, eu a combaterei». 

Esta estreiteza de vistas encontrou cabal re-
futação na monumental conferencia de Ruy Bar-
bosa, no Collegio Anchieta. A Águia de Hava, rei-
vindicando a origem e o espirito de nossa lei or-
ganica, assim se expressa: 

«Ha por ahi uma feição peculiar de radicaes, 
emanação da França voltairiana, da França re-
volucionaria, da França jacobina, da França com-
tista, que imaginou engendrar a theoria da nossa 
constituição á luz das tendenoias francesas, das 
preoccupações francesas, das reacções francesas, 
das idiosyncrasias francêsas. 

Mas, senhores, a constituição federalista 
do Brasil não tem a miais remota descendencia ás 
margens do Sena. Sua embryogenia é exclusiva e 
notoriamente americana. Ora, os americanos, por 
esse lado, não devem nada á influencia francesa. 
Em 1789, quando a França abriu a éra tormentosa-
das suas revoluções, dois annos havia que os Esta-
dos Unidos fruiaim pacificamente a sua constitui-
ção actual. A celebre Decifração de Direitos do 
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Homem é de 1791. A Declaração americana é de 
1776. De 1791 foi a primeira constituição francês t. 
A primeira americana foi de 1 787. De modo que os 
Estados Unidos precederam annos e annos á Fran-
ça no regime das constituições esoriptas e na de-
claração das liberdades humanas. A Constituirão 
francêsa tem sua ascendencia na philosophia do 
século XVI I I e no Contracto Social de Rousseau, 
com algumas indigestas reminiscências inglêoas, 
hauridas em Montesquieu. A americana, com uma 
estirpe de seis séculos no Tamisa, venerava a sua 
primeira avoenga na Magna Carta, as ultimas 
nas cartas coloniaes e nas constituições das colo-
nias emancipadas, tudo genuina e directa progénie 
dessa liberdade inglêsa, que nunca se separou da 
Bíblia e da Cruz...» 

Tocqueville já havia observado que a reli-
gião era a mais alta instituição da democracia 
americana. 

Ao lado dos luminosos conceitos da maior 
cerebração da nossa nacionalidade, ha declarações 
formaes dos prilmieiiros magistrados e patriarchas 
da jurisprudência dos Estados Unidos. 

O notável juiz Cooley diz abertamente: 
«Nenhum preceito do direito constitucional se 

quebranta quando se fixa um dia de acção- de 
graças e jejum, quando se nomeam capellães para 
o exercito e a marinha, quando se abrem as sessões 
legislativas orando, ou lelldo a Biiblia, quando se 
anima o ensino religioso, favorecendo coín a im-
munidade tributaria as casas consagradas ao cul-
to...» 

Podem bradar as vesktes da Constituição, po-
dem clamar os phiriseus da Republica; ahi estão 
exarados os preceitos da verdadeira democra-
cia, que sabe respeitar os princiipios religiosos 
do povo e salvaguardar os direitos da consciência 
publica. 

A' luz de uma interpretação lógica dos dogmas 
da lei organioa de nosso regime, o sr. Antonio 
Carlos, presidente de. Minas Qenaes, acaba de es-
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tabeleeer o ensino religioso nas escolas publicas^ 
dentro do horário disciplinar. 

NOTA: 

Estava terminado este ensaio, quando o trata-
do dc Latrão veiu solucionar a «Questão Ro-
mana». 

A liberdade da escola e os direitos da Egreja 
foram salvaguardados pelos artigos infra tran-
scriptos. 

O ENSINO REL IG IOSO 

Ari. 35 — Para as escolas de ensino secundá-
rio, dirigidas por corpos ecclesiastácos ou religio-
sos, a instituição do exame do Estado fica valida, 
tanto para os candidatos dos institutos governa-
mentac > como para os d is ditas escolas. 

Ari. 3ó — A Italia considera como base e 
perfeição da instrucção publica o ensino da dou-
trina christan, segundo a tradição catholica. Por 
isto, ella consente que o ensino religioso' actual-
mente dado nas escolas publicas elementares, te-
nha desenvolvimento ulterior nas escolas secun-
darias, sendo estabelecido um programma de ac-
cordo com a Santa Sé e o Estado. Este ensino 
será dado por intermedio de mestres òu professo-
res, padres ou religiosos, approvados pela autori-
dade ecclesiastica e subsidiariamente por mestres 
e professores leigos, que para isto tenham um 
certificado de capacidade, passado pelo Ordiná-
rio diocesano. A revogação do certificado pelo 
Ordinário, priva o mestre de poder ensinar. No 
ensino religioso das escolas publicas, só serão 
acceitos livros approvados pela autoridade eccle-
siastica. 

Art: 37 — Os dirigentes das associações do 
Estado para a educação physica, para a preparação 
militar, afim. de não impossibilitarem a instrucção 
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e assistência religiosa á juventude a elles confia-
da, regularão os seus horários de modo a não im-
pedirem o cumprimento dos deveres religiosos 
nos domingos e dias santos. Os directores das es-
colas publicas fiarão o mesmo para as reuniçes 
eventuaes dos alumnos em dias de festa. 

AS UN IVERS IDADES CATHOLICAS E 
OS SEMINÁR IOS 

Art. 38. — As nomeações dos professores 
da Universidade CaithoMca do Sagrado Coração 
e do Instituto annexo de ensino Maròia Imlmaculada, 
são subordinadas ao nihil obstai da Santa Sé, que 
pode affirmar se ha objecções sob o ponto de 
vista moral e religioso. 

Ari. 39 — As Universidades,' os Grandes e 
Pequenos Seminários, sejam diocesanos, sejam in-
terdiocesanos, regionaes, as Academias, os collegios 
e outras instituições catholicas, para a formação e 
cultura dos ecclesiasticos, continuarão a depender 
unicamente da Santa Sé, sem1 nenhuma interfe-
rencia das autoridades escolares elo reino. 

Art. 40 — As patentes em Sagrada Theolo-
gia dadas pelas Faculdades, approvadas pela Santa 
Sé, serão reconhecidas pelo Estado italiano. Serão 
igualmente reconhecidos os diplomas conferidos 
nas escolas de airchivistas paleographos e nas de 
diplomática docuimentari,i erectas junto á biblio-
theca e aos archivos da Cidade do Vaticano. 



CHRISTUS REX 

E' admirável esta Egreja Catholica. 
Velha de vinte séculos e ostenta a pujança 

de forças dos primeiros tempos do christianismo. 
Na época em que as doutrinas libertarias e os 

systemas políticos proclamam os direitos do ho-
mem e ruem os thronos mais antigos do universo, 
um ancião, prisioneiro de Estado, sem armadas e 
sem exercitos, decreta officialmente, para o inundo 
inteiro, a festa do Christo-Rei. 

Não é de admirar. O catholicismo goza das 
garantias da perpetuidade, recebeu a promessa de 
uma duração intérmina — até á consununação dos 
séculos. 

Dahi esta força de reacção, este poder de re-
sistência. que a religião romana offereçe. 

Affirmam as palavras Christo-Rei uma rea-
leza extraterrena, o domínio das consciências por 
parte daquelle que declarou: Eu sou rei, mas o 
meu reino não pertence a este mundo. 

Realeza implica a suprema autoridade a que 
possa ascender um homem. O sceptro jresume o 
poder cesáreo, a corôa ostenta o esplendor da 
majestade. 

Alguém definiu a autoridade monarchica com 
estas breves palavras: o rei reina e não governa. 

Ha soberanos por direito de nascimento, de 
conquista e de gratidão dos povos. 

Reis por direito de nascimento são os prínci-
pes que, legalmente, succedem aos paes na posse 
do tlarono. A historia antiga e moderna guarda-
lhes os nomes; poderosos e illustres como o que 
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affirmava: o sol não conhece occaso em meus' 
domínios; fracos e obscuros, coimo os chefes das 
tribus e os régulos africanos. 

Reis por direito de conquista são aventureiros 
ousados, que as auras da fortuna e o êxito dos 
combates elevaram ao solio. E' Alexandre, que 
da pequena Macedónia estendeu seu poderio sobre 
a Ásia inteira; é Bonaparte, o génio das bata-
lhas, que conquistou a Italia, subjugou o Egvpto, 
humilhou a Germânia e depois se assentou no 
throno da França. 

Rei; pela gratidão dos povos são aquclles 
que as nações acclamaim e coroam, como reconheci-
mento dc feitos memoráveis, e lhes conferem o 
supremo cominando da coisa publica. 

Todas estas glorias, porém, todos estes es-
plendores são ephemeros e inconstantes. Quando 
a corôa não tomba em meio dos temporaes revolu-
cionários, a morte se encarrega de fechar o cyclo 
dos reinados, restando apenas de todas as pom-
pas um nome que os fastos humanos registam 
e alguns estudiosos vão exhumar na noite dos 
tempos. 

Um rei existe, entretanto, cujo throno atra-
vessa todas as épocas e cujo domínio se estende 
a todos os continentes. 

E' Christo: rei de uma realeza eterna. 
Senhor pelo direito da filiação divina, con-

quistou, pela sua morte, o império das almas, 
onde o sustenta a gratidão dos povos da terra. 

A realeza absoluta do Christo se affirma pela 
filiação eterna do Pae, pela conquista do genero 
humano, effectuado na collina sagrada do Golgo-
tha, e se perpetua através dos tempos e das gera-
ções pelo culto de fé e de amor que o Homem-
Deus recebe incessantemente. 

A origem divina de Jesus está declarada nas 
prophecias, que acalentaram as esperanças de res-
tauração nacional de Israel. 

Jacob falou do Desejadt> das collinas eter-
nas; Argeu chamou-o de Desejado de todas as 
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nações fe Isaias vaticinou o advento de Deus com-
nosoo, Pae do futuro século e Príncipe da Paz. E 
Michéas, ainda mais claramente: Tu, Belém Ephra-
ta, és bem pequena entre as numerosas cidades 
de Judá, e comtudio é do teu seio que ha de sahir 
o dominador dc Israel, Aquelle que existe desde o 
principio, e cuja geração remonta á eternidade. 

Estas prophecias attingiram á realização quan-
do houve paz no universo e o sceptro do povo de 
Deus sahiu da casa de David. 

Christo conquistou o mundo, ou, melhor, 
venceu-o pela morte da cruz. O domínio deste no-
vo senhor começou pela victoria contra a morte e 
prostgue sua marcha triumphal no rolar dos sé-
culos. contando as victorias pelos combates em 
que se empenha. 

O rabbi d a Galiléa affirmou a própria divin-
dade e subiu ao supplioio infamante para confir-
mar esta declaração. A historia da Egreja ccm>-
prova que só um Deus seria capaz de exercer so-
bre as almas uma influencia tão vasta e duradoura. 

O império romano, com 200 milhões de súb-
ditos, não encontrava seis virgens voluntarias, 
que mantivessem acceso o fogo sagrado do altar 
de Vesta. Para haver sacerdotizas era necessário o 
emprego de meios coercitivos, pois as honras e os 
favores não bastavam. 

• Veiu o Christo e milhares de virgens se offe-
receram aos supplicios mais horríveis, por amor 
do justiçado do Calvario. Ainda hoje, as vocações 
religiosas renovam, de modo incruento, embora 
as immol ações dos circos de Roma. Entre a derro-
cada moral, a que assistimos, resccnde o perfume 
das virtudes heróicas do liirio de Lisieux. Teresinha 
do Menino Jesus. 

O Homem-Deus não conquistou apenas os 
corações ternos e delicados das donzellas; maior 
victoria alcançou contra todos os erros, que ente-
nebravam a mentalidade humana, entre as contra-
dições dos philosophos pagãos. E este prestigio 
intellectual, longe de esmaecer oam os progressos 
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da sciencia, caminh i mais seguro e avassalador. 
Bastará citar alguns nomes dos nossos dias, para 
vêr que o catholicismo vive e triuimpha nos cere-
bros mais esclarecidos. 

Não somente os mon j es elocubradores da 
idade medieval, mias os sábios mais conceituados 
de nossos dias reconhecem a incomparável força 
da fé e a influencia intellectual da religião ca-
tholica. 

Os tempos hodiernos confirmam as palavras 
judiciosas de J. B. Dumas: O Deus da revelação 
é o mesmo Deus da natureza. A sciencia não inata 
a Fé e a Fé mata ainda imenos a sciencia. 

A vida de Pasteur, talvez a maior cerebração 
scientitica do século passado, vem confirmar que 
a sciencia aproxima de Deus. 

Duhem, o grande physico, fallecido eun 1016, 
dizia: Creio de todo o meu coração as verdades 
que Deus nos revelou e nos ensina pela sua santa 
Egreja. 

T. Schwann, que concebeu a theoria cellular 
e é uim dos fundadores da cythologia, estava de tal 
modo convencido da harmonia entre as verdades da 
fé e as descobertas scientificas que, espontaneamen-
te, submetteu o imanuscripto das Investigações Mi-
croscópicas á revisão eccleaiastica do Arcebispo de 
Malines. 

Lapparent, celebre pelas suas investigações so-
bre a historia natural dos sêres inorgânicos, em 
carta ao director da Revue pratique (Vapologétique, 
escreveu: «Folgo eim declarar que miinha fé, como 
catholioo, nunca me embaraçou nas minhas inves-
tigações scientificas». 

Christo reina taimbeim pela gratidão dos po-

vos, pois a sua religião é a dos opprimiidos e dos 

fracos. 
O christianisme) refontniou a sociedade romana, 

amenizou os costumes, libertou os escravos, re-
organizou a família e preparou o advento das 
grandezas moraes da sociedade moderna. 
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A escravatura constitue a mancha mais negra 
da civilização greixwr-omana. Os infelizes reduzi-
dos a este misero estado não gozavam dos sacro-
santos direitos de família. Varrão contava-os en-
tre os instrumentos de trabalho e escrevia: «Ha, 
porém uma d iff erença entre elles, e é que os bois 
mugem:, os escravos falann e o airado não diz nada». 

Os jogos de circo, o sumimio prazer do povo-
rei, alimentavam uma instituição mais barbara que 
a escravidão — os gladiadores, vietimas humanas, 
que se haviam de bater contra as féras, nos amphi-
theatres. 

Trajano, na celebração de seu triumpho contra 
os Daknacios, offereceu á plebe romana jogos 
em que pereceram 10.000 homens e 11.000 féras. 

A vida dos pobres e infelizes era tal que 
Platão chegou a escrever estais palavras: Dar de 
comer e de beber a uim! pobre é uma loucura; para 
si, porque é perder o que se tem; para elle, 
porque é prolongar a sua miséria. 

Pouco mais lisonjeira era a situação do ope-
rariado, pois philosophos como Aristóteles, Pla-
tão, Herodoto, Xenophonte, -Cicero e Seneca con-
sideravam o trabalho coisa indigna de uirn -ho-
mem livre. 

A mulher era miais uma propriedade mobi-
liaria do marido que umía companheira. 

A creança estava exposta aos caprichos in-
fanticidas da tyrannia paterna e o judicioso e gra-
ve Quintiliano chegou a affirmar que matar um 
homem é muitas vezes um'cr ime; mas matar os 
proprios - filhos é muitas vezes uimia acção lou-
vável. 

O Estado ou a patria constituía uma verda-
deira divindade ao ponto de Fustel de Coulanges 
dizer que a personalidade humana perdia todos os 
seus direitos, quando se tratava dos interesses da 
cidade. 

Todo direito dos romanos vinha a cifrar-se no 
Cesar. O Cesar era a lei viva e a verdadeira di-
vindade da cidade, diz Périn. 
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O direito de guerra comportava a destruição e 
ruiu a dos povos vencidos, cujas cidades eram sa-
queadas e reduzidos os seus habitantes á escravidão. 

Toda melhoria actual dos costumes humanos 
promana da igualdade entre os homens, filhos 
de um Deus. 

As conquistas modernas do socialismo e as 
liberdades politicas levaram o homem ao esqueci-
mento e ao desprezo do Evangelho, que, primei-
ro, implantou as idéas de liberdade, igualdade e 
fraternidade, nos seus justos limites. 

No entanto, espíritos dos mais cultos não 
escondem a ijmportancia das realizações moraes 
e sociaes do Christianistno c o philosopho da Gran-
deza e decadência dos Romanos deixou esta sen-
tença: «E ' coisa admiravel que, não tendo a reli-
gião christan, ao que parece, outro objecto senão 
a felicidade na outra vida, ainda nesta, faça a 
nossa felicidade». 

Christo declarou: «Eu venci' o mundo» e este, 
por todos os meios, lhe temi disputado a victoriai. 

Nos tempos antigos o mundo armou contra 
a religião nascente os imperadores, os sophistas 
e os herejes. 

Os imperadores esgotaram todos os recursos 
da força, todos os ardis da malícia e todas as 
servirias contra os christãos; estes responderam 
com a só arma da coragem. 

Passaram-se os tres séculos de perseguição, 
em que o sangue ensopou as arçnas dos circos e 
aos adoradores do Crucificado não era licito 
existir. 

E 'quando, em louco orgulho, os senhores 
do império do mundo ergueram aqnellas coiiimnas 
de mármore a Diocleciano-Júpiter e Maximiniano-
Hercules, por haverem destruído o nome christão, 
soôu a hora do triumpho de Christo. 

Resplandeceu no céu uma cruz e por este 
signal de Victoria Constantino entra em Roma, 
apeia os falsos deuses dos seus altares e proclama 
a divindade de Jesus. 
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Os sophistas empregaram todos os artifícios 
da linguagem, no intento de lançar a confusão 
sobre a nova doutrina. Appareceram então os 
Santos Padres, depositários da sciencia sagrada e 
das tradições ccclesiasticas, e confutaram, brilhan-
temente, estes pretensos philosophos, enfatuados 
de orgulho. 

Mai., tarde veiu a heresia, inimigo tanto mais 
temível quanto melhor conhecia a vida e consti-
tuição da Egreja; gerado e formado intra muros, 
podia attentar de frente contra as bases da fé. 
Logo os concílios, assembléas veneráveis de con-
fessores de Christo e depositários do legado das 
crenças, enfrentaram estes filhos rebeldes e dece-
param, comi certeiros golpes, os ramos mirrados 
da arvore da vida. 

Mudaram os tempos e com elles as armas de 
combate e os ardis da estrategia inimiga, sem 
attenuação alguma do odio e da tenacidade dos 
adversarios do reinado de Christo. 

Na época moderna se insurgiram' contra • a 
Egreja o renascimento pagão, a Reforma protes-
tante e a Revolução francesa, que subsiste em nos-
sos dias, debaixo do espirito anarchico hodierno. 

A Renascença abriu caminho á apostasia das 
nações. Os homens, esfumada ' a intelligencia pelo 
sopro de Satanaz, convencionaram chamar de 
barbaria os dez séculos de historia, que os gênios 
de Agostinho, Jeronymo, Chrvsostomo, Bernar-
do e Thomas de Aquino haviam i l luminado; Car-
los Ma^no e Luis de França tinham conduzido; 
e grande numero de santos fundadores de ordens 
religiosas haviam orientado nas sendas do bem 
e da virtude. 

As estatuas impudicas dos deuses substituí-
ram as imagens dos santos e as saturnaes pagans 
prenderam a attenção dos que deviam assistir ás 
solemnidades do culto divino. 

Os literatos de então chamaram divinos os 
poetas, os philosophos, os oradores e os poetas 



greco-romanos € despresarami os escriptores chris-
tãos e a palavra dos livros sagrados. 

As obras maravilhosas,, que o sentimento do 
sobrenatural inspirou, como as cathedraos gothicas, 
foram taxadas de barbaras e a belleza material 
fez que os espíritos deixassem de parte a con-
templação das perfeições divinas e das virtudes 
celestes. 

Deus, velando pela sua obra, suscitou Julio 
II e Leão X, que orientaram, em bem da cultura 
intellectual dos povos, um movimento destinado a 
abalar o espirito de fé. 

No século XVI rebentou uma revolta politiro-
religiosa que, em poucos annos, separou da com-
munhão romana quase todas as nações da Euro-
pa septentrional. Reis c povos quebraram os élos 
da união sagrada e atiraram-Se uns contra os' 
outros, em guerras civis. 

O concilio de Trento eXcommungou os fal-
sos reformadores da obra divina e restaurou a 
disciplina ecclesiastica na sua pureza antiga., 

A phalange invicta da Companh a de Jesus 
combate, sem; tréguas, os novos doutores, na Eu-
ropa, e os missionários, á sombra das selvas ame-
ricanas e dos pagodes asiáticos, annunciam a bôa 
nova do Evangelho aos povos barbaros e ás na-
ções selvagens. 

Surge mais tarde a Revolução francesa, de-
finida por M. Freppel como uma cruzada social 
organizada contra a realeza de Jesus Christo. 

E o espirito revolucionário, impregnado de 
odio contra o catholicismo, não tem poupado es-
forços para lograr este desideratum iniquo. 

«E de ha século, diz P. Berthe, que a Revo-
lução vem proseguindo, com uma infernal tenaci-
dade na deschristianização das sociedades e dos 
indivíduos. Já as nações, emquanto nações, deixa-
ram por toda a parte de reconhecer a Jesus Christo 
como seu rei, o Papa como seu chefe e o Decaio» 
go como lei suprema». 
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Esta revolta do inundo contra Christo reveste, 
em nossos diaç, dúplice aspecto: na theoria, é o 
atheismo e o livre pensamento; na pratica, o anar-
chismo e a revolução universal. 

Certo que, em meio das perseguições, a fé 
se apaga em algumas almas fracas, a justiça aban-
dona alguns corações timidos, a virtude inconstante" 
sossobra entre a leva dos escandalos. Deus, po-
rém, vela sobre seus filhos c preserva seus eleitos 
e o sangue de martyres, que inunda a terra mexi-
cana, ha de ser, como nos tempos de Tertuliano, 
a sementeira de novos adoradores do Crucificado. 

Mas os triumphos de Jesus não contam1 apenas 
as flores rubras do martyrio e vinte séculos de per-
seguições, que o archivo dos tempos, de Nero a 
Calles, regista, l i a pompas augustas e sumptuosi-
dades magnificas, que af firmam a realeza espi-
ritual 

Se os geSvernus agnósticos fingem ignorar o 
prestigio da sé apostolica e voltam as costas ao 
centro da christandade, de onde se irradia o maior 
foco de energia espiritual do universo, os povos 
genuflexoà, nas cidades mais cultas da terra, lan-
çam flores á passagem da Sagrada Eucharistia. 

As nações experimentam a necessidade de uma 
força superior, que as sustente e ampare na derro-
cada do ; nossos tempos. 

As civilizações da Assyria, Egypto, Grécia c 
Roma antiga brilharam, momentaneamente, no apo-
geu da gloria, mas logo cahiram sem esperança al-
guma de resurreição. O fatalismo dos povos ori-
entaes nãô lhes permitte a restauração de seu es-
plendor primitivo. . 

A sociedade contemporânea, observa Loren-
zo Regattieri, em Vita delia Vita, quer destruir, 
eohx theorias materialistas, tudo que o catholicis-
mo construiu desde os tempos apostolicos até á 
Idade Media, e agora se encontra á beira de um 
precipício de que procura escapai-. 

As escolas philosophicas, os systemas politi-
co», a força das armas, as riquezas do commercio 
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— nada pôde salvar a humanidade presente: só 
Christo e a sua Egreja. 

O homem tem necessidade de Deus para a 
sua vida natural, de que Deus é doador e conser-
vador ; a sociedade sente a falta do auxilio sobre-
natural, para conseguir a finalidade temporal e 
eterna.- O homem' precisa da graça, a familia im-
plora dos céus a paz da justiça e do amor, fonte 
única da verdadeira prosperidade. 

Os princípios dissolventes e o excesso de 
vida material embruteceram os povos; as gentes 
ergueram-se umas contra as outras, em competições 
de morte; o poder civil renega a autoridade divina; 
as culpas indiviiduaes e os crimes dos governo*, 
attráem a cólera do Eterno. 

Remedio para todos os males, recurso de mi-
sericórdia e de perdão, fonte de bençams e de gra-
ças é a EucharistíB, victirna de amor aos homens 
e hóstia placavel á divindade. 

Para honrar devidamente o sacramento do al-
tar, tão esquecido nestes tempos de tibieza e indif-
fcrença, a piedade dos fiéis reúne os congressos 
eucharisticos, assambléas augustas, onde a multi-
dão immensa dos crentes affirma, solemnemente, a 
realeza social de Christo. 

As perseguições podem intimidar os fracos e 
os erros ensombrar as intelligenoias orgulhosas, 
mas a fé triuimipha sempre nos espíritos bem for-
mados. 

Christo vive, pelo amor da justiça, nos cora-
ções rectos; reina, pelo culto da verdade, nas 
mentalidades robustas; triumpha nos esplendores 
da eternidade, sobre as cohortes bemaventuradas. 

CHR ISTUS VIV1T ; CHR ISTUS R E G N A T ; 
CHR ISTUS I M P E R A T ! 



EDUCAÇÃO MORAL 

Figura nos programmas officiaes, ao lado da 
gymnastica, do desenho, das línguas e das scien-
cias, urna imateria até bem pouco desconhecida: a 
educação moral. 

Educar é preparar o homem para as exigencias 
da vida: ha o prepara physioo, que distende os 
nervos e enrijece os nruscu los; o intellectual, que 
aprimora as faculdades do espirito; e o moral, 
que traça a directriz dos hábitos de vida. 

A necessidade de uma sciencia dos costumes 
torna-se manifesta desde que o hoimem procura 
reduzir a methodo todos os ramos de su,a acti-
vidade. 

Al iá j o ente racional sempre se preoccupou 
com a própria conducta e até com a alheia. A con-
versação e o .tracto social tiram grande parte de 
seus motivos na anályse do procedimento dos 
nossos semelhantes. Rebenta um esoandalo, appa-
rece um criime sensacional, logo todos manifestam 
sua opinião e declaram seu modo de julgar. 

Os assumptos de oostumes formam grande 
parte da 1 iteratura, quer moralista, quer roman-
tica. 

Ninguém pode contestar que atravessamos uma 
época em que é absolutamente imprescindivel for-
tificar os caracteres para a luta contra a derrocada 
social. 

A expressão' «crise moral», empregada por 
Scherer, a primeira vez, em 18S0, é hoje um lo-
gar commum para todos que se occupam destes 
assumptos, desde o escrevinhador anonymo das 
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gazetas diarias, até os pensadores nos seus gabi-
netes de trabalho. 

Todos confessam que sem moralidade não 
pode haver bondade alguma, pois a propria philo-
sophia proclama a alliança do conhecimento da 
verdade com o amor ao bem. Erram, porém, mui-
tos quando se trata de encontrar a fonte donde 
emanam os princípios da justiça. Se é evidente 
que o homem só é homem quando leva uma exis-
tência recta e nobre, não. é igualmente'manifesto 
para todos o que constitua a nobreza e a rectidão 
de vida. 

Alguns pedem á sciencia os princípios hae 
sicos da moral, querem deduzir dos factos scientí-
ficos os preceitos qiie rejam os actos humanos. 

«Pedir tima moral á scienciia, diz o insuspeito 
Anatole France, é sujeitarmo-nos a cruéis des-
enganos». 

A razão apresenta-se obvia: a sciencia estuda 
os phenomenos que cahem debaixo do domínio da 
experiencia; olha apenas o exterior das coisas, não 
pôde, portanto, explicar as causas ultimas de todos 
os factos analysados. 

A moralidade implica actividades conscientes, 
empregadas num determinado sentido; a sciencia, 
emquanto sciencia, julga as dados sensíveis do 
mundo material. 

Os problemas moraes são de ordem differente 
da dos scientificos. Estes perguntam o que a coisa 
é e como é ; aquelles interrogam o que deve ser. 
As investigações da sciencia seguem o caminho da 
submissão absoluta aos factos; a moral paira numa 
esphera superior aos factos, porque legisla sobre 
elles. A sciencia não distribue prêmios, nem profere 
condemnações, apenas explica ou pretende expli-
car os phenomenos observados; a moral profere 
juízos sobre o valor de determinados actos. 

A noção do dever também não pôde bastar 
como regra de conducta para o homem. 

Ninguém contesta o que de nobre e elevado 
encerra a palavra dever; o que seu cumprimento 
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produz de bem e de felicidade, quer no seio das 
famílias, quer nas relações que regulam o trato 
entre os homens. 

Não é preciso ter uma intelligencia superior-
mente esclarecida ou realizar verificações experi-
mentaes para chegar á conclusão de que o dever 
existe. Qualquer medioenieidade o attesta e con-
firma. 

O que, porém, não apparece tão claramente 
manifesto é o principio que impõe o cumprimen-
to do dever. 

O imperativo categórico de Kant, isto é, o 
juizo da própria consciência, não offerece uma 
resistência bastante forte ás paixões e aos inter-
esses. 

Se eu mesmo, em ultima instancia, sou o juiz 
dos meus actos, porque violentar as tendencias da 
natureza e preterir as satisfações dos sentidos? 

Claro está que a sciencia e o sentimento do 
dever não pódem estabelecer os critérios julgado-
res da vida humana : a philosophia e a sociologia, 
como veremós, também não. 

Rápido olhar sobre a historia do pensamento 
humano basta para attestar a fallencia da moral 
philosophica. 

Os primeiros mestres da escola jónica limi-
taram-se a algumas sentenças isoladas e considera-
vam os usos e a religião como normas supremas 
do viver. 

Demócrito, de Abdera, aconselha a renuncia 
á vida social e preconiza o prazer como regra única 
da existencia. 

Pythagoras e Empedocles apenas reproduziam1 

algumas doutrinas fundamentaes rra piedade para 
com os deuses. 

Sócrates admittia a virtude como fim supremo 
do homem, que devia tender á semelhança da 
divindade. 

Platão identificava o saber com a virtude e 
estabelecia sobre a metaphysica a orientação da 
consciência. 

Cone. e Factos 8 
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A ethica aristotélica estabelecia a finalidade 
cia creatura racional na satisfação harmônica das 
propensões intellectuaes, superiores, e estatuía a 
virtude como o elemento indispensável á felicidade. 

Epicuro, que desenvolveu o utilitarismo de 
Aristippo; oollocava o alvo do ser humano em 
uma base negativa, a ausência de dôr para o corpo 
e de agitações para o espirito. 

Para elte a virtude e a felicidade consistiam 
em, de uim min imo de soff ri mento, tirar o máximo 
de prazer. 

Epicteto fazia consistir o bem em; viver se-
gundo a natureza. «Supporta e abstem-te» era seu 
aphorismo predilecto. Prégava uma vida de accordo 
com a natureza, isto é, evitando as paixões, que 
são as doenças da alma. 

Os philosophos modernos não fizeram mais 
que reproduzir, em suas linhas genaes, as doutri-
nas dos moralistas antigos. Alguns desceram ás 
consequências extremais do materialismo pratico. 

Nos últimos tempos appareceu uma moral so-
cial ou «sciencia dos costumes». 

Durkhein e seus discípulos foram pedir á so-
ciologia as leis que regessem os hábitos individuaes. 
Esta escola visa substituir o egoísmo individual 
pelo, se é possível dizer, egoísmo collectivo. 

Uma moral sotiologiitoa constitue uma utopia, 
pois o homem1, salvo excepções, que confirmarão 
a regra geral, considerará o seu proprio interesse 
superior ao de toda commun idade. 

A consciência publica, invocada por alguns, 
também se acha no mesmo caso que a sociologia. 

O sentir dos hamens sobre o justo e o injusto 
varia, igualmente, como as opiniões diversas e con-
tradictorias sobre modas e politica. 

Quem julga a propriedade um roubo não tre-
pidará em lançar mão dos bens alheios; outro, 
partidario do amor livre, pouco se lhe dará do res-
peito á honestidade da família. O selvagem an-
tropophago julga tão licito comer carne humana 
como o vegetariano alimentar-se de legumes. Ha 
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povos entre os quaes a donzella não hesitará em 
se entregar a quem quer que seja, no intuito de le-
vantar o dote para o seu casamento. 

Esparta premiava os ladrões sagazes, os me-
nossos mandavam-nos á forca. O suicídio e o 
duello, que o christianismio condeimna como actos 
de suprema covardia, os preconceitos sociaes de 
alguns países não só os approvam, mas também 
os declaram lícitos e honestos. 

O testemunho da historia, no longo decurso 
dos séculos, demonstra que o homem tende sempre 
a subordinar os princípios e os actos ás paixões 
e aos interesses. 

O esplendor da civilização e a mais requintada 
cultura literaria não bastam para corrigir as ten-
dencia; inferiores da besta, humana. 

Na antiga Roma Cicero, Virgilio, Horácio, 
Seneca e Tácito, apesar do fulgor de seu talento, 
não lograram evitar o envilecimento do povo-rei. 

Em nossos dias os escriptores brilhantes, os 
poetas inspirados, os philosophos profundos e os 
doutrinadores todos, com bellas ou atrevidas theo-
rias, não conseguem deter ou attenuair a vasa de 
immoralidade, que ameaça a vida dos povos. 

Em nosso Brasil muitos clamam contra os 
males públicos e a ruim a social , que se nos antolha. 

Opposicionistas responsabilizam os governan-
tes pelos males do povo; os homens do poder ac-
cusam os adversados de lhes tirarem os meios 
que levam o país ao engrandecimento e tornam a 
nação feliz. 

, Emquanto, mutuamente, se recriminam os que 
mandami e os que obedecem, o descalabro finan-
ceiro caminha a passos largos, desce, a cada dia, 
o nivel da moralidade publica, cresce a seara do 
crime e o mal-estar geral vae em augmento. 

Nesta situação afflictiva, alguns espíritos, pre-
occupados com o futuro da Patria, lançam ás ge-
rações novas o grito de combate: «O Brasil espera 
que cada um cumpra o seu dever». • 
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Encontraram a pedra philosophai, descobriram 
o elixir de longa vida: instrucção moral e civica. 

Este ideal nobre e alevantado não basta. Um 
appello ao patriotismo não reduz ao silencio as 
ambições pessoaes e não cala os odios políticos. 

Faz-se necessaria mais alguma coisa. 

Os implantadores do agnosticismo republi-
no esqueceram as palavras do positivista H. Taine 
cm «As origens da França contemporânea»: «Ha 
dezoito séculos o Christianismo é ainda para qua-
trocentos milhões de creaturas humanas o grande 
par de asas indispensável para levantar o homem 
acima delle mesmo. Sempre e em toda a parte, 
ha dezoito séculos, logo que as suas asas abatem 
ou as quebram, os costumes privados e públicos 
degradam-se... a crueldade e a sensualidade es-
tadiam-se, a sociedade converte-se num matadouro 
e num lupanar». 

Nota. 

Estava escripto este trabalho, quando appa-
receu a luminosa eneycliica de S. S. Pio X I , que en-
cerra toda a doutrina da Egreja sobre a questão 
da educação da juventude. 

Em additaimento, algumas palavras sobre «a 

escola única». 

Por este nome se entende uim movimento re-
cente de reorgánização escolar, destinado a adaptar 
mais o ensino ás condições contemporâneas da 
vida e satisfazer miais efficientemente ás tendên-
cias democráticas dos nossos dias. Em outros ter-
mos: a centralização da instrucção publica, em po-
der do Estado, tendo por base um programma úni-
co, afim de uniformizar as probabilidades de êxito 
de todas as crenças, independentemente das ques-
tões de fortuna e classe social. 

Este ideal é justo e acceitavel, mas não con-

stitue novidade para nós catholkos, pois a Egreja 
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sempre tratou de melhorar e desenvolver a in-
strucção das massas populares, como bem o de-
monstra a historia imparcial da civilização. 

Evidencia-se problemático o êxito da «escola 
única», porque o seu methodo parte do falso pre-
suposto de que todas as creanças possuam iguaes 
aptidões e o mesmo desenvolvimento; ademais 
acarretará despesas formidáveis para o erário pu-
blico. 

Em ultimo logar, este movimento entra em 
con flicto com os sagrados direitos dos paes e da 
religião, que compartilham o preparo moral e 
intellectual da creança. 

««3e=88=|» 



F R A N C I S C A N I S M O 

Os espíritos contemporâneos, desilludidos da 
miragem de uma moral scientifica, fatigados pela 
cultura intellectual e envoltos no denso véo do ne-
gativismo, vêm procurar na vida do «poverello» da 
IJmbria um refugio e um conforto. 

Esta personalidade de santo e dc sociologo, 
depois de exhaustivamente estudada, parece, cada 
dia, offerecer aspectos maiis interessantes, facetas 
mais luminosas. 

A influencia do patriarcha de Assis reveste as 
modalidades mais varias e seu trilho na historia, 
após sete séculos de dormir tranquillo no sepul-
cro, se mostra imais vivido e mais fulgente. 

A sciencia franciscana fôrma um dos mais dis-
tinctos contingentes do saber humano accumulado 
pela elocubração christan, através dos séculos. 

A acção pacificadora, que elle tantas vezes e 
tão proficuamente exerceu, passou á sua ordem 
como ;<um ideal de paz», que os Menores devem 
offerecer ao mundo esgotado pelas lutas domesti-
cas, perturbações civis e guerras internacionaes. 

A arte deve-lhe soberbos monumentos, er-
guidos pelos filhos espirituaes daquelle que ini-
ciou sua vida ascética reparando egrejas velhas, 
quase em ruinas. 

A expansão missionaria, assignalada por Chri-
sto, á sua Egreja, como natural complemento das 
prégações messianicas, deve a São Francisco o seu 
primeiro impulso. 

Pensadores modernos, aíiti-christãos, querem' 
fazer do pae seraphioo um precursor do pantheis-
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mo idealista de Schelling e de Hartmiann, preten-
dem contrapor ao espirito evangelico o optimismo 
poético do «Jogral de Christo». No entanto, nada 
mais falso; até adversarios da religião catholica, 
depois de prolongados estudos, acabaram, por con-
fessar a sem razão desta affirmativa. 

A submissão do grande patriarcha á S. Sé e 
o respeito que professava .ao clero provam em ab-
soluto o espirito essencialmente christão de que 
sempre estivera amimado. O que, aliás, é documen-
tado por dois historiadores não catholicos, Walter 
Qoetz e Henrique Tilemann. 

A luminosidade serena deste espirito, a suavi-
dade de animo ein meio dos mais cruéis padeci-
mentos e o contentamento na extrema pobreza e no 
ri'gor do ascetismo eram effluvóos não do tempe-
ramento natural, mas da união com Deus. 

A alegria que a natureza lhe inspirava não 
era simples arrebatamento poético; tinha a Deus 
por principio e por fim, vinha do Creador á 
creatura, p.ara ascender da creatura ao Creador. 

O extase do bello natural e o enternecimento 
ante tudo o creado procedia da antevisão da bem-
aventurança eterna. 

O outro ponto, quiçá mais bello e mais hu-
manitário, na vida deste homem extraordinário — 
é a sua influencia como reformador social. 

No tempo em que apparecia a chaga moral 
do capitalismo, Francisco de Assis veiu pôr em 
execução o conselho evangélico da renuncia com-
pleta de si mesmo, e o desprendimento de todos 
os bens temporaes. Levou o espirito de pobreza 
até ás ultimas consequências e não recuou deante 
do que atíé então ena julgado inexequível. 

O que os internacionaes e communistas ten-
tam irnpôr a ferro e fogo, elle o realizou, e de 
modo mais perfeito, sob uma dictadura fundamen-
tada na fé. 

Ao utilitarismo egolatrico deu o remiedio ra-
dical do esquecimento de si proprio, em beneficio 
de todos, combatendo assim., tenazmente, a avidez 
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de lucro e de prazeres — palavra de oom|tnandO 
no século XII c começos do XI I I . 

Assistiu á formação de uma nova ordem so-
cial, baseada na exploração dos pobres e humildes, 
e á vista desta iniquidade da civilização, olhou a 
moeda como «a hóstia infame do demonoo» e o 
dinheiro lhe pareceu uma creação do inferno. 

E' discípulo do mestre que disse: «as rapo-
sas têm as suas tocas, os passaros os seus ninhos, 
mas o Filho do Homem não tem onde reclinar a 
cabeça»; foi o príncipe dos pobres; andrajoso, ves-
tiu os desnudos; faminto, saciou os indigentes. 

Chamou sua religião de fraternidade, para ter 
sempre presente a igualdade entre os homens: aos 
superiores chamou custodios (guardas) e ministros 
(servos), para maior conformidade com a letra e 
espirito do Novo Testamento. 

Daqui o prestigio desta ordem mendicante, 
mas alegre. 

O espirito franciscano nos faz penetrar as 
verdades profundas que encerram estas palavras 
de G. Papinii: «O caminho que conduz á liberdade 
perfeita não se chama destruição, mas santidade 
e não se encontra nos sophismas de Godwçn ou 
de Stirner ou de Kropotkine, mas unicamente no 
Evangelho de Jesus Christo». 

O franciscanismo é antiithese da vida moder-
na, cheia de mentiras convenoionaes e attractivos 
enganosos, que offuscam a intelligencia e extin-
guem a vida interior. 

E' o horror das complicações: a felicidade na 
simplicidade. 

E' caminho seguro, porto abrigado, vidatran-
quilla. 

> > » X « « -



A R G U M E N T O S C O N T R A FACTOS 

A universalidade do facto religioso consti-
tue um dos argumentos predilectos dos apologistas, 
que consideram os imlais de bei's vislumbres da cren-
ça como uimi vestígio do Ser infinito. 

Houve tempo em que qualquer viajante, pou-
co informado, e certas revistas pseudo-scienti ficas 
commun içaram ao inundo o invento de tribus ou 
povos sem religião. Acreditou-se que as ilhas mi-
croscópicas da Oceania, as selvas africanas ou os 
sertões da America offereceriiam o acontecimento 
inédito de aborígenes atheus. 

Investigaram os costumes do homem primiti-
vo e o berço das raças, e, em toda parte, encontra-
ram os traços das praticas religiosas. 

Homero, Hésiodo, Herodoto e outros muitos, 
que deixaram noticia dos povos da miais remota 
antiguidade, attestam a crença na divindade como 
um facto evidente. 

Plutarcho testemunha que o imipio Luciano 
dissera: «Se não ha Deus. estão enganados todos 
os homens». E Lucrtecio louva Epicuro por ter 
sido o primeiro que ousou atacar a religião. 

Máximo de Tyro, nas suas dissertações, asse-
gura que «Todos os homens, tanto o grego como o 
barbaro, tanto o habitante do continente* como o 
das ilhas, professam unanimes aexistencia de Deus. 
E, se desde os começos do mundo dois ou très mi-
seráveis houve sem Deus, tende por certissimo que 
foram uriila raça abjecta, irracional, esteril, ferida 
de morte». 
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«A Cidade Antiga» de Foustel de Cotílanges 
apresenta a demonstração cabal do povo romano. 
A Hellade, no esplendor dia civilização, levantou 
altares a todas as divindades, até mesmo ao «Deus 
desconhecido». 

Entre as nações cultas do mundo oonteimpora-
neo o phenomeno religioso se manifesta inconteste, 
em qualquer ponto da terra e no meio de qualquer 
raça. 

«A Geographia Universal» de Elyseu Rechis, 
anarchista e livre pensador, regista a existencia da 
religião por toda parte. 

O facto de alguns indivíduos se declararem 
sectários do athel.smo não tira á crença o seu ca-
racter de universalidade, porque os atheus formam 
tão insignificante minoria, que, segundo Jules Si-
mon, não se encontra um proporcionalmente, para 
cada pae de familia. 

Sobre esta questão Quatrefages conclue: «O 
atheismo, quando se encontra, é em, estado erráti-
co. .As massas populares sempre e em toda parte 
lhe são extranhas; nem uimla só das grandes raças 
humanas, e nem sequer algumas das menos im-
portante; divisões delias professou o atheismo». 

No século XVIII um viajante declarou que 
achara no archipelago de Andeman um povo no es-
tagio primitivo da civilização e destituído de qual-
quer crença, mas ulteriores explorações demonstra-
ram que os min copias se entregam a praticas reli-
giosas e acreditam na vida de além-tumvlo. 

Levingstone, depois de percorrer os sertões 
inhospitos e adustos do continente negro, declarou: 
«Por mais degradadas que se encontrem as raças 
africanas, é excusado falar-lhes da existencia de 
Deus ou da vida futura. São universalmente reco-
nhecidas estas verdades em toda Africa». 

Tiele, professor da cathedra de historia com-
parada das religiões, da Universidade de Leyde, 
depois de profundos estudos, chegou á conclusão 
de que a religião é «um phenomeno universal da 
humanidade». 
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A moderna ethnologia evidencia que não passa 
de méra hypothese o descobrimento de povos 
alheios aos actos do culto divino. De facto, tanto os 
habitantes das frigidas tundras da Sibéria, como dos 
areaes ardentios do Sahara, esquiimáos ou hotten-
totes, laponios ou patagões, todas as raças reco-
nhecem o domínio de um Nume supremo, ao qual 
temem e adoram, embora de modo implícito e ru-
dimentar. 

* 
* * 

Deante das crenças deturpadas ou caricatas 
dos povos de costumes primitivos e em face das 
manifestações multiformes da consciência religiosa, 
a philosophia materialista tira partido para negar 
o valor do facto universal da religião cooip prova 
insophismavel da existenoia da divindade. 

Esta objecção, revestida embora do apparato 
scientifico, data de remota antiguidade. Um pagão, 
Cicero, deu-lhe a devida resposta, fazendo notar 
que as discrepâncias sobre este assumpto dizem 
respeito á natureza de Deus e não quanto á sua 
existencia. 

Subsiste, no entanto, outra difficuldade, qui-
çá mais seria, que procuraremos refutar. 

A humanidade, por muitos séculos, admittiu 
idéas e manteve convicções hoje demonstradas er-
róneas e absurdas: haja vista o caso da rotação da 
terra. Povos inteiros adoptam ainda leis e constu-
mes contrários á lei maturai ; porta,ito a humani-
dade bem pôde se enganar quando affirma que ha 
Deus. 

A resposta a este argumento exige um escla-
recimento sobre os critérios da certeza e os funda-
mentos do saber humano. 

«São três, diz o dr. J. Klug, as fontes das con-
vicções humanas: a percepção sensitiva, os concei-
tos de caracter moral e o conhecimento racional. 
Abstracção feita de convicções dogmaticas, basea-
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das em revelações sobrenaturaes, não existe outra 
fonte, donde o homem possa haurir conhecimento 
natural.» 

As gerações passadas erraram no tocante á 
rotação da terra, porque se firmavam apenas numa 
percepção sensitiva dos orgams visuaes. Eim nossos 
dias, igualmente, o vulgo professa opiniões erradas 
sobre muitas verdades soientificamente provadas, 
porque o commum dos homens julga apenas pelas 
apparencias. Daqui, não raro, são inteiramente 
falsos os juizos formados exclusivamente sobre 
o testemunho dos sentidos. 

O costumes barbamos, e leis iniquas, que 
vigoram em meio de certas populações e mesmo 
lograram universal acceitação, como a escravatura 
e a liceidade da vingança, promanam das paixões 
desregradas e dos appetites viciosos do coração. 

Isto, porém, não se pôde dar com os conheci-
mentos de ordem racional. 

Constitue trabalho da intelligencia separar o 
que de máu existe nas tendencias da vontade e de 
falso nas percepções sensíveis. 

A razão paira numa atmosphera mais elevada 
que a das volições e sensações, cabendo-lhe o pa-
pel de julgar do valor destas e descobrir o que en-
cerram de inexacto. 

Do contrario não haveria critério algum de 
certeza e o espirito viveria preso da duvida ab-
soluta. A mais bella e unais nobre faculdade do 
homem, seria o seu inaior tormento e a sua maior 
desgraça. 

Verificada a universalidade da convicção hu-
mana da existencia de Deus, resta-nos adherir fir-
memente a esta verdade, cujo conhecimento não 
procede das percepções sensoriaes ou dos appeti-
tes desordenados do coração. 

A crença universal em um Ser infinito e ab-
soluto procede da razão, que, da existencia do 
mundo physico e da harmonia universal, deduz a 
necessidade imprescindível de um legislador su-
premo, que tudo reja e governe. 



FÊ E S O C I E D A D E 

Espíritos enfatuados de orgulho e obscureci-
dos por preconceitos clamam contra a fé e decla-
ram que não acreditam no que não vêem e só ac-
ceitam o que a razão pôde penetrar e abranger. 

Nada mais absurdo, nada miais illogico. 

Onde quer que haja homens, onde quer que 
esteja organizada a comimunidade familiar, ahi rei-
na e impera a fé. Todas as tradições da humanidade 
e as mais bellas prerogativas da razão declaram como 
coisa natural e consentânea prestarmos assentimen-
to ás affirm ações e testemunhos dos nossos se-
melhantes. 

Mutila a essência da natureza humana e estan-
ca as melhores fontes de conhecimentos a philo-
sophia que apenas admiitte provas materiaes e 
ao alcance dos sentidos. 

A familia, instituição basilar e primaria da 
humanidade, repousa na fé prestada a um jura-
mento de amior. Dois jovens encontram-se no ca-
minho da vida, estimam-se e depois confiam nos 
próprios sentimentos e se unelm para toda a vida. 
Retirada destes corações a certeza de que mutua-
mente se querem, logo desappaireceria o encanto 
dos esponsaes. 

A piedade filial funda-se na crença que o in? 
fante deposita naquelles que se dizem os autores 
dos seus dias. Perdida esta convicção, o filho dócil e 
amoroso, voltaria as costas aos seus paes. 

Os contractos, que regulam as trocas mercan-
tis e as transacções entre povos distantes, baseiam-
se na confiança. A justiça, garantia da ordem e da 
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tranquillidade publica, depende do juramento dos 
conscriptos. O cliente deposita* fé no advogado da 
defesa ; o enfermo acredita no medico e, por isso, 
segue o regime prescnipto; o navegante dorme 
tranquillo sobre a planura d'as yagas, porque vive 
certo que o piloto vela. 

A amizade, dulcificadora das provações da 
vida, consiste, fundamentalmente, na fidelidade mu-
tua, que une pessoas, não raro, extranhas entre si e 
de categorias sociaes diversas. 

Sem que depositamos fé em nossos maiores, 
quando nos ditaim as regras dos costumes e os 
preceitos da moral, se torna de todo impossível 
uma verdadeira educação; igualmente não poderá 
haver instrucção, que illumine a intelligencia e 
dissipe o erro, sem que recebajnios os ensinos dos 
preceptores. 

A acquisição do saber e a posse da verdade 
é irrealizável sem actos contínuos de fé sobre as 
affirmaições humanas. 

Quem já demonstrou com argumentos meta-
physicos e provas irrefragaveis os conhecimentos 
elementares? 

A geographia trata de continentes longínquos, 
de povos extranhos e de terras diversas, que não 
podemos visitar e reconhecer a existencia; no 
entanto, <acceitamos os testemunhos dos geogra-
phos e as palavras dos viajantes. 

A historia relata acontecimentos perdidos nos 
séculos do passado, factos que dormem na noite 
dos tempos; apesar disto, acceitamos como verda-
des o que referem os escriptores antigos e assim 
admiramos os grandes vultos de todas as civili-
zações. 

O ; proprios factos, que' cabem sob o domii-
nio das investigações, encerram pontos inaccessiveis 
a lógica humana. 

Uma sementinha jogada á terra húmida apo-
drece e depois dá origem a uim'a planta. E' a ger-
minação, diz a botanica. Mas o que venha a ser a 
força vegetativa os sábios não o explicam. 
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Myriades de corpos celestes povoam as es-
pheras siderais s; ,a physica declara que a attracção 
universal lá os callooa e sustenta. Os astronomos, 
porém, não determinam o que constitue esta força, 
tão omnimodamente poderosa. 

A personalidade humana, microcosmos de per-
feições e de misérias, miixto de elevação e de bai-
xeza, encerra tanto de mysterioso nas suas opera-
ções e faculdades, na união do espirito com a ma-
téria, no contacto do sensivel com o intellectual, 
que excogitamos sempre sobre os constitutivos do 
proprio EU. 

A idéa, que reproduz o mundo visível, a .pala-
vra, que transmitte o pensamento, e os nervos, que 
levam ao cerebro as impressões sensíveis, são ou-
tros tantos mysteriös, que nos cercam e que se 
nos apresentam a cada instante. 

O proprio termo — mysícrio — proclama a 
fallencia de nossas forças intellectuaes, visto que 
o definimos «aquillo que não podemos conipre-
hender». 

Sejamos logicos. 
Porque recusar a fé em. nossas relações com 

Deus, se as nossas relações com os homens se 
baseiam no assentimento a coisas que não pode-
mos provar ou verificar experimentalmente ? Como 
negar os mysteriös da religião, se cremos e accei-
tamos os mysteriös da natureza e os segredos das 
seien cias? 

* 
* * 

Cesar, em uma de suas viagens, sentiu os 
horrores das ondas encapelladas; o piloto já des-
animava quando o grande romano lhe disse: «Co-
ragem! Tu levas Cesar, tem fé nos seus destinos!» 

A taes palavras a maruja cobrou animo, reto-
mou os postos abandonados e o barco conduziu 
todos ao porto terminal d i viagem. 

A gloria, o poderio e o renome das nações 
deixariam de existir se desapparecesse da terra a 
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influencia extraordinaria, que os grandes capitães 
exercem sobre o animo dos seus commandados. 

Alexandre levou os gregos á conquista da Pér-
sia ; Annébal conduziu os carthaginêses ás portas 
de Roma; Cesar arvorou o estandarte romano so-
bre as plagas brumosas do Tamisa; os guerreiros 
barbaros e os conquistadores de todos os tempos 
tinham o segredo da vietoria no enthusiasmo que 
infundiam nos seus subordinados. 

A fé nos gloriosos destinos da Lusitania le-
vou os portugueses ás grandes navegações, que 
desvendaram os caminhos do oceano. 

A crença no futuro de luz e de esplendores, 
reservado ao Brasil, enche de clarões as paginas 
da historia patria, infunde heroísmo e inspira de-
votamentos, qué levam á vietoria os filhos auda-
zes da Terra de Santa Cruz. 

Nos dias ensombrados da reconquista do Bra-
sil hollandês, a força moral de Mathias de Al-
buquerque, Vidal de Negreiros, Fernandes Viei-
ra, Felippe Camarão, Henrique Dias e outros, 
sustentou os restauradores da patria invadida e 
humilhada. 

Nas horas difficeis da guerra contra Lopez, 
a confiança das tropas nos seus bravos generaes 
manteve a calima nos peitos presagos dos que se 
arreceavam da vietoria das armas do Império. 

A humanidade caminha desilludida do passa-
do, descontente no presente e ansiosa pelo futuro, 
porque a confiança desertou dos corações huma-
nos. Sobre o ambiente familiar paira a desconfian-
ça ; no meio das classes sociaes lavra a discórdia 
mutua; as nações entreolham-se receiosas umas das 
outras. 

O homem crê na matéria: na cbimica, na ele-
ctricidade. nos dizeres dos sábios, nas conquis-
tas economicas e nos direitos políticos; mas não 
presta assentimento á palavra divina e ás verda-
des reveladas. 
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Vemos que a sociedade deixa ao obliteramen-
to completo a sentença de Rousseau: «O melhor 
uso da razão é humilhar-se perante Deus e quando 
a nossa razão se sente esmagada sob o peso da 
imlmensa grandeza do Ente Supremo, encontrará 
nisto o mais sublime arrebatamento do espirito e 
as mais suaves delicias em sua fragilidade». 



O P O D E R D A S T R E V A S 

A crença eim um principio perverso, entidade 
maligna, é tão antiga como o facto religioso. 

Onde quer que o homem olhou para o alto e 
invocou a fonte do bem e da vida, também reco-
nheceu a existencia de um ser que lhe é opposto e 
prejudicial. 

Remontando ás civilizações da mais distante 
antiguidade, encontramos a affinmação de um es-
pirito das trevas. 

Typhon e Serapis eram, para os egypcios, 
respectivamente, deuses do mal e do inferno. 

A religião syrio-chaldaica admíttia uim' espiri-
to superior, Tiamat, que se rebellára contra a di-
vindade. da qual a serpente era considerada como 
inimigo. 

Os livros budhicos . falam de gênios m'àus, 
denominados devotas. 

Na mythologia grega, desde Hesiodo, encon-
tramos seres oollocados entre os deuses e os ho-
mens, ora considerados como entidades reaes, ora 
como simples forças da natureza. 

Os romanos reconheciam a existencia de enti-
dades maléficas, executoras das vinganças e insu-
fladoras do odio. 

Igualmente encontramos esta convicção no seio 
de todos os povos, cujos costumes a historia nos 
conta. 

Até as raças inferiores ou as tribus selvagens 
conservaram a tradição de que deve haver um 
principio de onde dimana todo o m(al ; os indígenas 
do Brasil temiam anliangas e juraparys, espíritos 
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adversos, promptos paira occasionarem prejuízos 
e contrariedades. 

O dogma catholíco ensina que Deus creou os 
anjos, espiritas puros e bons, que foram submetti-
dos a uma prova temporária. Alguns se rebellaram 
contra o Creador; os que se conservaram fieis ven-
ceram-nos e Lainçaram-nos no Inferno. Nos livros 
santos e na tradição christan nomes diversos de-
signam o demônio: Lúcifer, isto é, luminoso; 
Diabo, cailuimniiador; Satan, adversario; Belial, ig-
nóbil ; Bulzebuth, príncipe dos demonios. 

De par comi a crença na existencia do inimigo 
do bem, acceitami os povos um logar subterrâneo, 
prisão do espirito das trevas e morada das almas 
dos mortos. 

A doutrina da- Egreja affiirma que ha um in-
ferno, cárcere eterno e horrível dos réprobos e 
malditos. 

Entre os povos pagãos conservou-se, através 
dos tempos, mais ou menos deformado, mas sem-
pre constante o receio de tribulações vehementes 
no além-tumulo. 

O «Livro dos mortos», monumento das idéas 
religiosas dos antigos egypcios, fala da trajectória, 
que o defunto devia seguir, para chegar ao «eterno 
dia». 

Os gregos acreditavam no Hadés, região in-
accessivel aos raios do sol e regada por quatro 
rios: o Estygio, o Cocyto, o Acheronte e o Pyri-
phlegtonte. Os abysmos do Tartaro encerravam os 
inimigos pessoaes dias divindades olympicas: o 
Erebo, região das trevas, constituía a habitação 
dos mortos, aos quaes as Eumeriides torturavam. 
Cerbero, o cão de tres fauces, impedia a fuga dk>s 
máus. 

Os romanos ligavam' a maxáma importaneia ao 
culto dos antepassados, manes, e as suas conce-
pções religiosas sobre a sobreviviscencia do homem 
estão intimamente ligadas com as doutrinas gregas 
e etruscas. 
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O judaísmo denomina Gehena o logar de ex-
piação para os perversos e violadores da lei de 
Jehovah. 

Os persas criam que as almlas dos Ímpios, 
após a morte, eram despenhadas num abysmo 
horrível. 

O budhismo admiitte uma vida futura, cheia de 
castigos terríveis e de uma duração enorme. 

O «Korão», livro santo dos mussulimanos, tirou 
do christianismo e do judaísmo as doutrinas so-
bre os supplicios, que aguardam na outra vida os 
infiéis e os impenitentes. 

A cosmogonia escandinava colloca os máus e 
os feiticeiros numa região de cárceres horrendos. 

A figura do diiabo tem offrecido aos artistas 
os mais extranhos motivos. Dão-lhe pés de cabra, 
cornos agudos, garras aduncas, orelhas pendentes, 
olhos chamlmej antes, corpo pelludo e longa cauda. 

Sob fôrmas diversas, o demônio- acha-se repre-
sentado em muitos monumentos da arte christan. 

Em Nossa Senhora de Paris ha uma esculptu-
ra, que o representa. 

Na admira vel collecção das «Virgens» de Ra-
phael, encontramos o demonio, sob a fôrma de 
horrível dragão, aos pés de S. Margarida. 

Existe na egreja de S. Estevam, de Beau-
vais, França, um quadro do século XV, que repre-
senta a Virgem Mania no acto de esmagar a ser-
pente, que figura o anjo decahido. Este symbo-
iismo, aliás muito antigo, se tornou commum nos 
tempo-; modernos, sobretudo depois da proclama-
ção do dogma da Lmimaculada Conceição. 

Todoj os povos e todas as idades creram na 
existencia do espirito das trevas: as gerações de fé 
mais viva tiveram; verdadeiro horror do inimigo da 
alma humana. 

O philosophismo incrédulo do século XVII I , 
querendo alluir as bases do christianismo, procurou 
apagar da mente dos catholicos a imagem e a idéa 
do inimigo de Deus. Apresentaram como uma in-
venção do clero uma crença que lhe é anterior de 
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muitos séculos; proclamam restos da superstição e 
da ignorância o que os mais illustres philosophes, 
literatos, oradores e poetas pagãos e chnistãos 
admittiram e acceitarlam. 

A impiedade, para abalar este dogma, que tan-
to a inco'mtmioda, começou por vulgarizar a he-
dionda personalidade do diabo. 

Aqueíle cujo nome somente com temor e as-
sombro se pronunciava., passou a servir de as-
sumpto jocoso ás palestras ruidosas e sua figura 
constituiu adorno artístico. 

Após a popularidade vèiiu uma tentativa do 
século ímpio para rehabilitar a memoria de Satan. 
Este facto não escapou á argúcia de Renan, que o 
attribuiu á to 1er an cia bastarda dos nossos tempos. 

O socialismo revolucionário vê em Lúcifer um 
patrono e um chefe, o primeiro e o.eterno rebella-
do contra tudo que se chama ordem; olha no 
anjo decahido a base da pyramide da sociedade 
nova. 

Schelling exalta o demonio cotmp o único ad-
versário digno do Christo; a philosophia da his-
toria do impio Michelet prenuncia os vindouros 
triiuimphos do inimigo da luz. Proudhon e Edgard 
Quinet vêm no diabo o centro de todos os corações 
e o reformador social por excellenoia. Carducci 
levou a ousadia sacrílega a entoar um hymno, ce-
lebrando as glorias e as conquistas de Satan 
contra o reino de Deus. 

Pôde a impiedade gargalhar escarninhos, pôde 
o odio infernal celebrar as victorias do «homem in-
imigo», a Egreja affirmará sempre a existencia 
do espirito das trevas e na alma dos povos o de-
monio continuará a ser o que realmente é: «o sujo», 
pelas idéas obscenas, que suggéré ; «o maldito», 
por causa da sentença immutavel da exeommu-
nhão divina. 



O CATHO LI C I S M O E O S É C U L O XX 

Costumam cognominar o século andante- de . 
século das luzes, século da civilização. 

Effectivamente, em nenhuma época a humani-
dade logrou maior desenvolvimento material, maior 
alevantamento econcimico, maior progresso politico. 

As ferrovias encurtam as distancias; o telegra-
pho aproxima os povos; a imprensa divulga o 
pensamento; o phonographo reproduz o verbo 
humano; a sismographia regista os menores aba-
los da crosta terráquea. 

Túneis audaciosos perfuram as miais elevadas 
montanhas; viaductos extensos transpõem os val-
les; pontes enormes unem margens oppostas. Ae-
ronaves 'gigantescas e transatlanticos colossaes, 
zombando dos espaços, põem em contacto as na-
ções mais remotas. 

As pesquisas scientificas desceram ás especifi-
cações Ínfimas; a historia, a philología e a linguis-
tica, de par com a physiica, a chiimlica e a geolo-
gia, revelaram segredos de que as gerações passa-
das nem sequer 'suspeitaram. 

Não menor desenvolvimento realiza a huma-
nidade nos outros campos de sua actividade. As 
conquistas politicas, as liberdades civis e as inst;-
tuiçõe; sociaes apresentam victorias gigantescas, 
que constituem justificado titulo de orgulho para 
os tempos presentes. 

No entanto, se prescrutamos o coração do 
homem, vel-o-ernos presagoe inquieto; devoram-no 
o tédio do presente e a incerteza do futuro. 
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A civilização e a sciencia não conseguem calar 
as angustias da alma, os terrores da imaginação 
e a vulgaridade da vida. 

As realizações da época actual depuraram o 
espirito, refinaram os sentimentos, tornando-os mais 
delicados e mais finos, dotados, pois, de maior 
capacidade de soffrer. 

Não é, porém, infelizmente, este o maior mal 
do século. 

. A revolta de Luthero e os princípios liberta-
rios da Encyclopedia prepararam os dias de incer-
tezas do século findo e o actual, ao apparecer no 
scenario dos tempos, recolheu todo um: legado de 
perturbações e desordens. 

O homem tudo tentou reformar, tudo quiz 
refazer e, nesta ansia de novidade, perturbou a 
marcha da vida. 

Hoje todos os fundamentos sociaes se acham 
abalados, todas as bases politicas vacillam. 

A sciencia, força e luz intellectual, vive á mer-
cê de novas descobertas, que contradigam os axio-
mas da hora que passa. Antes mesmo que as tlieo-
rias expliquem determinado phenomeno, já novos 
factos demonstram a fallencia de experiencias cui-
dadosamente realizadas. 

A moral, regra de vida e apoio da justiça, vê 
discutidos e até negados os princípios fundamen-
taes da conducta humana. 

Espíritos superficiaes, amantes de novidades, 
discutem, contestam e renegam todo o patrimonio 
da lógica e da philosophia. 

As gerações uncestraes respeitaiam os princí-
pios de lei natural, que Deus imprimiu na con-
sciência universal. Os direitos de propriedade e he-
reditariedade, a dignidade do lar, o respeito aos 
poderes constituídos: — formou tudo isto, nos 
tempos passados, as bases prestantes e inatacaveis 
da ordem social. Hoje, o espirito revolucionário 
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chama roubo á propriedade legitimamente her-
dada; qualifica de expoliação á collectividade uma 
riqueza accumulada em longos annos de trabalho; 
denomina egoismio á sagrada inviolabilidade da fa-
mília e proclama tyrannia á autoridade que man-
tém o socego e a tranquillidade publica. 

A ordem politica reflecte ainda maior pertur-
bação de idéas e inquietude das instituições. Pas-
sou a realeza absoluta, cahiraim as principaes mo--
narchias constitucionaes; muitas republicas demo-
cráticas se despenharam no caudilhismo politico e' 
na anarchia chronica. Os chefes de Estado, as as-
sembléas representativas e os pronunciamentos ple-
biscitários acham-se á mercê de diciadores energi-
cos e de revolucionários audaciosos. 

As tentativas de revolução e assassínio politi-
co revelam a nevrose do século, que não quer ou-
vir falar de obediencia. 

A indifferença dos bons cidadãos, no tocante 
ás coisas publicas, anima a audaria dos máus e 
toma insustentável a posição de qualquer governo 
energico. 

Contemplando este quadro de dificuldades 
que assoberbam a era moderna, verifica-se a exacti-
dão do; conceitos de Tairne, quando affirmava que, 
em todos'os pontos, a difficuldade de governaras 
democracias ha de fornecer partidarios ao catholi-
cismo. 

A intelligencia arguta de Tocqueville, estu-
dando o processo da democracia na America, re-
conheceu que a religião catholica não somente con-
seguiu arrostar com a tempestade de odios políti-
cos, que contra ella se levantara, mas ainda tirou 
partido para grandes conquistas sobre o espirito 
do século, que lhe é tão infenso. , 

Esta religião divina dispõe de reservas infi-
nitas, para attender ás contingências dos tempos 
e ás mutações das sociedades. A indestructibilidade 
da Egreja, posta á prova de resistencia, ha vinte 
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séculos, permanece, aos olhos dos imipios, como o 
maior enigma eia historia. 

Cada crise, que fere o homem, cada abalo, que 
perturba a marcha serena dos acontecimentos, en-
contra o catholieiísmo romano firme em seus fun-
damentos e offereoendo a taiboa de salvação aos 
povos conturbados. 

Logo ao romper as trevas humjidas e espessas 
dos très séculos de vida subterrânea, rias catacum-
bas, surgem os primeiros luminares do pensamen-
to christão, na pessoa dos Santos Padres. 

Os barbaros ameaçaram! destruir o patriimonio 
cultural da antiga civilização; a Egreja constituiu-
se protectora das sciencias, das artes e das letras ; 
os mosteiros guardaram, longos séculos, as mais 
valiosas producções do engenho humano. E, des-
te modo, possuimos os thesouros da literatura 

1 greco-rcxmana. 

Francisco de Assis, no seu século, soltou o 
primeiro grito de protesto do espirito evangelioo 
contra o capitalismo incipiente, que então ensaiava 
os passos de sua temerosa organização. 

A Reforma ameaçou fundamente a estabilidade 
da Egreja e pareceu desconcertar a obra myrifica 
da divindade. O papado appellou para as fontes vih 
taes da religião e o Concilio Tridentino cortou as 
garras do abutre, que dilacerava as entranhas da 
christ andade. 

Uma phalange de santos reformadores e phi-
losophos esclarecidos surge, na arena da luta, para 
dar combate ao erro e á revolta. 

Ignacio de Loyola, S. Pedro Ganisio, S. Fran-
cisco de Salles e Vicente de Paulo foram contem-
porâneos de Dainte, Pascal, Malebranche e Cor-
neille. 

Na sociedade hodierna vacillam os princípios 
conservadores. A concepção dos direitos indivi-
duaes parece ter entenebrado na mente humana 
os deveres de cada qual. A liberdade não quer ad-
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mite ' restricções e a sêde do ouro desconhece a le-
. gitimidade do hdmem guardar para si e para os 

seus aquillo que ajuntou corn o suor de seu rosto. 
A licença desenfreada attenta contra a santidade 
do thoro e a inviolabilidade do lar domestico. 

A humanidade inquire seus dirigentes sobre 
as incertezas do amanhan e os Lycurgos do seailo 
das luzes não sabem o que dizer. 

As forças armadas serão impotentes para a 
mantença da ordem publica, no dia em que todos 
os opprimidos e todos os desherdados sociaes re-
clamarem, detrás das barricadas, os seus direitos, 
desprezados. 

A philosophia politica reflecte apenas opi-
niões inquinadas de prejuízos e cheias de variações. 
O pensamento moderno attentou contra todos os 
axiomas dos antigos mestres, por isso mesmo, fal-
ta-lhe uma base para uma construcção philoso-, 
phica e moral. 

Para elevar as almas acima do aviltamento do 
século, conter as vontades depravadas e manter em 
respeito as ambições inconfessáveis, resta apenas 
a força do sobrenatural. 

Quando a questão social armou laços para 
prender, de vez, a sociedade contemporânea; quan-
do o expansionismo industrial quiz rebaixar o ho-
mem á categoria de animal de carga; quando o 
capitalismo ameaçou concentrar em suas mãos ava-
ras toda riqueza dos povos; a Egreja foi buscar 
ao Evangelho os princípios de paz, de amor e de 
justiça. 

As luminosas, encyclicas do immortal Leão 
XII I projectaram nova luz sobre todos os proble-
mas do bem-estar material. 

A catastrophe immensa, que' ia envolver as 
nações mais prosperas e cultas, foi conjurada pela 
caridade christan. 

Deante da experiência dos factos, em vinte 
séculos de existencia, podemos enoarar tranquillos 
o futuro da Egreja, na trajectória da humanidade. 



—tf 251 í®>— 

Aguardemos, na calma do espirito e na sere-
nidade da consciência, a realização das palavras 
prophetica.; do esoriptor das «Memorias de alérri-
tumulo»•• 

«O Christianismo parece ter descido ao se-
pulcro; Elie terá sua resurreição e é sobre a base 
do Christianismo que se reconstituirá, depois de 
um século ou dois, a velha sociedade que se de-
compõe no presente». 
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